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C O M F A N H I 
dc que se 

Português, desta 
• ri » 

São avisados os srs. Aclonistas dest 
ncontram já na Filial do Banco Industri 
Idade, no Largo Miguel Bombarda, os til 

lacções, que serão entregues em troca do titulo provisorio 
[em poder dos srs. Acionistas. 

Desde já se paga também na 
|6°/0 por acção á conta do dividendo do e 

elo m u I I M T I 

ÍL 
© « 922125. 

J o s é Mateus Fernandes. 

T(ua da Sofia, 123, 125 e 12 7 

C O I M B R A 

E DEHDEM 
A N T I G U I D A D E S 
m o v e i s antigos, moòer-

H05 e U5QÒ0S 

Louças, esmalte e alumí-
nios. Rrtigos àe casa 

Baiard 
.«lho. 5$Oo; Anónimo, 1$00; Nome ele-
jivel, 5S00; Idem, 2S50; Idem. 5$00; 
Shnuel Simões, 2$50; Julio Simões, 
í$50; Alvaro Beja Varela Pinto, 2$50; 
Guilherme Antonio Pessoa, San-
tos Cardoso, 5$00; Nome elegível, 2$50; 
Hem, 2$50; Idem, 2$50; Antonio Macedo 
da Costa, 2S50; Antonio Joaquim da 
.Fonseca, 2$50: Hélio Vasco, 1350; José 
labriel, 5$Ó0; Fernando Moreira, 2$50; 

Nome elegível, 2$50; Serafim Correia 
L'rias, 2$50; Antonio Pires, 2$50; Jo5o 
Antonio Conde, SSOO; Joaquim Oon-
Ives Pais, 1 SOO; Hermínio da Cunha 
intante, 2$50; Francisco Antonio, 

2$50; Nome elegível, 2S50; Manuel An-
tonio Conde, 2$50; Nome elegível, 2S50; 
dr. Amaral Cabral, 5$00; Rosa Marques 
Figueiredo, 2$50; Adriano Antonio Ba-
randa, 1$00; Antonio Inácio dos Santos, 
1$00; Joaquim Gomes dos Santos ou-
rives, 2$00; Nome elegível, 2$50; José 
Antonio Varanda, 2$50; Luiz Rebelo 
Ferreira de Sá, 2530; dr. Elísio Fernan-
de Ruas, 2S50; Manuel Delfim Morgado, 
1$50; Antonio Dias Neves, 5$00; Nome 
elegível, 1$00; Manuel dos Santos, 4$00; 
José Braz, 1$50; Anonimo, 5SOO; Este» 
Vto, d'01iveira, 1 $50; Armando Cardo-
so, 2$50; Nome elegível, 1 $00; Idem, 
1$00; Manuel Castanha, $ri0; José Morei-
fa Brito, 2S50; Joaquim de Sousa, 2$50; 
loiquiin Freire, 2S50; José Soares, 2$50; 
Nome elegível, 1$00; Maria Imitia Si-
moes, 2$50; Cesar dos Reis, 2$50; João 
Fonseca, 2$50; Antonio Costa, X$50: 
Cesar Augusto Vasco, 2$50; Jo3o Ma-
toso, 7S50; Alfredo Tavares de Pinho, 
2(50; Um anonimo, 2S50; José Ramos 
Morgado, 2S50: João Gaspar, 2$50; José 
Filipe, 2150; Dulce Santeago, 7$00; Ano* 
íimo, 2$50; Afonso de Albuquerque, 
5100; Nome elegível, 1$00. Soma244$ã0. 

Quereis ser feliz ? 
Comprai uma 

MASCOTE 
na HflUflrJEZR CEDTRRL 

Alfaiates FÍ 
reira Borges, 75. X 

Aceitam-se 
respeitável, preços modicos, Rua 
da Soíia n.° 97. X 

CG de prata perdeu-se 
AJVAPCT; na terça feira, no tea-
tro Avenida. 

Dão-se alvicaras a quem a 
entregar nesta redação. X 

Clemente a8-22 
H. P. armado em 

landaulet, vende-se no largo da 
Soía n," 6. X 
"D Q A articulada, vende-

se uma biciciet no 
Largo da Sota, n." 6. X 

f » Q a o C0IT1 qu 'ntal vende-se 
n a s Lages, 

Para tratar com Basilio Pe-
reira, Rua das Parreiras, 11, Santa 
Ciara. 4 

Instrumental p£ Trespassa-se l
lO]A 

batida musical. Compra-se em 
segunda mão, estando em bom 
uzo; paga-se bem. Dirigir a es-
ta redação. 2 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

oMlias de escritorio 

novas. 
Vendem, José dos Santos, 

L.a, Praça 8 de Maio, 45-1." X 

Teri r 8 2 i 0 para construção 

Explicador de
ín

!^ ngua 
inglesa, 

precisa-se com muita urgência. 
Dirigir-se á Rua Eduardo Coe-
lho, 77, 2 

o p o n d o íre.spassa-se 
Â C v por motivo 

de retirada. 
Ver e tratar, R. Direita n.° 

21-23. —Coimbra. X 

Q í l i i 1 Yl £l dc Costura 
u l Á i c i vende-se esta-

do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.". 
T V T n ^ n sacoche de 1 celindro, 
Í I Í . U uU Vende-se. Rua da 
M o e da,69. r 

lãrçaao ! ? t " í 
Borges, 75. X 

em Montes Cla-
em estado de ros, vendem-se com 500 metros 

quadrados, com 12 metros de 
íreiite. Para tratar com I). Mi-
randa. Rua de Montes Claros, 
lítra V. 4 

que leva 11.000 li-
tros, vende-se no 

Lorgo da Sota, n." 0. X 

X^PTIíl P - R f i e m M i r a n d a 
V c i l U f c ? - & U do Corvo uma 

propriedade com lagar, moinhos 
movidos a agua, etc., dentro da 
vila, a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

Vende-se 
ereee-se ™ 

Empregada p
b
r
a 

cisa-se na Brazileira. 

bal-
c-
X 

escritorio, a pratica. 
R. dos Militares, 30. 

Perfumes A™ 

tre os srs. Candido Ramos Pires 
e José Mendes Castanheira, am-
bos comerciantes nesta, praça 
para exploração de mercearias, 
farinhas, cereaes, legumes e vi-
nhos, sendo a sua séde na rua 
do Padrão n.os 11, 11-A e 13 des-
ta cidade,! 

Coimbra, 10 de Março de 
1923. 

O ajudante de notário, — 
A ugasto dos Santos. 

União M l u 
liras, M \ i 

Empregada 
precisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esía redação. 

Empregado S t t P 

D A S M A I S 
A M A D A S 

marcas á venda na Havaneza 
Central. Rua Visconde da Luz. 1 

" P í í\ Y* n vpnde-f.e. 
JL IOIIXVJ informa Farmacia 
Gomes, Olivais. 2 

mulheradias 

Tribunai ô a R e l a ç ã o â e 
Coimbra 

Á Camara acaba de telegra-
irar ao sr. ministro da Justiça, 

[protestando contra qualquer re-
dução das secções deste Tribu-
bunal. 

No proximo sabado, Iconsta-
Bos que s. ex.* será procurado 
nesta cidade pela Junta Geral, 
Camara, Associação Comercial e 
Sociedade de Defesa, com o mes-
mo fim, 

O sr. Ministro da Justiça co-
mo noutro lugar dizemos, deve 
chegar a chegar a Ccimbra no 
rápido desse dia. 

A família do falecido Dr. De-
métrio Pereira da Silva, não po-
dendo fazer agradecimentos par-
ticulares por não poder precisar 
bem quais as pessoas que se di-
gnaram acompanhar o falecido 
á sua ultima morada, e para evi-
tar que alguém ficasse esqueci-
do, vem por esta forma agrade-
cerpenhoradissima. 

Roza Amalia da Silva 
Julia da Silva 
Antonio Augusto da Silva 
Antonio Augusto Cardoso da 

Silva 

Pof escritura de 5 de Março 
corrente lavrada pelo notário 
Bacharel Augusto Máximo de Fi-
gueiredo, foi constituída uma so-
çitdacje cm nome colectivo en-

No dia 25 do corrente, por 
13 horas, vender-se-hão na Insua 
de Formoselha, se o preço con-
vier, 25 vagons de madeira de 
choupo, eucalipto e amieira. 

Presta esclarecimentos na Ca-
rapinheira do Campo o sr. An-
tonio Gomes Quiaios, e em 
Coimbra o solicitador Ferreira 
Arnaldo, 8 

Béôe em Coimbra 
Por escritura desta data, la-

vrada nas notas do notário desta 
cidade Dr. Ponce de Leão, foi 
aditado ao pacto social pelo qual 
se regulava aquela sociedade, 
mais um artigo que ficou sendo 
o 19," com a seguinte redacção: 

Art.° 19.° 
A sociedade poderá amoríi-

sar a cóta de qualquer dos so-
cios pelo seu valer inicial reali-
sado, quando mais de tres quar-
tas partes do capital social assim 
o deiibére, sendo o pagamento 
da cóta amortisada efectuado em 
4 prestações semestrais e iguais, 
acrescidas do juro anual de 7 -n 
a contar da data da escritura da 
amortisação, devendo as presta-
ções vencidas ser creditadas em 
conta particular do interessado, 
ernquanto não forem recebidas. 

§ Único —A Assembleia que 
votar a amortisação, designará o 
socio ou socios que devam ou-
torgar e assinar a escritura, 

Porto, 13 de Março de 1923, 
O Notário, 

José Guilherme Pinto. 
um motor a 
gasolina de 4 

H. P. Lister, em perfeito estado, 
uma bomba centrífuga de 3 pu-
legadas e 10 a 20 metros de ca-
no zincado do mesmo diâmetro. 

Para tratar, José Fernandes 
Martins, rua do Gazometro, X 

para auxiliar cie escritorio, co-
brador, continuo, ou qualquer 
outro serviço decente, dando 
boas referencias, oferece-se. 

Carta a esta redação A. F. X 

Empregado S bas-
tante pra-

tica de mercearia, oíerece-se. 
Carta, rua da Sofia, 88 Coim-

bra. 1 

Empregado Pr 
de fazendas brancas que conheça 
be.n o artigo. 

Nesta redação se diz, X 

recisa-seqncsaibatle 
cosinha. 

Largo da Freiria, í, 1," Coim-
bra^ X 
P« verde, vende-se o do 

Olival de Monte'Ar-
roio. Trata-se no mesmo, 1 

COM DUÃS 
divisões ou 

parte de casa até 5 ) esci.dos. 
R. do Forno 12. X 

•ecisa-se J t X 
de escritorio. 

Rua da Moeda, 89-A. X 

Electricistas pi; •eci-
sam-

se. Paraíso Pereira & CA X 

-Bi 

o v m Q P l Q Pretende-se i l i d b l c i { a ? e r con_ 
trato com farmacêutico compe-
tente, que queira administrar ou 
comprar farmacia de bastante 
movimento, numa vila importan-
te, proximo de Coimbra. 

Dirigir carta á Farmacia Mi-
randa, Praça do Comercio, Coirn-
bra.^ ^ 2 

trespassa-
se num 

bom local desta cidade. 
Para tratar, nesta redacção se 

diz. 1 

com 9 a 
10 divisões, 

toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavel. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esía redacção, X 

nos arredores dc 
Coimbra, com ca-

sa de habitação, preferindo-se 
mobiliada, toma-se de arrenda-
mento. 

Carta á rua Antero do Qiien-
tal, 10. X 

Quadros Lcarvaos" osieo! 
crayon. Vende barato, Saraiva 
Nunes, Casa do Sal. 2 

A P?*i'a desenvolvimento 
t j a empreza Industrial 

ou Comercial já montada, tri-
tra-se com capital e trabalho, 

Dirigir-se a A. B. P. Rua Sá 
da Bandeira 91. 2 

n ^ r r ^ P p . para construções 
À & A J . V M J vende-se com 
25 metros de frente por 40 de 
fundo (1.000 metros quadrados) 
situada entre a rua numero 11, 
— o Bairro Operário, pegada aos 
prédios recentemente construí-
dos do Sr. Eugénio Rama. 

Dirigir ao mestre das obras 
Antonio Pedro* X 

uma casa aca-
bada de cons-

truir, com 18 divisões, quintal e 
local para garage. Para tratar 
com Pedro Garcia. Montes Claros 
P. G. _ X 

a£ \ O terreno dum 
Olival defron-

te do quartel da Companhia da 
Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
em glôbo ou em lotes, Recebem 
propostas, 

Dirigir a A Li vi a Veredi3na da 
Fonseca Saraiva, Bemcanta, 

Vende-se 
por outra mais 

pequena unta carroça e arreijs, 
boa para muar tudo em bom 
estado, 
^ , Na mercearia da Cumeada X Vende-seU!n terr,eno 
» v a a ^ v uv com Liiiia fren-

te para a ruaDr . Pedro Monteiro 
e outra para uma avenida pro-
jectada. Para tratar na Cumeada, 29. 

YeíJem-se JaTeqes-
crever quasi nova e um cofre 
em bom estado, na Praça do 
Comercio, n." 53-h". X 

Yendem-se £a3
0s 

utensílios de uma casa de viu lios, 
na rua do Padrão, 15 e 17. 2 

Vende-se ^ i h S 
e oliveiras, 

Para tratar com Maria Ma-
nuela—Bairro Teodoro Calha-
b é . 1 

Y ende-se 
de semeadura a 15 minutos da 
paragem terminas do carro ele-
trico para os Olivais. 

Um terreno que medirá apro-
ximadamente 5000 metros qua-
drados, com (rente para duas 
ruas, podendo em qualquer da9 
frentes construir-se um belo pre* 
dio. 

Um pinhal novo que dei/e 
ter aproximadamente 5CK) pi-
nheiros e uns 6000 metros qua-
drados. 

Dá esclarecimentos e presta 
informações, Fernando David* 
no Dáfundo Olivais :> 
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Rua Quebra Castas, 5 , 7 e 9 
C O I m B R H 

C O M P R A c V E N D E louças da índia, jóias, gravu-
ras, damascos, tapetes, moveis , cristais, vidros 

dourados, ouro, p !atina, prata e pedras preciosas. 

Flceitam-se encomendas àe mobílias e 
objectos ãe qualquer estilo 

Tampons para 
Wo«,l, Papais qui-
mícop FrascG« de 
olcos, F í-is de va-
rias m a f c a s , Al-
nio»oli8<:, E s c o v a » 
B o r r a c h a s , P i o -
ce"s e todos os ar-
t igos para maqui-
nas de escrever . 

Joào dos Santos Correia 
Papelcria, artigos àe escritorio, tabacos 
Comissões, consignações e contapropria 
Rí)YA* IN, t intas para pintara de antomoveis, casas, etc . 

PRRÇfl QO COíTlERCIO, 53-3.° 

Serralharia Mecânica e Civil 

R E P A R A Ç Õ E S 

f ^ l s q u l s s s , C a l d e i r a s , 
P l o t o r s s e o u t r o s 
M s q u l s l s r n o s » 

Enearrega-ae da 
gvjtííi 

f á b r i c a s e 
m a q u i n i s m o s 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

T P1 a fonr n.° 
1 U V. granias INDUSTRICENSB 

AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 

Q o o s p a n h i a d e H e g u f o s 

í3s l l l l i g i S l i l l l f i ml! m \ fzim * 9 tu 
S e g a r e s mzrHímííf i t t s r r g s í r s a s f a a a l i e s 
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C A R D O S O â í C O M P A N H I A 

( C a s a f i s f S R s s s ) 

© m 

Carlos Alberto Pirdo de Abreu, 
Presidente da Junta de Freguezia 
de Santa Clara, concelho de Coim-
bra. 

Faço saber, que tendo resol-
vido esta junta em sua sessão 
ordinaria de 21 de Fevereiro de 
1923 lançar o imposto de 3 ' <• 
sobre as contribuições geraes do 
Estado (Predial e Industrial) nos 
termos do n.° 11 do Art.° 146 da 
lei n.° 88 de 7 de Agosto de 1913 
com aplicação: á conclusão das 
obras do Cemitério e para a edi-
ficação duma casa para nela ser 
instalada a séde da Junta de Fre-
guezia e conjunctamente um pos-
to de Guarda Nacional Republi-
cana e material de incêndios. 

E' convocada a assembleia 
eleitoral dos eleitores desta fre-
guezia a reunir rio dia 25 de Mar-
ço de 1923, pelas 9 horas, no 
Edifício da Escola Primária de 
Santa Clara para o efeito do re-
ferendum em conformidade com 
o art.° 6 e seguintes da lei n.u 

621 a fim de tornar executória a 
referida deliberação. 

E para constar se lavrou o 
presente e outros de egual teor 
que vão ser afixados nos logares 
do costume. 

Coimbra, Sala das Sessões da 
Junta de Freguezia de Santa Cla-
ra, 5 de Março de 1923. 

O Presidente, Carlos Alberto 
Pinto de Abreu. 

EMEDIO HERÓI CO I 
ebuçados Milagrosos 
apidamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, etc. 

R F I R Í D H 

a 
l i I Mi 

Rua das Flopes, 68 
e i S U E l R H D F ) f o z 1 
Participa aos seus estima-
dos clientes, e ao publico 
em geral, que acaba de lhe 
chegar uma grande remessa 
de pianos alemães, marca 
K L I N O H M A N N , modelo 
grande, 3 pedais, armados 
em ferro, e cordas cruzadas. 

Estes pianos, podem ser 
reputados os melhores en-
tre as melhores marcas, de-
vido á sua solida constru-
ção e aperfeiçoamentos me-
cânicos, possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

* * • 
Musicas nacionais e es-

trangeiras, instrumentos de 
corda e acessorios. * 

Trespassa-se com todo o i 
biiiario. Bom rendimento de i 
pitai. Gucros certos em 
ano. Trata-se com Alberto ' 
rua Visconde da Luz, 34-1.° 
dar. — eOIfflBSfi. 

E H P E m » 
Na rua Borda o Pinhi 

(Rua da Moeda) acaba de ai 
se uma nova oficina de tintu 
ria e chapelaria, onde serão 
cutados todos os trabalhos 
a maior perfeição. 

Nesta casa precisam-se 
tureiras. 

X 2 ' o m e l h o ] 

Â' venda em todas as farma 

Continua todos os dias' 
rua do Corpo de Deus, 47, ái 
da noite, em ponto e nos 
mingos ás 2 da tarde e ás S 
noite. 

J ào Perd gâo M. Lij 
Solicitad^r-encartado 

d a S o í f » . 55-1 .1 

Quereis saber onâ 
podereis uenàer melhn 
os uossos moueis e 
ças uzaàas ? 

Rua das Fangas,]^ 
E' onde se paga melha 

Alfalâtarii 
João Maria Pereira, estabí 

eido com oficina de alfaiata 
na Rua da Sofia n.° 125, v< 
por este meio participar a tod 
os seus amigos e freguèses qu 
mudou a sua oficina para o 
andar do mesmo prédio, c< 
entrada pela porta n.° 127, on 
espera continuar a receber 
estimadas ordens dos seus cot 
ceituados clientes e amigos. 

O C t a v l A M O D C s / 
ADVOGADO 

R u & d a S o f i a — COIME 

UiJ JUa'-* 

I M P O R T A D O R E S e E X P O R T A D O R E S 
R. Ferreira Borges, 122-1° 

Telegramas SARLETV. -Coimbra. 

de todoâ os produtos tias principais procedências 
05 UItyUU estrangeiras, As melhores cotações do mercado. 

Nilo deixem de perguntar ns eossos preços sobre qualquer f r t i p qse 
conveBhs so vosso t. m rcio ou Industria, para o que colheremos preços 
sw o me or di peitlio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos íeitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorios em todas as classes e para iodos os 
fins industriais. 

de qualquer ramo ou sistema, sob a 
direcção do nosso socio Roberto Hei-

orçamentos e planos absolutamente grátis, 
cie géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. 

da Trindade-4 
Telefone 

iiitsp de fábrica 
decke. Fornecemo 

coes 

mímmimmmmimM 

B r a n d e C o m p a n h i a d e 5 e g u r o s 

A i l i a n e e Assuranee u o m p a n y , 
FUNDADA EM LONDRES EM 1824 | 

Capital c resetrus nuns de 2? mdhSss is libras esterlinas j 
Recebe seguros para esta Companhia aos melhores prémios, ein es« j 
çudos, Antonio A. de florais, Telef, 694, travessa da rua Noya, 1*2.' 

r i 

® 1 © 

• ^ / j c r i i 

Ç A O PERMANENTE 
níigo e moderno, 

ias» cfcc., ctc. 
• í, u* 

lás " 
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[ao 
ile s6r reduzida 

Pessoa da nossa maior res-
peitabilidade, que chegou ha 
dias de Lisboa, veio informar-
nos que o Tribunal da Relação 
de Coimbra está gravemente 
ameaçado. A sua area vai ser 
reduzida, como reduzido vai ser 
o seu numero de magistrados, e 
para esse fim ha já trabalhos fei-
tos, por qualquer comissão. 

Não pode ser. E' mais uma 
violência que vai praticar-se con-
tra Coimbra, tirando-lhe o que 
levou tanto tempo a conquis-
tar. 

A Camara Municipal, na sua 
ultima sessão, enviou um tele-
grama ao sr. Ministro da Justiça, 
protestando contra o facto, mas, 
isto é pouco. 

E' preciso que as forças vi-
vas da cidade se imponham con-
tra mais esta violência, e que os 
srs. deputados e senadores cum-

am o seu dever, impondo a 
execução de tal medida. O chefe 
do distrito, ha tanto tempo afas-
tado do governo civil, que inter-
venha também na defesa dos in-
teresses de Coimbra, e que ao 
governo faça saber também que 
a cidade não recebe bem a pre-
tensa redução do Tribunal, da 
Relação, 

Aí fica, mais uma vez, o nos-
so grito de alarme. 

08. HE 
Passa hoje o aniversario na-

talício do nosso presado amigo e 
distinto advogado desta cidade, 
sr. dr. Jaime Sarmento, que pe-
las suas grandes qualidades de 
caracter e faculdades de trabalho 
ocupa um logar de destaque. 

Neste dia de verdadeiro ju-
bilo para aquele nosso presado 
amigo e para todos aqueles que 
de perto teem apreciado as suas 
nobres qualidades, acompanha-
mo-lo na sua justificada alegria, 
apresentando-lhe os nossos mais 
cordeais cumprimentos de felici-
tações. 

D 
ai 

e 

Aniversários 
Fazem anos, hoje! 
pr. Joaquim Ferreira Cabral Tei-

Xeira Homem de Barbosa. 
A'manhã: 
Dr. José Gabriel Pinto C.óelhõ. 
Seginda-feira: 
.4 menina Maria José Teixeira da 

Silva Botelho. 
D. Alcina Alvares de Carvalho Le-

mos 
D. Maria José Esteves 
D. Maria Caniida Ferreira Mon-

teiro 
Antonio Simões Vaz 
Augusto Cesar Raposo 
José Bernardo Coimbra 
Júsé de Sousa Feiteira 

toantes 
Encontrasse doente, a sr. Setta e 

Monta. 
Desejamôs-lhe rápido restabeleci-

mento. 

Como noticiamos, o Oríeon 
Académico vai a Espanha, ini-
ciativa que nas colunas da nossa 
folha foi engrandecida pelas mui-
tas vantagens que resultam não só 
para o país, como também para 
a nossa terra e, principalmente, 
para a Universidade de Coimbra. 

E como a Oazeta de Coimbra, 
a imprensa desta cidade salien-
tou o facto, e ha muito vem 
referindo-se a esse grupo brilhan-
te que é o Orfeon, dando-lhe 
todo o seu concurso,» prestando-
lhe emfim a justiça que merece. 
Não tem portanto o Orfeon mo-
tivo para queixas da imprensa 
conimbricense, o qual parece não 
conhecer a sua existencia. 

O Orfeon convocou, por in-
termédio do Jornal do Comercio 
e das Colonias, uma reunião da 
imprensa da capital, afim desta 
nomear um delegado que o acom-
panhe na sua viagem. 

A' imprensa de C o i m b r a , 
aquela que está mais em con-
tacto com os estudantes e que 
dia a dia vem dando todo o seu 
concurso ás suas iniciativas ge-
nerosas e patrióticas, nem uma 
palavra sobre o assunto. A im-
prensa de Coimbra parece que 
não existe. 

Não queremos nós ir a Espa-
nha, e por isso falamos com de-
sassombro mas entendemos que 
não ficaria mal ao Orfeon se ao 
lado desse representante da im-
prensa de Lisboa estivesse tam-
bém um delegado da imprensa 
de Coimbra. 

Lamentamos que assim não 
suceda e que a imprensa de 
Coimbra mais uma vez fosse es-
quecida. 

Se a imprensa local fosse con-
vidada, como a de Lisboa, para 
a escolha do seu representante 
no grupo orfeonico, pela nossa 
parte bem sabíamos que essa in-
dicação devia recair num acadé-
mico, visto haver jornais desta 
classe em Coimbra. E certamente 
os nossos colegas procederiam 
do mesmo modo. 

Mas não se fazendo assim, 
antes pelo contrario levando a 
desconsideração até ao ponto de 
ser excluída a imprensa desta ci-
dade de dar o seu voto para a 
escolha desse delegado, mais 
veio arreigar em nós, membros 
da imprensa de Coimbra, a con-
vicção de que nesta cidade não 
existe ainda aquele culto a que 
essa instituição tem direito. 

E tão manifesta é esta grande 
verdade, que um jornal de Lis-
boa chegou a dizer que a esco* 
lha do delegado da imprensa 
competia á imprensa de Coim-
bra, onde o Orfeon tem a sua 
séde, 

Não tínhamos desejo de faiar 
deste assunto, mas as faltas re-
petém-se tantas vezes, que se 
torna necessário levantar o pres-
tigio da imprensa iocal. 

impõe-nos esse dever á ins-
tituição de que somos os mais 
modestos representantes. 

Chegaram hoje a esta cidade, 
no rápido, os srs, coronel Fer-
nando Freiria e Dr. Abranches 
Ferrão, respectivamente ministros 
da Guerra e da Justiça, que eram 
aguardados na gare da Estação 
das Ameias, pelo elemento ofi-
cial, sendo feito a guarda d 'hon-
ra por forças dos regimentos 35 
e 23 com a respectiva banda. 

O sr. ministro da Guerra vi-
sitará hoje e ámanhã os quartéis 
da guarnição, acompanhado pe-
los seus ajudantes. 

A vinda de s. e x . " a Coim-
bra, porem, parece prender-se 
muito directamente com a insta-
lação da Tutoria da Infanda no 
edifício das Ursuiinas, onde pre-
sentemente se encontra o Hos-
pital Militar, e que o sr, minis-
tro da Justiça reclama para aquele 
fim. 

O edifício das Ursuiinas per-
tence ao ministério da Justiça e 
foi destinado por lei para a ins-
talação da Tutoria. Quando re-
bentou a Grande Guerra, foi ce-
dido, a titulo provisorio, ao mi-
nistério da Guerra, para ali ser 
estabelecido o Hospital Militar, 
cuja transferencia para outro edi-
fício o sr. ministro da Justiça pre-
tende combinar com o seu cole-
ga da Guerra, pois, segundo nos 
consta, não desiste de nele ins-
talar a Tutoria. 

O sr. ministro da Justiça pa-
rece que continua a encontrar 
grandes dificuldades na aliena-
ção da faxa de terreno da cerca 
do Seminário Diocesano, o que 
o leva a voltar-se agora para as 
Ursuiinas, esperançado de que 
será mais bem sucedido. 

O sr. ministro da Justiça con-
tinua a ser fortemente apoiado 
pelas entidades representativas 
dos interesses da cidade, que com 
s. ex." conferenciarão. 

Do que se passar daremos 
conta no proximo numero. 

Teatro Avenida 
Companhia Aura Abranches 

Terminaram ontem as 5 re-
citas d'assinaiura pela companhia 
Aura Abranches. 

Casa cheia e grande fartura 
d'apiausos. 

A companhia dá mais dois 
espectáculos, hoje com a peça o 
Oaiato de Lisboa e amanhã com 
a peça O ente chic. 

No espectáculo de hoje ha-
verá um numero de canções 
portugueías , por Alexandre de 
Azevedo-e Aura Abranches. 

õs nos sos pobres 
Recebemos do anonimo R. 

M. a quantia de 2$59 para 5 dos 
pobres protegidos por este jor-
nal. 

— Da sr.* D. Belmira Martins 
Ferreira Barbosa, recebemos para 
os nossos pobres, 20100, suíra<-
gando a alma de seu marido, 

Os nossos agradecimentos. 

Reaiisa-se ámanhã, na Figuei-
ra da Foz, o bando precatorio 
promovido pela Associação Na-
val 1." de Maio, a favor das fa-
milias das vitimas da catastrofe 
de Coimbra. No bando prectorio 
tomar lo parte, além de todas as 
êntidades oficiais, as associações 
de beneficencia e instrução, as-
sociações de classe, associações 
de sport e recreio, bombeiros, a 
banda de infantaria 28, etc. 

Nas Alhadas e em Évora tam-
bém se realisaram bandos pre-
catórios com o mesmo fim. 

• • • 

O sr. Antonio F. dos Santos, 
do Porto, também nos enviou, 
por intermedio da firma desta 
cidade Francisco Ferreira fe Maia, 
L.da, a quantia de ÍOSOJ para a 
subscrição destinada á compra de 
material para os bombeiros. 

• • • 

Subscrição a fauor âa 
familia ôas uictimas 

Transporte... 
Aureliano José dos 

Santos V i e g a s . . . 

2.051S14 

2S50 
2.053$64 

"0 Século » 
Acabam de nos comunicar de 

Lisboa, que suspendeu a sua pu-
blicação o grande jornal O Sé-
culo. ^ 

Esta suspensão foi devida a 
graves dificuldades de caracter 
financeiro. 

nipdeiomisssgs 
ii 

O Diário do Governo publi-
cou quarta-feira, 14, o decreto 
n.° 8714, que traz a classificação 
das estancias de turismo e esta-
belece os deveres que pertencem 
aos administradores dos conce-
lhos na instalação das Comissões 
de iniciativa, entre as quais Coim-
bra vem incluída. 

As referidas Comissões de-
vem ficar instaladas dentro do 
praso de 20 dias a contar da piv» 
blicação do decreto, conferindo-
lhes a lei 1.152 de 23 de abril de 
1921, algumas importantes atri-
buições e receitas, que serão em-
pregadas na realisação de me-
lhoramentos para fins de turis-
mo. 

Em Coimbra, essas receitas 
não serão talvez inferiores a 80 
contos. 

Sabemos que o sr. Ernesto 
Navarro tem mostrado muito in-
teresse em que em Ccimbra se 
instale rapidamente a respectiva 
comissão de iniciativa, que altos 
serviços poderá prestar á cidade. 

A S. de D. e P. de C. cons-
ta-nos que já anda tratando do 
assunto, dizendo-se que a Co-
missão que se vier a organisar, 
terá uma decisiva influencia em 
tudo o que está para se reaiisar 
na Mata de Vale de Canas, que 
como se sabe, a S. de D. e P. 
deseja ver transformada num 
-parque nacional de turismo». 

Referir-nos-emos mais lon-
gamente a este importante as-
sunto. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Bacharel João Manuel Tranco de Sou-
sa, nomeado substituto do juís de Direi-
to da comarca de Coimbra. 

INSTRUÇÃO 
Maria Luísa de Moura, nomeada pro-

fessora interina da escola de Santo Va-
rSo, concelho de Montemôr-o-Velho, do 
distrito dc Coimbra. 

TRABALHO 
Conforme determina o regulamento 

das industras insalubres, incomodas, pe-
rigosas ou toxicas, foram concedidos os 
seguinte» alvarás de licença: 

" Alfredo Dias Correia, Abnegue, fre-
guesia de Santa Clara, para um estabe-
lecimento de 3.° classe de moagem de 
milho. 

— Auto Industrial, Limitada, Avenida 
Navarro, para um estabelecimento de 
2." classe, de depósito de carboneto de 
Cálcio e gazolina, 

- C o s t a Dias & Palhinha, Limitada, 
rua da Sofia, para um estabelecimento 
de 2." classe, de deposito de carboneto 
de cálcio, enxofre, etc, 

- U n i ã o , Limitada, rua da Moeda, 
para um estabelecimento de 2,a classe, 
de deposito de carbonato de cálcio e 
peiroleo. 

- Francisco Ramos Pires. Calhabé, 
para um estabelecimento de 2." classe, 
de deposito de Carboneto dc cálcio, 
2oiiii5, petroleo. ctc, 

-Franc isco Ferreira & Maia, J/J.8, 
rua da Moeda, para um estabelecimento 
de 2." classe, de deposito de carboneto 
de caldo e enxofre. 

Por nos ter chegado tard e. 
pela absoluta falta de espaço com 
que lutamos no presente nume-
ro, não publicamos uma carta do 
sr. Adriano Viegas da Cunha Lu-
cas, referente ao artigo que pu-
blicámos no ultimo numero da 
Gazeta de Coimbra, sobre os 
serviços municipalisados, o que 
faremos na próxima terça feira, 
com as considerações e reparos 
que e i a nos sugere. 

t NOTÍCIAS RELIGIOSAS t 
Peatá a 8. jfesé 

Realísa-se na próxima segun-
da-feira, na igreja do Carmo, a 
festa a S. José, que constará de 
missa soléne ás 11 horas, e ás 17 
horas, Ladainha e sermão, pelo 
rev." Adelino da Costa Gaito. 

S e s s ã o ôe propaganda 
patriótica 

Estava anunciada para ama-
nha uma sessão de ptop.tgattda 
patriótica, promovida pelo Gru-
po de União Civica, a qual de-
via ter lugar nó salão da Cama-
ra Municipal. Êril virtude, porem, 
de ter adoecido um dos orado-
res, essa sessão foi adiada para 
dia que oportunamete será de-
signado, 

m nao se 
medem aos B a l i s ! „ 

Entre os membros da Comis-
são executiva municipal ccnta-se 
o sr. Moura Marques, que tem a 
seu cargo o pelouro das Obras. 

Sabemos muito bem o esta-
do em que ele foi encontrar os 
serviços do seu pelouro. Os pa-
vimentos das ruas cheios de co-
vas, mictorios avariados, alinha-
mentos e cotas de nivei errados, 
etc., etc. 

O sr. Moura Marques, levan-
do muito em gosto o cargo para 
que foi eleito, logo de principio 
mostrou a sua boa vontade de 
fazer alguma coisa de útil para 
esta cidade, mandando proceder 
ás reparações das ruas, concertar 
mictorios e construir outros no-
vos, e fazendo entrar nos cofres 
do município importâncias que 
estavam por cobrar, pois che-
gou-se a tempo de se permiti-
rem edificações sem licença nem 
projecto ! 

O sr. Moura Marques é um 
homem muito baixinho, com 
umas barbas muito compridas, 
muito mexido, e logo foi para 
nós mui o grato ver andar essas 
barbas na grande velocidade por 
toda a parte, para ver o que era 
preciso mandar concertar e re-
parar. 

Temos homem, dissemos nós. 
O Moura Marques dá conta do 
recado. 

Uma vez que ele não deixa 
estar as barbas quietas, não se 
cançando cie subir as escadas da 
Camara para ir á repartição das 
obras, é prova evidente de que 
ele é um vereador á altura da 
gravidade das circunstancias. 

Um dia destes encontramo-
nos com ele em frente do mer-
cado. f aiamos de coisas da Ca-
mara e vimos logo que ele esta-
va apaixonado pelo cargo que 
exercia. 

Assim como fez bom logar 
como presidente da Associação 
Comercial, também é homem 
para deixar boa lembrança de si 
corno vereador da Camara. Mes-
mo com pouco dinheiro se fa-
zem milagres, e é o que está fa-
zendo o sr. Moura Marques, 

Olhando para o mercado,, dis-
se-tios ele|; — Olhe, isto também 
precisa de levar uma grande vol-
ta. E' uma vergonha para Coim-
bra. Ou um empréstimo uni-
camente destinado a um novo 
mercado ou entrega io a uma 
companhia, com todas as vanta-
gens para o municipio. O melhor 
seria tirar esta porcaria daqui e 
fazer o novo mercado no Ter* 
reiro da Erva e outro mais pe-
queno tio bairro al to, 'nas proxi-
midades do Jardim jBotanico e 
então estender a Avenida Sá da 
Bandeira ate ao edifício do Cor-
reio. 

Muito bem, E' também como 
nós pensamos para resolver o 

Segue na ultima 
página 

Coptas dam Ppooineiano 
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Pico dos Regalados, 14 de 
Março de 1923. — Amigo e sr. 
Arrobas:— Eu e a minha Mi-
caela estamos fulos por termos 
recebido duas cartas daí, uma de 
um negociante do Largo Miguel 
Bombarda, dando uma grande 
descompostura em minha mulher 
por ela ter dito que gostava mui-
to de ver o acampamento de 
trouxas de roupa suja nesse lar-
go ás segundas-feiras. 

Diz o referido comerciante 
que nesses dias faziam menos ne-
gocio por os fregueses levarem 
uma camada de pulgas para casa. 

Que essa praga já se tem no-
tado nos moradores do bairro 
alto que tem a desgraça de ir á 
baixa nesses dias, 
V 

A outra carta é da lavadeira 
sr." Engracia Maria, que também 
pespega uma valente descompos-
tura na minha Micaela por lhe 
atribuir a culpa da policia ter 
proibido esse acampamento de 
roupa no referido largo. 

Se a policia assim obrou, 
queixe-se a sr." Engracia Maria 
dos muitos reclamantes que a 
policia tem ao pé da porta, pois 
as pulgas já foram vistas no ca-
sinhoto do largo de S. João, e 
no boné do Gazio, archeiro. 

Já me esquecia dizer-lhe que 
quando aí estivemos, despejaram 
uma noite, na rua Corpo de Deus, 
agua aromatisada de mijatna so-
bre a sr.* Micaela, tal qual como 
se usava no século XVIL 

Em vários sitios ela notou aí 
grande porção de cascas de la-
ranja e talos de couve pelas ruas, 
como se fazia no século XVIII. 

Não imagina o que ela apre-
cia estas velharias! 

A minha Micaela foi encarre-
gada por uma sociedade estran-
geira de sciencias e letras de fa-
zer um vocabulario da lingua-
gem usada aí pelos moços de 
fretes na estação do caminho de 
ferro e pelas lavadeiras no rio, 
E' português purissimo que se 
não deve perder. 

Peço-lhe que mande tirar a 
fotograiia das tendas dos engra-
xadores e das vendas de fructas 
que aí ha, para se fazerem iguais 
cá para o Pico dos Regalados, 
onde o progresso caminha a pas-
sos de gigante. 

Pergunta a sr." Micaela se não 
ançUrá caveira 4c burro no em-

préstimo para a Camara. Se al-
guém lhe está a pôr entraves, 
diga-nos quem é para a sr.R Mi-
caela lavar a roupa suja de mo-
do que até as fraldas fiquem bem 
lavadas! 

Mandaram-nos daí dizer que 
aqueles que mais se queixavam 
do monopolio da venda das car-
nes, estão assentando muito á 
sua vontade a albarda nos fre-
gueses, sem haver quem lhes pe-
ça contas. 

Pois a nós não nos comem 
eles, porque fazemos tenção de 
levar daqui um borrego assado, 
um cabrito e uma perna de car-
neiro quando aí formos, 

Já sabemos que desapareceu 
da rua do Cego o frade que a 
Camara transacta ali mandou co-
locar. A minha Micaela ficou 
com pena, pois era ali que ela 
se encostava a descançsr. 

Era uma bonita peça em pe-
dra lavrada, mas estamos num 
tempo em que os frades não fa-
zem farinha nessa cidade, onde 
tantos houve de carne é osso. 

Coimbra continua a ser a ter-
ra dos mata-frades. 

Conte aí comnosco para a 
inauguração do Café das Donas, 
no principio de Abril. A sr." Mi-
caela mandou faíer unt vestido 
novo para essa fes ta , visto 
Coimbra ficar com a 8." maravi-
lha do mundo. 

Um visinho meu que aí foi 
ha dias veio envergonhado de 
ver os jogadores de foot-ball 
quase nús. 

Quando isto é agora, que fa-
rá para o verão, dizia ele. 

O tal meu visinho não sabe 
nada de modas. 

Também o Mártir S. Sebas-
tiio andou muitos anos sem ca)* 

ções, sem que isso parecesse mal, 
nem fosse essa a razão porque o 
encheram de setas. 

Dou-lhe uma triste novidade: 
morreu o porquinho que tinha 
na engorda para lhe oferecer. 

A minha Micaela está cons* 
ternada, não faz senão chorar, 
pois tinha muita vontade de o 
mandar para Coimbra, não para 
estudar, mas para o sr. Arrobas 
saborear no dia em que se repe-
tir a eleição em Santo Antonio 
dos Olivais. 

Vamos engordar outro para 
lhe remeter. E ; dos que teem aã 
ventas arrebitadas, que são os d« 
melhor raça; 

Pode ir aguçando os dentes 
com os seus amigos. 
Seu amigo, muito, 
obrigado, etc.i 

Procopio das Pêra 
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OOOOOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOCM 
fabrica c compra moveis 

Em armazém, Unias mobílias áe quartos, -fala de meza, visitasescritório, etc. 

a Moeda, 87 
c/OSE RODRIGUES TONDELA 

EVENTRAÇÃO-RELACHAÇAO-CiCATRIZES 

RIM DESLOCADO-DILATAÇÃO DO ESTOMAGO 
EMBARAÇO-CAÍDA DO ÚTERO 

«Ota- t 
MUTILADOS-RAQUITICOS-DEFORMADOS 

PARALÍTICOS E IMPOSSIBILITADOS 

Eiito t x M h i r i i obfiilg a i Portugal pir m PÍÉ 
especialista terás 

A assombrosa popularidade alcançada em Portugal 
pelos estabelecimentos de A. CLAVERIE, de PARIS, os 
mais importantes do mundo inteiro no seu genero, é unica-
mente devido á incotnparavel eficacia de suas especialida-
des, á minuciosa escrupulosidade com que são preparadas, 
estritamente de acordo com as necessidades de cada um, á 
seriedade, honradez e competencia com que são aconselha-
dos e á modicidade relativa de seus preços. 

Consultai com toda a confiança A. CLAVERIE, de 
PARIS, com a garantia de serem devidamente aconselhados 
ou desenganados em legitima defesa de vossos interesses. 

O eminente especialista francês dará com satisfação 
e gratuitamente todas quantas explicações se lhe peçam em: 

PORTO: Quinta-feira, 15, sexta, 16, e sabado, 17 de Março 
GRANDE HOTEL DO PORTO 

(R. de Santa Catarina, 197) 

VIANA DO CASTELO: Segunda-feira, 19 de Março 
HOTEL ALIANÇA 

BRAGA: Terça-feira, 20, e quarta-feira, 21 de Março 
GRANDE HOTEL 

(Avenida Central, 27 e 37) 

COIMBRA: Sexta-feira, 23 e sabado, 24 de Março 
H O T E L A V E N I D A 

(Avenida Navarro) 

LISBOA: 2.a, 26, terça, 27, quarta, 28, e quinta, 29 de Março ^ 
GRANDE HOTEL DE INGLATERRA j 

( Praça dos Restauradores) | | 

Agradecimento 
Antonio Dias Vieira Macha-

do, na impossibilidade de agra-
decer pessoalmente todas as aten-
ções, carinhos e cuidados dispen-
sados pelos seus médicos, srs. 
drs. Bissaia Barreto, Azevedo 
Leitão, João Porto e José Cid, 
durante a sua doença e a sua es-
tada no Hospital da Universida-
de, onde foi tratado com a tnais 
cativante das solicitudes, quere 
testemunhar, publicamente, o seu 
protu ndo reconhecimento aos 
ilustres clínicos, não tendo pala-
vras com que elevar os extremos 
disvelos com que o trataram. 

Agradece, egualmente, a to-
dos os enfermeiros da sua enfer-
maria, a maneira estremosa que 
tiveram sempre, antes e depois 
da operação a que foi submeti-
do. A todas as pessoas que, 
durante a sua doença, o visita-
ram, agradece, também, a genti-
leza das suas visitas e o interes-
se com que sempre se informa-
ram das suas melhoras. 

A todos o seu testemunho de 
eterno reconhecimento. 

Coimbra, 8 de Fevereiro de 
1923. 

Antonio Dias Vieira Machado. 

si28*? 
MAQUINAS ' 

SkhbJÍ 

T; rapetis para 
Wost, Pap íis qui-
micos. Frascos de 
oleos, Fít-js de va-
rias marcas, Al-
moíe lias, Encovas 
B wr»cb»s, Pin-
céis e todos os ar-
tigos para maqui-
nas de escrever. 

João dos Santos Correia 
Papelaria, artigos âe escritorio, tabacos 
Comissões, cons ignações e conta própria 
ROYAUN, tinias pars pintura de automóveis, casas, etc. 

P R H Ç R D O C O m E R C I O , 5 3 - 3 . ° 

«J! 

Serra do Caramu o 

nuE HOTEL DA MONTANHA! 
EetaaiÉi pé Pepita de 'õrtipl 

Trespassa-se com iodo o mo-
biliário. Bom rendimento de ca-
pital. Lucros certos em todo o 
ano. Trsta-se com Alberto fita, 
rua Visconde da E>uz, 34-1.° an-
dar. — eOIMBBA. 

Abriu no dia 1 de Feve re i ro es te b e m conhecido e -ff 
ac red i t ado Hotel, s i tuado a 800 met ros de a l tura , <£. 
sob a gerencia do gran-ie hoteleiro A. WISSMAN. ^ 

Pedidos e informaçoe», a m 
ERNESTO COBREIA ® 

Campo de Besteiros. 

executa-se com ra- [f 
pidez e perfeição, ^ 
em toda a especie 
de tecidos. Q. SJL- £ 

VA, Arcos do Jardim, n.° 24. 3 Ef 
3PT «T-4 TT ^ * -STTT * 

Continua todos os dias na 
rua do Corpo de Deus, 47, ás 8 
da noite, em ponto e nos do-
mingos ás 2 da tarde e ás 8 da 
noite. X 

Carlos Alberto Pinto de Abreu, 
Presidente da Junta de Freguezia 
de Santa Clara, concelho de Coim-
bra. 

Faço saber, que tendo resol-
vido esta junta em sua sessão 
ordinaria de 21 de Fevereiro de 
1923 lançar o imposto de 3 "/o 
sobre as contribuições geraes do 
Estado (Predial e Industriai) nos 
termos do n.° 11 do Art.0146 da 
lei n.° 88 de 7 de Agosto de 1913 
com aplicação: á conclusão das 
obras do Cemitério e para a edi-
ficação duma casa para nela ser 
instalada a séde da Junta de Fre-
guezia e conjunctamente um pos-
to de Guarda Nacional Republi-
cana e material de incêndios. 

E' convocada a assembleia 
eleitoral dos eleitores desta fre-
guezia a reunir no dia 25 de Mar-
ço de 1923, pelas 9 horas, no 
Edificio da Escola Primária de 
Santa Clara para o efeito do re-
ferendum em conformidade com 
o art.0 6 e seguintes da lei n.° 
621 a fim de tornar executória a 
referida deliberação. 

E para constar se lavrou o 
presente e outros de egual teor 
que vão ser afixados nos iogares 
do costume. 

Coimbra, Saía das Sessões cia 
junta de Freguezia de Santa Cla-
ra, 5 de Março de 1923. 

O Presidente, Carlos Alberto 
Pinto d.e Abreu, 

y g m d e e i m e o t o 

José dos Santos e Maria da 
Conceição Santos, Eduardo dos 
Santos, Maria de Lourdes Santos, 
Albano dos Santos, Angelina da 
Conceição Santos e Albertina da' 
Conceição Santos, não podendo 
agradecer pessoalmente a todos 
aqueles que, durante o período 
da doença que vitimou o seu 
muito querido e chorado filho e 
irmão, Antonio dos Santos, se 
interessaram pela sua saúde e 
áqueies que ò acompanharam á 
sua ultima morada, veem por este 
meio protestar a todos a sua 
maior gratidão. 

Coimbra, 15 de Março de 
1923. — 

Capital reali-
sacio e reser-
vas: Escudos 
1.292:63 

Sinistros pa-
gos até 31 De-
zembro 1922: 
2.012:?16$13. 

1119 9819,118 
(Propriedade da Companhia) 

Pà 
IplfP a 

' l i Ml 

Em conformidade com o art. 
27 do Dec. de 3 de Novembro 
de 1910, se faz publico que por 
sentença de 18 de Dezembro de 
1922, com transito em julgado, 
foi auctorisado o divorcio que 
entre os cônjuges D. Julia Ade-
laide Baptista e Silva também 
conhecida por Julia Baptista e 
Silva Martinho, de Coimbra e 
Francisco Mendes Martinho, da 
Cioga, freguesia de S. João do 
Campo com o fundamento na se-
gunda parte do n.° 4 do artigo 
4,° do referido decreto e na 
qual o reu foi condenado nos 
selos e custas do referido pro-
cesso. 

O escrivão do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz do Civei, Alexandre 

d'Aragão 

A Companhia dc Seguros ÍRÍS, além de outros seguros 
de vida, que já rcaíisava, é a primeira que esta autorisada a 
efectuar os seguros Aixto de Rendas Auxiliares, Temporário 
de caução completo e de rendas Compensadoras e o interes-
sante e vantajoso FAAILIAR DE CAPITAL DUPLO e PENSf iO | 

Pedir tarifas e condições dos segu-
ros ao Correspondente em Coimbra 

anco industrial Português 

II ifi 3 mmm 

Francisco da Cunha Matos, che-
fe da Secretaria da Camara 
Municipal de Coimbra: 

Faz saber, que desde 16 até 
23 do corrente mês de Março, 
das 11 ás 17 horas, se acham ex-
postas, a exame e reclamação dos 
interessados, na secretaria da mes-
Camara tanto as relações dos ci-
dadãos inscritos de novo no re-
cenceamento eleitoral deste con-
celho como as dos que dele fo-
ram eliminados, das quais luma 
copia vai ser afixada no local do 
estilo; e que o prazo das recla-
mações a fazer, segundo as dis-
posições do artigo 21.° do codi-
go eleitoral e do artigo 2.° da 
lei n.° 294, de 20 de Janeiro de 
1915, perante o respectivo Juiz 
de direito começa em 24 do dito 
mês de Março e termina em 7 
de Abril proximo, nos termos do 
quadro dos prazos anexos á su-
pradita lei n.° 294. 

Coimbra, 12 de Março de 
1923. 

Francisco da Cunha Matos 

Tendo sido convidado para 
tomar parte numa recita com a 
conhecida opereta «Entre Duas 
Avé-Marias» e cuja receita rever-
teria em auxilio do cofre da Cor-
poração dos Bombeiros Volun-
tários desta cidade, para compra 
de material, venho declarar pu-
blicamente que, da melhor boa 
vontade anuí a tal pedido, só 
sendo entravada esta altruísta 
ideia por não querer tomar parte 
na referida recita o sr. Cipriano 
Simões de Carvalho Pio. 

Mais declaro que estou pron-
to a auxiliar qualquer grupo dra-
matico que promova recitas em 
beneficio da mesma Corporação 
ou para as familias das vitimas 
da terrivel catastrofe. 

Coimbra, 15 de Março de 
1923. 
José Lopes da Fonseca (Trégo) 

padecimento 
Candido da Piedade Matos e 

familia vêem reconhecidamente 
agradecer: 

A todas as pessoas amigas 
que acompanharam á derradeira 
morada o cadaver de seu saudo-
so Marido, Pae, Sogro e Avô 
João Antonio de Matos; 

Ao Ex.mo Sr. Dr. Francisco 
Pedro de Jesus a sua solicitude 
verdadeiramente desinteressada e 
esforços e saber que empregou 
para o livrar de um mal, infeliz-
mente, irremediável; 

A todos, emfim, que por qual-
quer fórma se associaram á dôf 
que os feriu tão profundamente, 

Santa Clara, 14 de Março dí 
1923. 

IFI CIE IS I II li 111 1 
• E H 

Na rua Bordalo Pinheiro, 
(Rua da Louça) acaba de abrir-
se uma nova oficina de tintura-
riá e chapelaria, onde serão exe-
cutados todos os trabalhos com 
a maior perfeição. 

Nesta casa precisam-se cos-
tureiras^ 

Aferição 
Quereis saber onâe 

podereis uenòer melhor 
os vossos moueis e lou-
ças uzaâas ? 

Rua das frangas. 16* 
E' on0e se paga mglhofy 
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(SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA) 
CAPITAL AUTORIZADO Esc. 50.000.000$00 - CAPITAL RE ALISA DO Esc. 5.000.00i 

- - R U A A U G U S T A , N : 1 1 4 

Emissão de esc. 5.000.000$00 em acções do vaior nominal de esc. t00$0Q ao preço da esc. Iz5$00 
com direito ao dividendo integral de 1923. A esta emissão só podem concorrer os actuais acíon stss, 

podendo subsc rever firmes uma acção nova por cada uma das ent gas que possuírem. 
A emissão está tomada firme por nm grupo financeiro àa Casa Correia Leite & C.A 

©3adições dl© p a g a 
1 . a p r e s t a ç ã o n o a c t o da s o b s c r l ç ã o Psc. 55$QO 
2.a „ até 50 dc Abril dc 1925 tsc. 50$00 
5.» „ âíé 51 dc Maio dc 1923 f s c . 50$00 
4.a „ aíé 50 dc Junho dc 1925 Esc. 30$OO 

Aos sabscri tores que desejarem liberar as acções no acto da subscrição será íeilo o desconto dc esc. i$5() 
por acção. A subscrição eneontra-se aberta de 8 a 20 do corrente na ^ede do Banco e dc 8 a 3í do corrente 
nas filiais do Porto, Coimbra, Santarém, Viana do Castelo, Caldas da Rainhs, Faro, Ponta Delgada e agencias 
de Beja, Coruche, Leiria, Peniche, Redondo e Reguengos. 

Lisboa, 4 de Março de 1923. 
Banco industrial Português (Filial de Goimbr ) 

i^ua da So/ia, 123, 125 e 127 

C O I M B R A 

A N T I G U I D A D E S 
moueis antigos, moder-

n o s e USQÔ05 

Louças, esmalte e alumí-
nios. Rrtigos àe casa 

Q u e r e i s s e r f e l i z ? 

C o m p r a i u m a 

m a s c 

* P 
f> ............ D E W 

| C a b r a l & M a c h a d o | 
Í R u a da Moeda, 6 9 - C O J M B R A j — ^ 
£ Esta oficina encarrega-se de todos os trabalhos cencer- ^ 
4 nentes á sua arte, assim como da Construção Civil. ^ 
| Reparações em PULVERÍSADORES e TORPtLHAS ^ 
{ , , , — — P R E Ç O S M Ô ^ i S O S — -
í # 

TRESPASSES 
Armazéns e estrb-lecimen-

tos com casa de habi tação , 
Teem Ul í íones . 
Alberto Pàia, R u i Viscon-

de da Luz. 34-í.° 2 

na H F i U R n E Z F i CEDTRRL 

II 

t t Instalações 
«a 
t > (SAIITABI 
<ê 

k 

— — 

pQpQisoPepeipQSjÇ.2 

%% Avenida Sá da Bandeira 
* • _ _ _ _ _ _ 
J t — - — 

Telefone 
mtMHMWMMtM 

(Mu se pio 
h i i n i i u „ 

< Sociedade Cooperativa de 
Responsabilidade limitada ) 

A V I S O 
Nos termos da lei, são coíl-

vocados os socios desta Coope-
rativa a reunir em assembleia 
geral, pelas 12 horas do dia 1 do 
proximo mês de Abri!, na sua 
séde em Sant'Ana, com a se-
guinte 

ORDEM DOS TRABALHOS 
1.° Apreciação e aprovação de 

contas e relatorio do ano de 
1922; 

2,° Substituição da Comissão 
Administrativa; 

8.° Tratar de vários assuntos de 
interesse para a Cooperativa. 

Não comparecendo numero 
legal de socios para poder fun-
cionar a assembleia geral, fica 
desde já feita nova convocação 
para o dia 15 do mesmo mês e 
hora. 

A assembleia geral convoca-
da por este aviso, consídera-se 
em sessão permanente até á con-
clusão dos trabalhos anunciados. 

Coimbra, 2 de Março de 1923. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

(a) Octaviano do Carmo e Sá, 

NOTA — Participa-se aos so-
cios que se encontram patentes 
no escritorio da Cooperativa os 
livros e documentos da gerencia 
de 1921 e 1922 até ao dia 31 do 
corrente, os quais poderão ser 
examinados. 

Antiguidades 

H f ^ y i ^ y ^ i 

Rua Quebra Costas, S, 7 e 9 
C O i m S R R 

C O M P R A e V E N D E louças da Índia, jóias, gravu-
ra?, damascos, tapeies, moveis, cristais, v íd r r s 

dourados , ouro, platina, prata e pedras preciosas. 

Rceitam-se encomendas âe mobílias e 
objectos àe qualquer estilo 

m U K i y 

Rua dss Flores, 50 
e i Q U E i R R Q n F O Z 
Participa aos seus estima-
dos clientes, e ao publico 
em geral, que acaba de lhe 
chegar uma grande remessa 
de pianos alemães, marca 
K LINO H M A NN, modelo 
grande, 3 pedais, armados 
em ferro, e cordas cruzadas. 

Estes pianos, podem ser 
reputados os melhores en-
tre as melhores marcas, de-
vido á sua solida constru-
ção e aperfeiçoamentos me-
cânicos, possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

v 4 
Musicas nacionais e es-

trangeiras, instrumentos de 
corda e acessorios. 

Éditos de 30 dias 
1/ Publicação 

Perante o Tribunal especial 
de reparações do districto de 
Coimbra, correm éditos de trinta 
dias, notificando Alexandre Roiz 
Minoso, (que foi administrador 
do concelho da Figueira da Foz 
em Outubro de 1918), ausente 
em parte incerta, para no praso 
de 8 dias. depois de findos os 
éditos, se defender da arguição, 
que lhe faz Jose' Jacinto d Oli-
veira, alfaiate de Soure, alegan-
do que aquele Mimoso o pren-
dera e o conduzira debaixo de 
prisão para a Cadeia Nacional de 
Coimbra, onde se conservou pre--
so desde o dia 17 tíe Outubro' 
de 1918 até 22 de Janeiro de-
1919, sofrendo graves prejuízos 
e pedindo a indemnisação de 
294 escudos. 

Dentro daquele praso, devf&£ 

o referido noteficado, apresentar 
no cartorio do escrivão abaixo 
assinado, situado no edifício dos 
Paços Municipais, a sua contes-
tação para ser junto ao proces-
so de reclamação que existe no 
mesmo Tribunal, contra o dito 
•arguido, e se o não fizer, se 
prosseguirá nos regulares termos 
<ios autos, á sua revelia. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
5923. 

O escrivão, Alfredo da Costa 
Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Presidente. Alexandre 
d'Aragão. 

KWH 
H. HffifiQO, Lôa 

Pãlac a das Mobílias 

Doutor Fernando Baeta Bissaid 
Barreto Rosa, Professei• da 
Faculdade de Medicina é 
Presidente da Camara Mu-
nicipal de Coimbra 

Faz publico, nos termos do 
artigo 50." do Codigo Eleitoral, 
que no dia 25 do mês de Março, 
pelas 9 horas, ha-de reunir no 
Edifício da Junta de Freguesia 
de Santo Antonio dos Olivais, 
a 5.aassembleia eleitora! primaria, 
composta das freguesias de S. 
Paulo de Frades e de Santo An-
tonio dos Olivais, afim de na con^ 
formidade do Decreto n.° 8.638, 
de 12 de Fevereiro ultimo, pro-
ceder á eleição de Procuradores 
á Junta Oeral do Distrito e de 
Vereadores da Camara Munici-
pal, e bem a.vsim, que lio mesmo 
dia e hora, deve reunir no e.di-
íicio da Escola Primaria ua Praça 
de Lovaina, a assembleia paro-
quia! da freguesia da Sé Nova, 
afim dc se proceder á eleição da 
respectiva Junta, visto terem sido 
anuladas as realisadas, respecti^ 
vãmente, em 12 e 25 de Novem-
bro de 1922. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 15 de Março de 1923. 

Fernando Baeta Bissaia Bar* 
feto Rim. 
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problema do mercado, que tem 
sempre adversados seja qual fôr 
a solução que lhe queiram dar. 

Moura Marques é um homem 
pequenino, é certo, mas os ho-
mens não se medem aos palmos. 
Talvez ele não chegue á cravei-
ra, mas tem pernas para se me-
xer e cerebro para pensar. 

Tem vontade, tem zêlo, tem 
dedicação pelos serviços públi-
cos. Não é conimbricense, mas 
vale mais do que algumas cente-
nas de conterrâneos nossos, que 
só servem para dar á lingua. 

Fique-se o sr. Moura Mar-
ques com as suas barbas e con-
tinue a ser um bom amigo de 
Coimbra, porque chegará um 
dia em que elas valham tanto 
como as de D. João de Castro. 

c n m n R R j i n u m c i p n i 

Deliberações tomadas em ses-
são da Comissão Executiva da 
Camara Municipal, realisada no 
dia 13 de Março de 1923. 

— Atendeu um pedido da Comissão 
Organisadora, em Coimbra, do Grupo 
União Civica, para no proximo dia 18 
pelas 15 horas, realisar no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, uma sessão de 
propaganda patriótica, semelhante á que 
teve lugar, em 4 do corrente, na Sala 
Portugal da Sociedade de Geografia de 
Lisboa. 

-Encar regou o Vereador da Assis-
tência sr. dr. C.osta Mota de indicar dois 
nomes de menores de VI anos, filhos de 
pais "pobres e bem comportados, de 
preferencia filhos de empregados muni-
cipais, afim de lhes serem distribuídas 
duas cadernetas com o deposito de 
I0$00, que a esta Camara foram distri-
buídas pelo chefe da Filial da Caixa Ge-
ral de Depositos em Coimbra. 

- T o m o u conhecimento de um oficio 
da Comissão Executiva do Congresso 
Municipalista, em que lhe comunica a 
realização do referido Congresso, em 
Coimbra, no proximo mez de Abril. 

— Tomou conhecimento de se haver 
constituido na cidade do Porto uina 
Comissão de cidadãos de Coimbra, re-
sidentes naquela cidade, com o fim de 
angariarem donativos para as famílias das 
vitimas do incêndio ultimamente havido 
nesta cidade. 

-Reso lveu enviar ao sr. Ministro da 
Justiça o seguinte telegrama. 
«A Camara Municipal de Coimbra tendo 

conhecimento de estar projectado re-
dução Juizes desta Relação, vem junto 
V. Ex." apresentar seu veemento 
proteste contra mais este ataque ás 
prerogativas desta cidade.» 
— Auctorisou a transferencia do te-

lefone da casa do Comandante dos bom-
beiros municipais, sita na rua Direita, 
para a sua nova residencia ao Arco 
Pintado. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de obras den-
tro da cidade. 

-Defe r iu vários requerimentos pe-
dindo cedencia de terrenos para alinha-
mentos nas freguesias rurais. 

- P a s s o u atestado de bom compor-
tamento a quatro cidadãos desta cidade. 

-Defer iu vários requerimentos para 
colocação de letreiros e taboletas, na 
cidade. 

—Deferiu vários requerimentos para 
apascentamento de gado caprino no 
Concelho. 

-Defe r iu diversos requerimentos pe-
dindo renovação de sepulturas, coloca-
ção de sinais funerários, transladações, 
exumações e compra de terreno para 
construção de jazigos no Cemiterio Mu-
nicipal. 

— Resoiveu mandar intimar o cidadão 
Alvaro Esteves Castanheira, para mandar 
demolir parte das paredes do prédio 
que confina com a Travessa da Rua do 
Cabido e Rua da Boavista, por ameaça-
rem ruína. 

ISHlitâHÍÍ B i l l lilllii 
dos Mistas ile Coiira 

A V I S O 
São avisados os socios desta 

associação para o efeito do dis-
posto no § 2 do art.° 49 dos es-
tatutos, de que as contas, relato-
rio da direcção e parecer do con-
selho fiscal do ano de 1922, se 
acham patentes durante 15 dias 
a contar de hoje, na sala desta 
associação, onde poderão ser 
examinados pelos associados to-
dos os dias das 19 ás 21 horas. 

Coimbra, 10 de Março de 
1923. 

O Presidente da Direcção, 
José Augusto Lopes d'Almeida. 

Tremor âe terra 
O sismografo do Observa-

tório Metereologico da nossa 
Universidade, registou na quinta 
feira, ás 5 h. 44.m e 4 7 , u m aba-
lo de terra á distancia de 2:200 
kilometros de Coimbra. 

Roubo 
O sr. Joaquim Ruas. com es-

tabelecimento de barbearia na 
rua da Sofia, queixou-se á policia 
de investigação, contra Ezequiel 
Marques, empregado no comer-
cio, por lhe ter roubado 4 anéis, 
que foram avaliados em 400$00, 

Desafios {^amanhã 
EM 1." efiTESOIÍlAS, 

mtmsm, 

1 
Mm Ma Ferreira Mm 

Belmira Martins Ferreira Bar-
bosa, manda celebrar no dia 20 
do corrente, pelas 7 horas, na 
egreja de S. Bartolomeu, uma 
missa sufragando a alma de seu 
saudoso marido. 

Agradece desde já a todas as 
pessoas que honrarem este pie-
doso acto com a sua presença. 

Coimbra, 17 de Março de 
1923. 

Licença aos recrutas 
Foram concedidos 9 dias de 

licença aos recrutas dos diversos 
regimentos, que eomeçará a ser 
gosada em 29 do corrente. 

D E 5 R 5 T R E 

Um soldado da G. fi. com o 
craneo fracturado 

Acaba de dar entrada no hos-
pital da Universidade, o soldado 
da O. N. R., Manuel João, de 29 
anos, de Castanheira de Pera, 
que fazia parte do posto de Fi-
gueiró dos Vinhos, onde caiu, 
fracturando o craneo. 

44Rpelo d f iação, , 
Pede-nos o sr. Albino Cae-

tano_ da Silva, para tornar-mos 
publico que não subscreveu o 
Apelo á Nação, ha pouco publi-
cado em Lisboa, nem deu auto-
risação para o seu nome ser in« 
cluído entre os dos signatariog 
desse documento, 

QUEm UEDCERR ? 
A Associação de Foot-ball de Coim-

bra marcou para amanha os seguintes 
desafios. 

3 . " categorias 
As 10 horas, Aviz contra Victoria. 
Ás 11 e 15, Onze Brancos contra 

Esperança. 
2,aí: categorias 

As 13 horas, União contra Aviz. 
l . n s categorias 

Ás 15 horas, União contra Sport. 
Este encontro está- interessando bas-

tante o nosso meio desportivo. 
E esse interesse é justificado pois a 

luta que amanhã vamos ter ocasião de 
presenciar, deve ser bastante renhida, 
assim o prevemos. 

O União no ultimo encontro com o 
Sport venceu duma maneira algo difícil 
o seu adversario, que soube perder di-
gnamente. 

Em vista disto, estamos certos que 
os rapazes do União, irão dispostos a 
mais uma vez afirmar as suas qualidades 
de conjunto e de energia. 

Por seu lado o Sport não se confor-
mando com a derrota pediu a anulação 
do encontro, e os seus homens, decerto 
estarão animados a baterem-se com ar-
dor e entusiasmo, para conseguir um 
bom lugar na classificação do campeo-
nato. 

A victoria é difícil de prognistar. 
Os dois autagonistns vão altamente 

empenhados no resultado do encontro. 
Arbita o distinto sportman Mirio 

Santos, o arbitro que a A. F" C. enviou 
á Figueira da Foz, dirigir o j o g o - C a s a 
Pia - Seleção Figueirense. 

Os encontros realizim-se no campo 
de Santa Cruz. 

.-< n S A 
c l 

2-Travessa da 
T e l e f o n e 

Limitada 
S 8 S 

• 
Ç Ã O PERMANENTE 
a n t i g o e moderno, lus-

ianças, percelanas, etc., etc. 

9 âe flbrii 
A Inspeção Escolar, em vir-

tude de ordens superiores, ofi-
ciou aos professores primários 
para que estes no dia 9 de Abril 
façam preleções nas suas esco-
las sobre esta data [memorável 
para o exercito português, que 
tão brilhantemente se bateu na 
Flandres. 

Farmacias 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farmacias, que formam 
o 4,° turno: 

Nazart, rua Ferreira Borges 
—Telef. 24; Rodrigues Diniz, L. 
da Feira—Telef. 252; e Silva— 
R. da Sofia, 

Faleceu ha dias em Laulé, a 
sr.a D. Virgínia Palhoto, esposa 
estremosissima co nosso respei-
tável amigo sr. Manuel Inácio 
Palhoto, agente do Banco de 
Portugal em Faro e que durante 
muitos anos ocupou igual cargo 
nesta cidad , onde conta muitos 
amigos. 

A morte da inditosa senhora, 
causou n<;sta cidade a mais viva 
impressão em todas as pessoas 
que com ela conviviam, pois era 
a bondade e nobresa de caracter 
personificada. De visita a seu fi-
lho mais velho, também agente 
do mesmo Banco em Loulé, ali 
foi acabar os seus dias, devido 
a uma doença de coração de que 
ultimamente muito sofria. A sua 
trasladação teve logar no dia 12 
para Santarém, terra da sua na-
turalidade, onde lhe foram pres-
tadas as ultimas homenagens no 
dia 13, pelas pessoas de maior 
representação social naquela ci-
dade. 

Os agentes do Banco de Por-
tugal nesta cidade, fizeram-se 
representar no funeral, bem co-
mo o de Faro, tendo os empre-
gados das agencias de Faro e 
Loulé oferecido coroas com bem 
sentidas dedicatórias. 

A toda a família enlutada e 
em especial ao nosso bom amigo 
sr. Manuel Palhoto, enviamos 
sinceras condolências. 

• * • 
Subitamente, faleceu ontem 

ao fim da tarde, o sr. João Fran-
cisco dos Santos, funcionário 
muito considerado da Direcção 
dos Serviços Hidráulicos. 

Era conhado do nosso amigo 
sr. Eduardo Belo Ferraz a quem 
assim como a toda a familia en-
lutada apresentamos as nossas 
sentidas condolências. 

Arreada se ra
u

e?ro £ 
dar com um amplo salão, po-
dendo servir para armazém ou 
associação, situado no Beco do 
Forno. 

Dirigir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 

Vende-se 
um «Ber-

liete" modelo de 1911'em per-
feito estado novo. Carroceria e 
pintura novo, bem calçado e 
belo estofo também novo. Rua 
das Padeiras, 39 Coimbra. 4 

Alfaiates na
pre

r
cjasa !̂ 

reira Borges, 75. X 

Clemente 118-22 
H. P. armado em 

landaulet, vende-se no largo da 
Sofa n," 6. X 

í l o a c i c o m quintal vende-se U c t S d , n a s L a g e S ) 
Para tratar com Basilio Pe-

reira, Rua das Parreiras, 11, Santa 
Clara. 3 

Electricista p
s
r^ 

na Companhia Industrial de Por-
tugal e Colonias, Rua da Estação 
Coimbra. 2 
H o I r » n P a r a armazém 
V d J . â . Ç J . 1 . U d e merceariaíou 
praça, precisa-se. Nesta redacção 
se diz. 4 

Baiard 

para bal-
cão, pre-

X 

Produto muito superior em 
qualidade á Paco-Creolina e de 
grande aceitação em todos os 
mercados portugueses. Desconto 
aos revendedores. 

Único representante deposi-
tário em Coimbra. 
ARMANDO PEREIRA MAONO 

Largo da Freiria, 5 e 6 7 

No dia 25 do corrente, por 
13 horas, vender-se-hão na Insua 
de Formoselha, .se o preço con-
vier, 25 vagons de madeira de 
choupo, eucalipto e amieira. 

Presta esclarecimentos na Ca-
rapinheira do Campo o sr. An-
tonio Gomes Quiaios, e em Moeda,69. 
Coimbra o solicitador Ferreira 
Arnaldo. 8 

Empregada 
cisa-se na Brazileira, 

Empregado p
m
a™ 7m 

de fazendas brancas que conheça 
bem o artigo. 

Nesta redação se diz. X 

Farmacia p;ae£d
Co" 

trato com farmacêutico compe-
tente, que queira administrar ou 
comprar farmacia de bastante 
movimento, numa vila importan-
te, proximo de Coimbra. 

Dirigir carta á Farmacia Mi-
randa, Praça do Comercio, Coim-
bra. __ 1 

com 9 a 
0 divisões, 

toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavel. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X 

Instrumental p
r
a; 

I rl 
banda musical. Compra-se em 
segunda mão, estando em bom 
uzo: paga-se bem. Dirigir a es-
ta redação. i 

Habitação i( 

M a q u i n a v eJde í e í s ta -
do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.1 

sacoche de 1 celindro, 
Vende-se. Rua da 

X 

/: ão Perdigão M, âa Lis ^mhJh. 
Soííeiladst^eacasteáo 

Hm êm §QÍ$S, 5S-I.0 . 

precisa-se na 
rua Ferreira 

X 

TCTp noite de quinta para sexta 
JJI aj f e j r a passada perdeu-se 
desde o Teatro até á Rua Ve-
nâncio Rodrigues 8 um brinco 
de platina e brilhantes, tendo a 
forma circular, ocupando o cen-
tro um brilhante maior e em 
volta brilhantes mais pequenos. 
A aste que suspende este circu-
lo tem também dois pequenos 
brithantes. Oratifica-se a pessoa 
que o queira entregar nesta re-
dação ou na referida rua e nu-
m e r o 1 

Oferece-se u
g
m

adrPp£ 
escritorio, á pratica. 

R. dos Militares, 30. 

Precisa-se ^ ^ 
parte de casa até 50 escudos. 

R. do Forno 12. X 

Perdeu-se na í̂!rfdS 
ruas desta cidade, uma medalha 
com dois retratos, um de senhora 
e outro de creança. 

Oratifica-se quem a entregar 
nesta redação. 1 
H m n f a n o s arredores d e 
% U.1J1 h i X i Coimbra, com ca-
sa de habitação, preferindo-se 
mobiliada, toma-se de arrenda-
mento. 

Carta á rua Antero do Quen-
tal, 10. ____ X 

Quadros 
crayon. Vende barato, Saraiva 
Nunes, Casa do Sal. 1 

RÍÍTÍ l l n r a oferece-se para UUU.JLXUJ. d e s c r i t 0 r i 0 i S a b e 

escrever á maquina. Nesta re-
dacção se diz. X 
S n P I O p a r a desenvolvimento 
U U l r l U ^a empreza Industrial 
ou Comercial já montada. En-
tra-se com capital e trabalho. 

Dirigir-se a A. B. P. Rua Sá 
da Bandeira 91. 1 

T e r r c n r * para construções 
A C l l U M U Vende-se com 
25 metros de frente por 40 de 
fundo (1.000 metros quadrados) 
situada entre a rua numero 11, 
— o Bairro Operário, pegada aos 
prédios recentemente construí-
dos do Sr. Eugénio Rama, 

Dirigir ao mestre das obras 
Antonio Pedro. X 

Trespassa-se l
u
0
mJA 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Oala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

Vendem-se 
vernizadas. Avenida Dias da Silva 
letra, C. 3 

Vende-se uma casa aca-
bada de cons-

truir, com 18 divisões, quintal e 
local para garage. Para tratar 
com Pedro Garcia. Montes Claros 
P- O- X 

V p n f l o - c o o u troca-se V e i i U t J por outra mais 
pequena uma carroça e arreios, 
boa para muar tudo em bom -
estado. 

Na mercearia da Cumeada X : 

VATIÍIP-QO u m t e r r e n o V e i i u e s e comumafren-
te para a rua Dr. Pedro Monteiro 
e outra para uma avenida pro-
jectada. 

Para tratar na Cumeada, 29 

Vendem-se Sfo! 
utensílios de uma casa de vinhos, 
na rua do Padrão, 15 e 17. 1 

Vende-se t<*£ 
de semeadura a 15 minutos da^ 
paragem terminas do carro ele-
tricô para os Olivais. * 

Um terreno que medirá apro* 
ximadamente 5000 metros qua* 
drados, com frente para duas 
ruas, podendo em qualquer da* 
frentes construir-se um belo pre«' 
dio. 

Um pinhal novo que dev* 
ter aproximadamente 500 pi-
nheiros e uns 6000 metros qua-
drados. 

Dá esclarecimentos e presta 
informações, Fernando Davide 
no Dáfundo Olivais.2 

EMEOiO HEBOICO! 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debe lam a» 
ouquídões, TOSSES, et& 

o melhor 
dos tónicos 

ê' venda sm todas as farmaoia» 

:de Mesa vende-se. 
informa Farmacia 

OomeSj Olivais, 1 

para construção 
em Montes Cla-

ros, vendem-se com 500 metros 
quadrados, com 12 metros de 
frente. Para tratar com D. Mi-
randa. Rua de Montes Claros, 
letra V. _3 

T n n p l q u e l e v a 1 1- 0 0 0 H " 
tros, vende-se no 

Lorgo da Sota, n." 6. X 
um motor a 

o c gazolina d e 4 
H. P. Lister, em perfeito estado, 
uma bomba centrífuga de 3 pu-
legadas e 10 a 20 metros de ca-
no zincado do mesmo diâmetro, 

Para tratar, José Fernandes 
Martins, rua cio Oazornetro. X 

' Montemór-o- Velho (medida 14,63) 
Trigo 11S50 
Milho branco 11$00 

» amarelo . . . . . 10$7Q 
Cevada ; 6$00 
Aveia 7 S00 
Favas li $00 
Ervilhas 10$ ;Q 
Orão de bico. . . . . . I6$00 
Chicharos 9$0fl 
Feijão mocho 15550 

" branco B$00 
" pateta 14500 
" mistura 14$00 

frade 11 §00 
Batatas (15 kilos) . . , . 12$00 
Tremoços (20 litros) , . . 9$00 
Oalinliis, cada 8S00 
Frangos » . 4$Õ0 
Patoí 1 8$0fl 
d m , o cento , , , f . 5141^ 
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Ds ministros da Mm los Coimbra noTrabalho 

LISBOA, 19 BE MARÇO. 

; ) HORA, em que escrevo, já termi-
nou o conselho de ministros, 

convocado para reunir, no palacio de 
«m, sob a presidencia do Chefe de 

stado. Não sei, por ainda não ter sido 
publicada a nota habitual, quais as deli-

açõcs ali formuladas, se é que algu-
i vez as notas oficiosas elucidaram as 
nles. 
Muitas e diversas questões instantes 

rtdamam, neste momento, as atenções 
do governo, a começar pelas próprias 
«adições indispensáveis para a sua du-

3o e estabilidade. 
Não é segredo para ninguém que o 

4erio só por milagre se sustenta, o 
té para compreender numa época em 
fninguem crê em milagres. 
O sr. Antonio Ataria da Silva, que 
obriu um novo género cola-tudo 
t conjuntar o seu governo, remediou, 
f bieri que mal, as brechas que o sr. 

linistro das Finanças foi abrindo na si-
Çio ministerial. 
Como as circunstancias lhe não dão 

npo para se coçar ou para catar aque-
! clássico cabelinho de barba, viu-se ul-

amente em sérios embaraços com o 
Sinistro das Colonias, não tanto pela 

ÍBtiovação do modus viveu !i coin a 
HàiiSo Sul-Africana, como pela atitude 
do sr. Rodrigues Gaspar, em relação aos 

ndmentos do funcionalismo. 
O conselho d'hoje não deve ter sido 

iropriamente um conselho, mas um 
oncerto ministerial.» 
O caso de Moçambique foi larga-

Otnte debatido e apreciado, tendo-se 
Indiscutivelmente chegado a esta con-
U$5o: se deixam a solução entregue a 

N» funcionário de categoria inferior ao 
actualmente dirige os serviços admi-

itrativos daquela colonia, acabaria a 
o por dar a Portugal tudo o que 

tté pedisse e o mais que se quizesse. 
Nem outra conclusão ha que tirar do 
se passou no Parlamento. Ministro 
Colonias, alto comissário proclamam 

Impossibilidade de obter do Sul Africa-
is quaisquer vantagens, pelo que se jus-

a a concessão parcelar dum convénio. 
E, mal extintos ainda, esses clamores 

Wfge, no telegrafo, a noticia de que o 
governador interino fecha com o irre-
éictivel negociador o prolongamento do 
ttíte quo ante. 

k situação assim creada foi, sem du-
vida, objecto de discussão nesse conse-
lho e o sf. Rodrigues Oaspar quer, por 

quer pelo caso do funcionalismo, 
Mo deseja cottservar-se fazendo parte 

governo. 

O ministério que estava bastante rcm-
baliJo, dificilmente se manterá, a despei-
to de todas as habilidades do sr. Anto-
nio Maria da Silva. 

Sopram-nos aos ouvidos que o sr. 
Vítor flngo de Azevedo Coutinho irá 
substituir momentaneamente o seu co-
lega e camarada Rodrigues Oaspar, na 
certeza que a nau governamental dará á 
costa, vencido o Cabo das Tormentas 
do einprestimo interno. 

Ha, porém, quem diga - e fortes 
razões militam a favor da hipotse — 
que o sr. Antonio Maria da Silva terá 
antes disso de procurar aquele repouso 
que o seu estado de sayde exige. 

A dificuldade está em se encontrar 
quem o substitua. 

Nas esferas altas da politica volta-se 
a pensar na constituição dum governo 
extra partidario, por ser alheio ás intri-
gas do partido, e que os elementos que 
dele venham a fazer parte, ainda que 
partidarios, serão escolhidos por virtude 
daquela faculdade, que a constituição 
confere ao chefe do Estado, dejescolher, 
nomear e demitir livremente os seus 
ministros. 

E' uma utopia, como qualquer ou-
tra. 

Que isto dos salvadores da Nação 
descerem ao covil dos leões é empreza, 
algumas vezes tentada, tnas com resulta-
do que todos conhecem de sobra. 

Pode dizer-se que c impossível reu-
nir dez ou doze pessoas que se compro-
metam a aceitar as responsabilidades do 
governo em tais condições e daí o enve-
redar-sc pela «Isca" politica, caindo-se, 
sob a garra das influencias partidarias. . 

Nessas condições, como os trunfos 
todos continuam na posse dos democrá-
ticos, serão estes que talham os jogos e 
dão contas. Vamos para os extremistas? 
vamos para os moderados? F.is o que 
só o tempo o dirá, depois de cada um 
dos grupos se ter «agatanhado» amiga-
vel e correligionariamente, nos bastido-
res dos seus organismos. 

• • • 

REUNIU a Liga dos Direitos do Ho-
mem para se ocupar do proble-

ma da carestia da vida. 
Entre os assistentes havia individua-

lidades, que passaram já pelas cadeiras 
do Poder, o que nos deixa proplexos 
coin a sua atitude de protesto. 

Naturalmente, ao entrarem nas se-
cretarias do Estado, esqueceram os «di-
reitos do homem», o primeiro dos quais, 
segundo o proloqulo, e comer. 

II IÉPia de IÉIÉ í 
o Irlinl 

Anlvercarioe 
Faiem anos, hoje: 
D. Maria da Trindade Abreu. 
D. Maria José Sant'Ana Ventura. 
Daniel Brazâo Machado. 
jesé Maria Maia. 
A'manh&: 
O menino AmericoCõrreia dos Sa/t' 

ti t Silva. 
D. Lucília Ferreira Roque. 
D. Isabel Teixeira Marques. 
Desidério Eugénio da Caridade 

fFflas. 
artidas • c h a g a d a s 

Esteve em Coimbrã d deputada sr. 
ir. Sanes Loureiro. 

- Também esteve nesta cidade o sr. 
[dr. Tavares Ferreira chefe do gabine-

'do Ministro da instrução. 
- No proximo dia 25 visita esta ci-

ie, o s f . dr. Magalhães Lima. 

8 elslião i m l M I 
A proposito da próxima elei-

çlo presidencial, a Gazeta de 
Coimbra fez-se eco de algumas 
referencias feitas na imprensa de 
Lisboa a um dos candidatos, o 
sf, dr. Antonio Lufs Oomes, nas 
fluais se dizia que s. ex.' era bra-
aleiro. Ora tal não sucede. O sr. 
dar. Antonio Lufs Oomes é por-
tuguês, pois nasceu na freguezia 

£de STlWartinho da Oandara, con-

£ho de Oliveira de Azemeis, 
trito de Aveiro, 
S» Ex.* é um dos candidatos 

Continua a ter multas pro-
dades de ser eleito Presi-
da Republica, 

11 Mnla w Mi 
do Sr. Dp.jai Ma 

Uma noticia da "6a2eta 
de Coimbra,, que foi 

òesrrientiâa. 
Em lô de janeiro findo no-

ticiou a Gazeta de Coimbra que 
o sr. dr. Paulo Merêa, professor 
da Faculdade de Direito da nos-
sa Universidade, havia pedido a 
sua transferencia para a Univer-
sidade de Lisboa. 

Essa noticia, a que imprimimos 
o costumado cunho da verdade, 
norma que afinal nos prezamos 
de adoptar em todas as informa-
ções dadas pela Gazeta de Coim-
bra, mereceu da parte de alguns 
nossos colegas locais a honra de 
ser desmentida, facto este que 
nada nos perturbou, conscios co-
mo estavamos da veracidade de 
tal noticia. 

E, porque assim era, temos 
hoje a noticiar, em complemento 
da primeira informação, que a 
Faculdade de Direito de Lisboa 
já aprovou o pedido de transfe-
rencia feito pelo sr. dr. Paulo 
Merêa e que essa resolução foi 
comunicada á Universidade de 
Coimbra, 

E por hoje limitamo-nos a 
informar que esta transferencia 
de professores da nossa Univer-
sidade para a de Lisboa, não é, 
infelizmente, a ultima. 

Merecerá esta noticia também 
desmentido? 

Os srs. ministros da Ou erra e 
da Justiça, que tinham chegado 
a esta cidade no rápido Lisboa-
Porto de sabado, regressaram á 
capital no rápido Porto-Lisboa 
do mesmo dia, indo á Estação 
Velha o elemento oficial, civil e 
militar, despedir-se de s. ex.'*, 
bem assim muitas outras pessoas. 

Os dois ministros, logo após 
a sua chegada a esta cidade, di-
rigiram-se ao edifício das Urseli-
nas, onde se encontra instalado 
o Hospital Militar, que minucio-
samente visitaram, acompanha-
dos pelos srs. general comandan-
te da 5." Divisão e chefes de 
gabinete e ajudantes e alguns 
médicos militares. 

Seguidamente, o sr. ministro 
da Guerra visitou os quartéis da 
guarnição, e o sr. ministro da 
Justiça a Cadeia de Santa Cruz, 
acompanhado pelo seu chefe de 
gabinete e peio sr. dr. Dias de 
Andrade, juiz da vara criminal, e 
respectivo delegado do Ministé-
rio Publico. 

Como noticiámos no numero 
de sabado, a vinda dos dois mi-
nistros a Coimbra teve por prin-
cipal, e pode mesmo dizer-se ex-
clusivo fim, solucionar o proble-
ma da instalação da Tutoria da 
infancia, pela entrega ao minis-
tério da Justiça do edifício das 
Urselinas, porque lhe pertence, e 
que só provisoriamente havia si-
do cedido, durante a Grande 
Guerra, ao ministério da Guerra, 
para servir de Hospital Militar. 

O problema parece, segundo 
as nossas informações, ter ficado 
inteiramente esclarecido e solu-
cionado a contento de ambas as 
partes, depois da conversa havi- fiàts atrazados. 

Recebemos a seguinte carta: 
. . . Sr, Director da Qasetade Coim-

bra; Sob o titulo O, Serviços Munici-
pal isa los - Em fíraga e em Coimbra, 
publicava V- n0 s e u ultimo numero um 
artigo em que procurava mostrar as 
vantagens de que estes serviços passas-
sem a uma companhia arrendaíarii, por 
isso que, ao passo que na cidade de Bra-
ga se aumentavam os troços de linha e 
que estes serviços progrediam, a Cama-
ra de Coimbra, com a sin administração 
directa, apenas tratava de aumentar as 
tarifas, e mais nada! 

E terminava o artigo, dizendo: «Co-
mo é que a Companhia arrendataria em 
Braga, pôde fazer tal milagre quando 
as nossas camiras, administrando em 
Coimbra o mesmo serviço, ainda não 
nos deram, ha tantos anos, um novo pal-
mo de linha, apezir dos sucessivos au-
mentos de tarifas?! Respondam,..» 

Sem preiender recorciar-lhe as injus-
tas investidas de certa imprensa contra 
uma outra Camara de que fiz parte pelo 
facto de ter adquirido mais dois carros 
(que primitivamente eram só cinco) e 
de ter feito o assentamento dl linh; d.> 
Calhabé, vou procurar re p jnder em 
poucas palavras á pergunta que o SJU 
jornal forniuh. 

Sirvo-me pira isso do proprio rela-
torio di Camara de Bragado ultimo ano 
de 1922, que tenho presente: A tração 
electrica teve na cidade de Braga, duran-
te todo o ano de 1922 uma rejeita de 
2U.726S62. e uma despesa dí302.6ô6$07. 
Portanto, am cUficit de 00 .939545! 

E sabe V. como a companhia arren-
dataria poude aguentar-se com tamanho 
prejuizo? 

Porque tem, também, já de ha muito, 
o fornecimento de energia elecfrici para 
iluminação e força motriz, e estes servi-
ços derain-lhe de receita, durante o mes-
mo ano de 1922,uma soma de 326.913522 
e uma despeza de 186.927$61, havendo, 
portanto, nes tes s e rv i ços , um s a l d o de 
140.015Ã59. 

O publico que atente bem nestes al-
garismos e que veja as vantagens que 
também poderiam ter vindo pari a Ca-
mara de Coimbra, se as sucessivas con-
trariedades não tivessem protelado por 
tanto tempo essa aspiração da cidade 
com a sua iluminação eléctrica! 

Não desejando roubar-lhe mais espa-
ço, vou terminar com a sfirmição de que 
as ultimas alterações com a subida do 
preço da agua, e com o aumento de $05 
na tração eiectrlci, e apenas nas zonas 
a subir, mal chegarão para cobrir os de-

Depois do marasmo em que, 
durante anos, mergulhou a linda 
princesa do Mondêgo é agrada-
vel registarmos a completa mo-
dificação produzida nos nossos 
costumes. 

A cidade de Coimbra é, e 
importa ao seu prestigio moral 
que o continue sendo, a cidade 
universitária por excelencia; mas 
Coimbra já não é aquela cidade 
mediéval que, até ha pouco, era 
incorregivelmente: as capas dos 
estudantes e as serenatas notur-
nas são a nota alacre, mas só 
isso, no meio da azafama dos 
negocios, no marulhar de uma 
multidão que se acotovela numa 
vida aefiva ouvindo a nova or-
questra da industria. 

Isto faz gosto; esta metamor-
fose da nossa terra dá-nos alento 
para encararmos o futuro com 
menos pessimismo. 

Lazaro resuscita. 
Os proprios filhos desta linda 

e enlevada cidade estão seguin-
do rumo diferente ao que leva-
vam antigamente aqueles que aqui 
eram nascidos e creados: já se 
não pode dizer hoje o que se 
dizia — é filhote não dá nada. 

Não: em a nova geração os fi-
lhos de Coimbra deixaram de 
ser as apagadas figuras que mais 
nada faziam do que ser ou fin-
gir de doutores e gastar o pecú-
lio que seus pais haviam junta-
do á força de persistência e eco-
nomia. 

Hoje podemos já contar al-
gumas dúzias de rapazes de 
Coimbra que nas artes liberais, 
no comercio, na industria, ou 
continuam a obra de seus pais 
com vantagem, ou surgiram do 
nada para a creação de uma si-
tuação de destaque. 

Tudo isto de ha muito vimos 

da entre os dois ministros, logo 
em seguida á visita ao Hospital 
Militar, em que também tomou 
parte o sr. dr. Torres Garcia, de-
putado e digno presidente da 
Direcção da Sociedade de Defe-
sa e Propaganda de Coimbra, co-
lectividade esta que, como se sa-
be, muito se tem empenhado 
pela instalação da Tutoria. 

Segundo as nossas informa-
ções, o Ministério da Guerra vai 
adquirir o edifício das Urselinas, 
recebendo o da Justiça por ele 
certa importancia, que deve re-
gular por 500 contos, que reu-
nidos ao produto da venda du-
ma faxa de terreno da cerca do 
Presbiterio dos Olivais e aos 40 
contos depositados desde 1918 
na Caixa Geral dos Depositos, 
devem bastar perfeitamente para 
a construção, nos Olivais, de um 
edifício modelar para a insfala-
âo da Tutoria, São estas as nos-
sas informações* 

Quanto aos boatos que teem , . . . . ., 
corrido relativamente á redução / ^ « a d m i n i s t r a t i v o 

Quanto ao preço do gaz, que teve 
um abatimento de 10%, espera a Cama-
ra que todos os consun.ldores Saibam 
corresponder ao sen apelo preferindo 
esta especie de iluminação que, além de 
ser a mais simples e economica, é sobre-
tudo a menos perigosa, por isso que, 
aiguns litros de gazolina que cada con* 
sumidor possa ter de reserva em sua ca-
sa, podem ocasionar irreparáveis desgra-
çis num caso de simples incêndio I 

Pela publicação destas linhas se con-
fessa, de V,, etc. - Adriano Viegas da 
Cunha Lucas, 

A construção da linha do 
Calhabé e a aquisição de mais 
dois carros, a qne se refere o si-
gnatário da carta, não represen-
tam, como seria para desejar, 
qualquer beneficio resultante da 
bòa e lucrativa exploração pela 
Camara do Serviço de Viação 
Eléctrica, As referidas constru-
ção e aquisição foram feitas com 
as receitas ordinarias do Muni-
cípio, e portanto com evidente 
sacrifício financeirodeste, que não 
pouco amargamente sentiu os 
efeitos desse verdadeiro toar de 

das secções do Tribunal da Re-
lação, o sr, dr. Abranches Ferrão, 
ilustre ministro da Justiça, decla-
rou aos srs. drs. Manuel Braga e 
Torres Garcia, respectivamente 
presidente da Assembleia Geral 
e do Conselho Consultivo e pre-
sidente da Direcção da Socieda-
de de Defesa de Coimbra, que 
ele ministro em nada alterará a 
actnal organisação do referido 
tribunal. 

O sr. ministro da Justiça es-
teve em casa do sr. dr. Manuel 
Braga, com quem largamente 
conversou sobre assuntos de in-
teresse para Coimbra. 

Pela Imppensa 

observando e hoje com mais en-
tusiasmo exteriorisamc.s quere-
mos regista-lo, neste modesto pe-
ríodo para quem tudo o que eno -
breça esta nossa Coimbra t um 
motivo de alegria. 

Acabamos de ver na posse de 
um noso conterrâneo uma bela 
amostra de mineral donde se ex-
tráe o amianto e jubilosamente 
ficámos sabendo que a empresa 
a que pertence esse nosso con-
terrâneo, a «Minero Comercial» 
está senhora de bons jazigos 
desse producto e que vae explo-
rados e fabricar esse artigo de 
tão grande impoitancia na indus-
tria. 

Bem hajam: são de menos 
uns centenares de contos a dre-
nar para o estrangeiro. 

Aquela empresa, constituída 
por três patiiuos, por três filho-
tes, lançou o seu estanho, formu-
lou e fabricou os seus bronzes e, 
entre eles, o metal anfifricçJo, 
tendo rivalizado com o melhor 
que do estrangeiro vem, traba-
lha com uma competencia e per-
tinácia admiraveis e por tudo isso 
tem direito a vencer. 

A solidez da riqueza em que 
se baseia a sua industria, a com-
petencia scientifica e técnica que 
possuem são índices bastantes 
para que concluamos que a in-
dustria que corajosamente lan-
çaram no nosso meio ha-de, en-
tre pouco tempo, ser um factor 
de riquêsa para os emprezários 
e para esta terra. 

Bem hajam. 
L' consolador para a Guxeia 

de Coimbra registar cm suas co-
lunas fados desta ordem; tanto 
mais consolador quanto é triste 
termos de criticar com azedume 
os homens ou os factos que ex-
primem a inversa daqueles que 
hoje louvamos. 

Apezar de tudo, porem, de-
vemos confessar que foi uma 
iniciativa apreciavel, se bem qué 
tenhamos de constatar que a Ca-
mara de Braga procedeu com 
outro acerto e outro senso pra-
tico, conseguindo dotar aquela 
cidade com uma rede de viação 
urbana quasi completa, sem ter 
tido necessidade de sacrificar 
na sua construção um centavo 
das suas receitas ordinarias. A 
União Electrica do Norte, que 
é a Companhia arrendataria dos 
Serviços de Viação e Iluminação 
daquela cidade, é que construiu 
as linhas urbanas complementa-
res, da Ponte, de Maximinos e 
do Cemiterio, em que dispendeu 
cêrca de 350 contos, incluindo a 
aquisição de mais dois carros. 
E, presentemente, trata, cum-

Com o titulo Conlmbrlga, co- prindo o contrato que fez com a 
meçdu a publicar-se uma revista Camara, de estender a rêde de 
mensal de arte, sciencia e critica, viação até ás vilas de Prado e 
que se apresenta brilhantemente Barcelos e á cidade de Guima-
colaborada. O seu aspecto gra- rães, ao passo que em Coimbra 
fico é excelente e honra an Goinainda estamos muito longe de 
cinas da Lúmen. ver completa a simples rede de 

Agradecemos o exemplar que viação urbana. 
pos foi oferecida, 0 sígnataria da carta alimen-

ta a vã esperança de que a sal-
vação dos Serviços Municipaliza-
dos virá com a exploração da ilu-
minação electrica, esperança que 
nós, infelizmente, não temos. 

Ó saldo positivo que esse ser-
viço acusou em Braga em 1922, 
não será possivel obtel-o emCoim-
bra, pela simples razão de que 
nesta cidade, os encargos que 
sobre ele incidirão serão muito 
maiores. 

A instalação da iluminação 
electrica em Braga foi feita ha 
mais de 20 anos em otimas con-
dições financeiras, ao passo que 
em Coimbra suportará, logo de 
entrada, uhl encargo anual de 
juros e amortirações, não infe-
rior a 200 contos! 

Por estas e muitas outras ra-
zões, expendidas repetidas vezes 
em artigos doutrinários publica-
dos neste jornal, é que somos 
e continuaremos a ser irreduti-
velmente contra as mtinicipalija-
ções, que em Coimbra, c em 
geral no nosso pais, i tem dado 
os mais ruinosos resultados para 
os Municípios. 

Continuaremos» 

Dr. Rui ESarboso 
O Senado Universitário, por 

proposta do ilustre reitor, sr. dr, 
Antonio Luís Gomes, aprovou 
um voto de sentimento pela 
moríe do grande jurisconsulto 
brazileiro, dr. Rui Barbosa. 

O sr. dr. Antonio Luís Go-
mes dirigiu um oficio de condo-
lências, em seu nome e no da 
Universidade ao embaixador do 
Brazil, no qual pedia tarnbem 
que transmitisse o seu pezar por 
tão infausto acontecimento ao 
povo brasileiro. 

fim^msm^^miíssxn 
Defendeu a sua tése de dou-

toramento na Faculdade de Me-
dicina, o sr. dr. Armando Reim-
bau da Piedade. 

—Tomaram posse de 2.0Í as-
sistentes da Faculdade de Medi-
cida, os srs, drs. Afonso Lucas, 
José Bacalhau e o quintanista, 
sr. José de Oliveira Reh, 

lisaíli Ul 309 lios 
Parece uma lenda mas não é. 
Ninguém acreditará lá fóra 

que se deixe estar ha tantos me-
ses a cidade de Coimbra ás es-
curas, á espera de ser aprovado 
o projecto que autorisa a Caixa 
Geral dos Depositos a fazer o 
emprestimo de 800 contos para 
compra de material electrico e 
conclusão dos respectivos traba* 
lhos. 

Os mêses sucedem-se uns aos 
outros sem que haja senador, 
deputados, governador civil ou 
outra qualquer entidade que ar-
ranque do parlamento esse pn> 
jecto aprovado, 

Note-se bem, que esse pro-1 

jecto foi aprovado na Camara 
dos Deputadosi sem discussão— 
E! daqueles que basta apresert* 
ta-lo, para ser logo aprovado. 

Pois não ha maneira de con* 
seguir resolver o caso, como se 
ele fosse de complicadissima é 
difícil resolução! 

Coimbra está sem jgoverna-
dor civil ha muito tempo. 

Se s. ex." não deseja on não 
pode continuar no exercício do 
cargo em que tanto pode fazer, 
não seria melhor fazer-se subs-
tituir? 

Mas que grande «macaca'» 
com que Coimbra anda ha tanto 
tempo! 

íh mm os iiiío 
Recebemos o seguinte tele-

grama do Congresso de Electri-
cidade, reunido em Lisboa. 

"Imprensa àe Coimbra,, 
O Congresso Nacional cie ele-

ctricidade em visita ás instalações 
de Monsanto, não podendo sau-
dar por esta via lodos os Muni-
cípios do Paiz saúda os de 
Lisboa, Porto e Coimbra pelâ 
imprensa que está reconhecido» 
Todos bem» 
r~ - -• •• - •• • -—-•'-'•T^-TriT il..,r,|-.»Mal..,ú:, 

Data patriótica 
No dia 9 de Abril, o sr. dr» 

Alves dos Santos realisa, na Sala 
dos Capelos, uma conferencia 
comemorativa daquela data n^ 
triotleau 



GfrAZETrA. OE3 COIMBRA, DE 20 DE MARÇO D E 1 9 2 3 
Correio Economico Éditos de 30 dias Ân 

O banâo precatorio na 
Figueira âa Foz, a fa-
uor âa familia àas 

uictimas 
Figueira da Foz, 19. — Rea-

lisou-sè ontem o bando precato-
rio promovido pela Associação 
Naval 1.° de Maio, a favor das 
familias das victimas do trágico 
incêndio da Tabacaria Crespo, a 
cuja manifestação de caridade se 
associou toda a população da 
Figueira da Foz e povoações li-
mítrofes. 

A's 13 horas saiu um grande 
cortejo da Associação Naval, no 
qual se encorporaram todas ?as 
autoridades militares e civis, as-
sociações de classe e de recreio 
com os respectivos estandartes 
cobertos de crépes, a banda de 
infantaria 28 e as filarmónicas 
10 de Agssto e a do Paião. 

O cortejo, que era muito ex-
tenso percorreu as principais ruas 
da cidade, tendo colhido 1.778$ 15. 

As comissões que percorre-
ram o comercio e a-industria an-
gariaram donativos na importan-
cia de 3.562850. 

Ha ainda mais importâncias a 
colher, devendo o total dos do-
nativos colhidos na cidade elevar-
se a mais de 6.000 escudos. 

Nas Alhadas foram angaria-
dos donativos na importancia cie 
315S00, e em Vila Verde 293$10. 

Ainda não é conhecido o pro-
ducto do peditorio feito em 
Quiaios. — C. 

• • • 

5ubscriçõo a fauor âa 
familia âas uictimas 

Transporte 2.053$64 
Rodrigues Pinho (Vila 

Nova de Gaia), por 
intermedio do sr. 
Antonio Correia dos 
Santos 100S00 

Pedro S. Cordel 10$00 
José Paulino (Monte 

Estoril) 20$00 
D. Adelaide Serra (Es-

gueira) 5$00 

Promoção 
Foi promovido a 1.° sargento 

do 5.° Grupo de Administração 
Militar o sr. Antonio Rodrigues. 

As nossas felicitações. 

O Orfeon a ÍTlaâriâ 
A casa Leitão Irmão de 

Lisboa, a afamada joalharia do 
Chiado, está confecionando os 
ornatos de prata e ouro destina-
dos ás pastas onde serão encer-
radas as mensagens que o Or-
feon de Coimbra entregará a 
Afonso XIII e ao Príncipe das 
Astúrias. E' um trabalho notável 
que deve importar em cerca de 
oito contos de reis. 

<> * * , L 

O sr. Ministro da instrução 
por intermedio da 10.a Reparti-
ção, comunicou á Direcção do 
Orfeon Académico de Coimbra, 
que havia autorizado a verba de 
1684 pesetas destinadas ao cus-
teio das despezas a fazer com os 
professores da Universidade que 
acompanham o Orfeon a Espa-
n h a . 

Esses professores são os srs. 
drs. Rocha Brito, Joaquim Car-
valho e talvez o sr. dr. Mário de 
Figueiredo. 

Livro de missa 
Está á venda nesta redacção 

um bonito livro de missa sendo 
o produto entregue a uma casa 
de caridade. 

Teve já a oferta de 15S00. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Bacharel Alberto de Melo Ponces de 
Carvalho, juiz de direito na comarca de 
Pombal, transferido a seu pedido para 
idêntico lugar na comarca de Soure, dis-
trito de Coimbra. 

--Bacharel Francisco Pires Soares, 
juiz de direito na comarca de Soure, 
idem para a comarca de Pombal. 

AGRICULTURA 
Foram concedidas as seguintes licen-

ças para a veiada de adubos agrícolas no 
corrente ano: Luís Neto Braz & Filhos, 
na Figueira da Foz; Antonio Inácio 
Santos, em Soure. 

INSTRUÇÃO 
Aníbal de Amaral Cabral, professor 

do Liceu Dr. José Falcão, de Coimbra, 
agregado â comissão encarregada de ela-
borar a relação do material a adquirir na 
yuwnnha, por conta das reparações, 

Pecebemos e muito agrade-
cemos a importancia das seguin-
tes assinaturas: 

Capitão ). F. Parreira--Africa-até 
11 de Dezembro do corrente ano. 

Eduardo Silva S. Paulo até 11 
de Março de 1924 e H)$00 para a subs-
crição do Monumento aos Mortos na 
Crande Guerra. 

— José Augusto de Menezes —S. To-
m é - a t é 11 de Fevereiro de 1924. 

— Gaudêncio & Simões-S. P a u l o -
até 1 de janeiro de 1924. 

-Evaris to Pacheco Rodrigues- Pará 
— até 1 de Janeiro de 1924. 

— Constantino Fernandes-S. Paulo 
- a t é 1 de Fevereiro de 1Q24. 

— AntonioDuarteCraveira- Amboim 
- a t é 24 de Fevereiro de 1924. 

t̂NOliCEAS HKLIGIOSAŜJ; 
Festa das Eíôres 

Realisa-se na jproxima sexta-
feira, na igreja de Santa Cruz a 
festividade em honra de N. S. 
das Dores, constando de missa e 
comunhão geral ás 9 horas, mis-
sa soléne ás 11, e ladainha, ser-
mão, Staba-Mater e benção com 
o SS. ás 18. 

Houo estabelecimento 
Bancaria 

O Banco Espirito Santo Li-
ma acaba de comprar, na Rua 
Visconde da Luz, a casa onde 
tem estado a Retrozaria dos srs. 
Miguel da Costa Braga, Suces-
sores, para nela estabelecer a 
sua filial nesta cidade, da quai 
segundo consta, será nomeado 
director o sr. dr. Mário Ramos. 

Na referida casa vão ser fei-
tas grandes obras, que por com-
pleto a transformarão. 

Desastre 
No domingo, na estrada de 

Santa Clara, um cavalo que vinha 
montado por um soldado de ar-
tinharia, foi de encontro a um 
boi enfiando-se-lhe numa das 
liastes o estribo do cavaleiro. O 
cavalo sentindo-se preso atirou 
couces ao boi matando-o. O mi-
litar ficou ferido, tendo de reco-
lher ao hospital. 

Policia àe investigação 
criminal 

Porque alguns indivíduos se 
2.188$64 intitulassem agentes da policia 

de investigação criminal, estes 
passaram a uzar uma chapa de 
prata no avesso da lapela. 

2.a Publicação 

Perante o Tribunal especial 
de reparações do districto de 
Coimbra, correm éditos de trinta 
dias, notificando Alexandre Roiz 
Minoso, (que foi administrador 
do concelho da Figueira da Foz 
em Outubro de 1918), ausente 
em parte incerta, para no praso 
de 8 dias, depois de findos os 
éditos, se defender da arguição, 
que lhe faz José Jacinto d'Oli-
veira, alfaiate de Soure, alegan-
do que aquele Mimoso o pren-
dera e o conduzira debaixo de 
prisão para a Cadeia Nacional de 
Coimbra, onde se conservou pre-
so desde o dia 17 de Outubro 
de 1918 até 22 de Janeiro de 
1919, sofrendo graves prejuízos 
e pedindo a indemnisação de 
294 escudos. 

Dentro daquele praso, deverá 
o referido noteficado, apresentar 
no cartorio" do escrivão abaixo 
assinado, situado no edifício dos 
Paços Municipais, a sua contes-
tação para ser junto ao proces-
so de reclamação que existe no 
mesmo Tribunal, contra o dito 
arguido, e se o não fizer, se 
prosseguirá nos regulares termos 
dos autos, á sua revelia. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1923. 

O escrivão, Alfredo da Costa 
Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Presidente. Alexandre 
d'Aragão. 

I H §111!. 
Organisação Central. - Para se pro-

nunciarem sobre a carestia da vida, or-
ganisação sindical e outros assuntos im-
portantes para as classes trabalhadoras, 
devem reunir na próxima quinta-íeira, 
os delegados aderentes á U. S. O. 

Manipuladores de Pão. — Com gran-
de concorrência, reuniram os operários 
manipuladores de pão, que apreciaram a 
espantosa carestia da vida, reconhecendo 
serem os seus actuais salarios impotentes 
para fazer face aos encargos do seu sus-
tento e de suas familias, pelo que apro-
varam uma clara c demonstrativa repre-
sentação a enviar ao patronato, recla-
mando aumento de salario. 

Alfaiates. - Hoje reunem-se, pelas 
19 horas, na Casa dos Trabalhadores, 
os oficiais e costureiras de alfaiate, para 
se pronunciarem sobre vários assuntos 
de alta importancia para a classe. 

Moços de Fretes. — Reuniu a direcção 
deste sindicato operário, que aprovou 
novos socios e resolveu adquirir um no-
vo estandarte. 

Empregados de Hotels, Restauran-
tes e Cafe's. - No domingo reuniu a di-
recção deste importante sindicato operá-
rio que resolveu, entre outros assuntos, 
avistar-se com o Delegado Procurador 
da Republica, para lhe pedir o mais bre-
ve possível o julgamento do proprieta* 
rio do Hotel Avenida, pelas constantes 
transgressões ao descanço semanal. Ta.n-
bern apreciou a resposta do sr, ministro 
do Trabalho, sobre o eficaz meio de ser 
cumprido integralmente o descanço se-
manal, por turnos. 

Comissão de Propaganda Sindical, 
— Alguns antigos militantes sindicalistas 
vão constituir úma comissão de propa-
ganda sindical, para de acordo com os 
sindicatos organisados, iniciar uma in-
tensa propaganda afim de elevar ao nivel 
que tem jus, a Organisação Proletaria. 

Faleceu ha dias nesta cidade 
a mãe da sr.8 D. Maria da Pure-
za Rodrigues, a quem apresen-
tamos as nossas condolências. 

Carteira perdida 
Um amigo nosso perdeu no 

uitimo sabado, entre a Estação 
Velha e a Praça 8 de Maio, ten-
do feito o percurso no carro ele-
ctrico que faz o serviço do rá-
pido Porto-Lisboa, uma carteira 
preta com algum dinheiro. A 
quem a encontrou pede-se a fi-
neza de a entregar nesta redação. 

Jí qq Perdigão M. L a 
Sslieiísáaf-eassftsdD 

Carlos Alberto Pinto de Abreu, 
Presidente da Junta de Freguezia 
de Santa Clara, concelho de Coim-
bra. 

Faço saber, que tendo resol-
vido esta junta em sua sessão 
ordinaria de 21 de Fevereiro de 
1923 lançar o imposto de 3 % 
sobre as contribuições geraes do 
Estado (Predial e Industrial) nos 
termos do n.° 11 do Art.° 146 da 
lei n.° 88 de 7 de Agosto de 1913 
com aplicação: á conclusão das 
obras do Cemitério e para a edi-
ficação duma casa para nela ser 
instalada a séde da Junta de Fre-
guezia e conjunctamente um pos-
to de Guarda Nacional Republi-
cana e material de incêndios. 

E' convocada a assembleia 
eleitoral dos eleitores desta fre-
guezia a reunir no dia 25 de Mar-
ço de 1923, pelas 9 horas, no 
Ediíicio da Escola Primária de 
Santa Clara para o efeito do re-
ferendum em conformidade com 
o art.° 6 e seguintes da lei n.° 
621 a fim de tornar executória a 
referida deliberação. 

E para constar se lavrou o 
presente e outros de egual teor 
que vão ser afixados nos logares 
do costume. 

Coimbra, Sala das Sessões da 
Junta de Freguezia de Sjnta Cla-
ra, 5 de Março de 1923. 

O Presidente, Carlos Alberto 
Pinto de Abreu. 

Ú ' 
ii 

v» y» f»1 ft vende-se um 
U J U l / i . U qU a torze avos 

do extinto convento de S. Fran-
cisco, e respectiva cerca, em Santa 
Clara, Coimbra onde está insta-
lada a Fabrica de Lanifícios. 

Quem pretender dirija ofertas 
a Carlos Fernandes Tomaz. -
Condeixa. 3 

Arrenda se i f i : 
dar com um amplo salão, po-
dendo servir para armazém ou 
associação, situado no Beco do 
Forno. 

Dirigir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 

T / o l Vende-se 
um «Ber-

liete" modelo de 1911 em per-
feito estado novo. Carroceria e 
pintura novo, bem calçado e 
belo estofo também novo. Rua 
das Padeiras, 39 Coimbra. 3 

n « Clemente 118-22 
H p armado em 

landaulet, vende-se no largo da 
Sofa n," 6. X 

com quintal vende-se 

Para tratar com Basilio Pe-
reira, Rua das Parreiras, 11, Santa 
Clara. _2 

H a í i r o i - r r t P a r a escritorio, U d i A C i A U q u e t e n h a b ô a 
caligrafia, e saiba trabalhar com 
maquina de escrever. Indique 
casa aonde tem estado com re-
ferencias. á redacção deste jornal 
a M. J. C. 2 

,-j-í para armazém 
o J L - U de merceariaiou 

praça, precisa-se. Nesta redacção 
se diz. 3 

Compra-se prop
a
rgr?̂  

com casa de morada, nas proxi-
midades de Coimbra, até 40 
contos. Dirigir a João Francisco 
Rosa, Estrada de Lisboa, '7. 3 

Electricista p
s
r
a
e£ 

na Companhia Industrial de Por-
tugal e Colonias, Rua da Estação 
Coimbra. 1 

Empregado par
bVtw 

com representações que conheça 
bem a praça^e que tenha pratica 
de comercio, dando boas re-
ferencias. Aceita-se. Carta a esta 
redacção a A. J. A. 2 

para bal-
pre-

X 
Empregada Z* 
cisa-se na Brazileira. 

Empregado 

Habitação 

mi is II 
i a u 

Na rua Bordalo Pinheiro, 
(Rua da Louça) acaba de abrir-
se uma nova oficina de tintura-
ria e chapelaria, onde serão exe-
cutados todos os trabalhos com 
a maior perfeição. 

Nesta casa precisam-se cos-
tureiras. 

jg f esg-se executa-se com ra- Jf 
pidez e perfeição, 
em toda a espeeie £ 
de tecidos. G. SIL- £ 

^ VA, Arcos do Jardim, n.° 24. 2 
3 7 s r i r j r . 

s 

Quereis se r feliz ? 
Comprai uma 

COTE 
na HHUnnEZFl CEDTRHL 

U M A 
L O J A 

Yende-se 

Para ar-
m a z e m 

de fazendas brancas que conheça 
bem o artigo. 

Nesta redação se diz. X 
com 9 a 

10 divisões, 
toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavel. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X 

M«f sacoche de 1 celindro, 
u u u Vende-se. Rua da 

Moeda,69. * 

Oferece-se u™do
e7Í 

escritorio, á pratica. 
R. dos Militares, 30. 

F r P P l Q f t - Q A C 0 M D U A S 
X £ C i / l b c b divisões ou 
parte de casa até 50 escudos. 

R. do Forno 12. X 

Trespassa-se 
para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

u m m o t o r a 

'"imCJ gazolina de 4 
H. P. Lister, em perfeito estado, 
uma bomba centrífuga de 3 pu-
legadas e 10 a 20 metros dc ca-
no zincado do mesmo diâmetro. 

Para tratar, José Fernandes 
Martins, rua do Gazomctro. X 

Yeadem^se 
vernizadas. Avenida Dias da Silva, 
letra, C. 2 

uma casa aca-
bada de cons-

truir, com 18 divisões, quintal e 
local para garage. Para tratar 
com Pedro Garcia. Montes Claros 
P. G. X 
V p - n r l p - ^ a o u troca-se 
¥ tJxs.Vi.V5 wv por outra mais 

pequena uma carroça e arreios, 
boa para muar tudo em bom 
estado. 

Na mercearia da Cumeada X 
um t e r r e n o 
com uma fren-

te para a rua Dr. Pedro Monteiro 
e outra para uma avenida pro-
jectada. 

Para tratar na^Cumeada, 29. 

Uprir̂ p-qp Um otimo 

V olival e terra 
de semeadura a 15 minutos da 
paragem terminas do carro ele-
trico para os Olivais. 

Um terreno que medirá apro-
ximadamente 5000 metros qua-
drados, com frente para duas 
ruas, podendo em qualquer das 
frentes construir-se um belo pré-
dio. 

Um pinhal novo que deve 
ter aproximadamente 500 pi-
nheiros e uns 6000 metros qua-
drados. 

Dá esclarecimentos e presta 
informações, Fernando David, 
no Dáfundo OHvais.2 

f i e i o u m 

H F i R m n 

tf 

srjr •sr-srs*-*- -

OT1 n r t r a oferece-se para 
VXÃ. LLUÃ. ch escritorio. Sabe 

escrever á maquina. Nesta re-
dacção se diz. X 

HPpTVAYí f\ P a r a construções 
^ O i i O M U vende-se com 
25 metros de frente por 40 de 
fundo (1.000 metros quadrados) 
situada entre a rua numero II, 
—o Bairro Operário, pegada aos 
prédios recentemente construí-
dos do Sr. Eugénio Rama. 

Dirigir ao mestre das obras 
Antonio Pedro. X 

ii g ys 
l i M n ES 

F15UEIRR DF) FOZ 
Participa aos seus estima-
dos clientes, e ao publico 
em geral, que acaba de lhe 
chegar uma grande remessa 
de pianos alemães, marca 
K L I N G H M A N N , modelo 
grande, 3 pedais, armados 
em ferro, e cordas cruzadas. 

Estes pianos, podem ser 
reputados os melhores en-
tre as melhores marcas, de-
vido á sua solida constru-
ção e aperfeiçoamentos me-
cânicos, possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

• • • 
Musicas nacionais e es-

trangeiras, instrumentos de 
corda e acessorios. 

Quereis saber onâe 
poâereis uenâer melhor 
os u o s s o s moueis e lou-
ças uzaâas? 

Rua âas Fangas . lõ . T r e g p a S S a ~ S e 
E f onâe se paga melhor. 

para construção 
em Montes Cla-

ros, vendem-se com 500 metros 
quadrados, com 12 metros de 
frente. Para tratar com D. Mi-
randa. Rua de Montes Claros, 
letra V. 3 

t% í » m 

Armnztn-e e&t b tecimen-
tQS com casa de habi tação. 

Teein te lefones . 
Alber to Pl ís , Rívi VÍSCOÍA-da Las?, 34-1,d % 

em bom 
local, 

um estabelecimento de comidas 
e vinhos, podendo servir para 
quaiquer outro ramo de negocio. 

Dirigir a Sebastião Nunes, 
barbeiro, na Abegoaria Municipal, 
R?";,' da Inquisição. 3 

que leva 11.000 li-
tros, v e n d e - s e n o 

Lorgo d a S o t a , n . ° 6 , J< 

Trespassa-se com lodo o mo 
biliario. Bom rendimento de 
pitai. Lucros certos em todo 
ano. Trata-se com filberto Pita, 
rua Visconde da Luz, 34-1.° au-J 
dar. COIMBftfl. 

Âg-aoeeiíiiíflff} 
Candida da Piedade Matos i 

familia vêem reconhecidament( 
agradecr: 

A todas as pessoas amigai 
que acompanharam á derradein 
morada o cadaver de seu saudo-l 
so Marido, Pae, Sogro e Avô! 
João Antonio de Matos; 

Ao Ex.mo Sr. Dr. Francisco 
Pedro de Jesus a sua solicitude I 
verdadeiramente desinteressadaj 
e esforços e saber que empregou 
para o livrar de um mal, infeliz-
mente. irremediável; 

A todos, emfim, queporquak 
quer fórma se associaram á dôr 
que os feriu tão profundamente.j 

Santa Clara, 14 de Março dei 
1923. 

E M E O I O HEROICC 
ebuçados Milagrosos apldamente debelam ai 
ouquidões, TOSSES, * 

Produto muito superior em 
qualidade á Paco-Creolina e de! 
grande aceitação em todos os 
mercados portuguezes. Desconto j 
aos revendedores. 

Único representante deposi* 
tario em Coimbra. 
ARMANDO PEREIRA MAGNQ3 

l argo da Freiria, 5 e 6 

!illlllllil!i!illll!llllHií 

Fernandes Ramõlhoi 
Aureliano vielas 

f í l E D l C O S 

1 mim §i Mi 
iiíiiliiiiilll 

Ã' veada sm todas as farroanlM 

Continua todos os dias na 
rua do Corpo de Deus, 47, ás 8 
da noite, em ponto e nos do-
mingos ás 2 da tarde e ás 8 da 
noite. X 

«sMfe? 
R. nmRDO, L.õa 

PalpciQ das Mobilla$ 

No dia 25 do corrente, por 
13 horas, vender-se-hão na Insua i 
de Formoselha, se o preço con-
vier, 25 vagons de madeira de 
choupo, eucalipto e amieira. j 

Presta esclarecimentos na Ca-1 
rapinheira do Campo o si^Âtí-| 
tomo Gomes Quiaios, e em 
Coimbra o solicitador Ferreira! 
Arnaldo. 8 

Ò C M v i a N O U E 
ADVOGADO 

Rwa «ia. Sofia - GQtf 
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D Instituiu Rn 
- w v 

A sua instalação deve fazer-se 
junto do Instituto de Higiéne 

Diz d 6 R Z E T R DE CQimBRH o ôistin-
to bactereologisja sr. Dr. Rfonso Pinto. 

A Gazeta de Coimbra, que 
tem procurado arquivar as diver-
sas opiniões ácerca da instalação 
do Instituto Anti-rabico, melho-
ramento tão reclamado e cuja 
pretensão a Junta Geral do Dis-
trito fez renascer pela atitude do 
procurador, sr. dr. Octaviano de 
Sá, que a este assunto tem dedi-
cado toda a sua boa vontade e 
interesse, ouviu também o dis-
tinto bacteriologista, sr. dr. Afon-
so Pinto, visto terem-lhe já sido 
feitas alusões ácerca da secção 
de raiva, denominação com a 
qual s. ex.a não concorda, pois 
entende que se trata dum insti-
tuto anti-rabico e não duma se-
cção de raiva. 

Impunha-se, portanto á Ga-
zeta de Coimbra ouvi-lo também. 

Ventilado o assunto por opi-
niões autorisadas, não nos resta 
duvida que o Instituto deve fi-
car instalado numas dependen-
cias do instituto de Higiene. 

Assim no-lo disse também o 
sr. dr. Afonso Pinto: 

— E' o único local onde es-
ses serviços podem funcionar. 
Parece até que foi adaptado pa-
ra tal fim. Apenas carece dumas 
divisões e ali podem fazer-se per-
feitamente. Até as paredes já 
estão revestidas de azulejo pro-
prio, para serviços da natureza 
como os que se pretende ali 
montar. 

— Então quanto a l o c a l . . . 
— Escusam de pensar noutro, 

porque outro não possuem em 
melhores condições. Procedi a 
estudos e segundo os meus or-
çamentos as obras ali a fazer or-
çavam por 14 contos. 

— Vejo que, na verdade, v. 
ex." chegou a ter trabalhos sobre 
o assunto em questão. 

—O mais recente entreguei-o, 
& seu pedido, ao sr. dr. João 
Duarte de Oliveira, quando pre-
sidente da Camara, afim desta 
lhe dar execução. 

— E porque não se iniciaram 
âs obrrs? 

A n i v e r s á r i o s 

Fizeram anos, na terça-feira, os 
ists. Enrico de Campos e Antonio Pinto; 
Ontem, o sr. Rui Augusto Alves Mendes 

Fazem anos, hoje: 
D. Magia Borges Carneiro 
Dr. Joaquim Urbano Peres Furtado 

Qalvão 
Augusto da Cnnha Júnior. 
A'manhã: 
D. Maria de Lourdes da Silva Eu-

stbio 

Antonio Augusto da Veiga Jtínior 

Nascimentos 
Na terça-feira deu â luz uma crian-

ça do sexo mascolino, a sr." D. trãide 
de Morais Sarmento Dantas Guima-
râes, dedicada esposa do sr. Mamtel 
Olivio Dantas Guimarães. 

Aos avós do neófito e nosso presa ío 
Umigo sr. Manuel Joaquim Guimarães 
Júnior e a sua estremosa esposa, sr.* 
D. Olivia Dantas Guimarães, enviamos 
Os nossos cordeais parabéns. 

Mie e filho encontram-se bem. 

ftoeirtas 
Encontra-se enfermo, mm quarto 

particular do Hospital da Universida-
de, 0 sr. Antonio Belino Nunes, pro-
prietário em Figueiró da Serra. 

Partidas e chegadas 
Bsteve ontem em Coimbra, o sr. dr. 

Antonio Tinoco, delegado superior do 
ministério do trabalho. 

— Retirou para Lisboa, o sr, dr. 
Santos Gil. 

~~ Para Sa me ice. Ceia^ a sr/' D. 
Pefpectna da Rocha Freitas. 

— Para a Mealhada, o sr, José 
Duarte dos Santos Canos. 

— Para Tondela, o sr. dr. Anttideã 
Ferraz de Carvalho. 

— Está em Coimbra, o st, dr, An-
, ffytw Ttixetra Botelho* 

— Eu lhe d igo: A Camara 
tinha apenas 10 contos e era 
preciso nomear um técnico para 
as dirigir. Era a primeira dificul-
dade que o sr. dr. João Duarte 
de Oliveira tinha a vencer. En-
tretanto, s. ex.a abandonava a 
presidencia da Camara, deixando 
aos seus sucessores o encargo 
de resolver o assunto. 

— E esses trabalhos — atalhá-
m o s — f o r a m como tantos outros 
votados ao despreso pela Cama-
ra transacta. 

— Não sei as dificuldades que 
eles tinham a vencer, mas o que 
é certo é que o sr. dr. Lima Du-
que, então ministro do trabalho, 
estava- disposto a dar mais di-
nheiro para o instituto logo que 
aquela verba se esgotasse. 

— E' mais um serviço que a 
cidade tem que agradecer a essa 
vereação de triste memoria. 

Mas diga-me, sr. dr., quanto 
a material? 

— Também lhe posso respon-
der. Fui um entusiasta pela cria-
ção do Instituto anti-rabico, que 
reputo indispensável. Esses tra-
balhos interessaram-ine e o La-
boratorio de Microbiologia che-
gou até a adquirir algum material. 
Mas para a montagem completa 
do Instituto do meu relatorio 
fazia parte uma lista do material 
a adquirir e que então, ao cam-
bio do dia, montava a 22 con-
tos. Como vè nunca descurei es-
te problema e não me nego a 
prestar-lhe todo o meu auxilio. 
Porém, não quero nem posso di-
rigi-lo. 

— E pessoal ? 
— Também colhi informações 

sobre este caso que é muito im-
portante. A meu ver a Faculda-
de de Medicina não pode dis-
trair o seu pessoal para esse fim 
e para o qual são precisos dois 
médicos e pessoal menor. E até 
então se dava um caso curioso. 

Os médicos recebiam uma 
gratificação de cinco tostões por 
dia e os serventes tinham cerca 
de 400$00 mensais! E' tudo o 
que lhe posso dizer sobre o tão 
falado Instituto Anti-rabico, que 
oxalá dentro em breve seja um 
facto, 

E o sr. dr. Afonso Pinto lá 
ficou entregue aos seus traba-
lhos scientificos de microbiolo-
gia, no seu laboratorio, onde 
lhe conseguimos faiar apoz uma 
aula pratica. Entendemos ficar 
arrumado o assunto, deixan-
do agora aos técnicos a solução 
do assunto," visto serem conhe-
cidas já as suas intenções e o de-
sejo sincero que os anima de le-
varem a efeito este tão util me-
lhoramento. Que novos empatas 
não surjam como os da ultima 
camara que deixaram perder a 
melhor ocasião para a sua reali-
sação. 

Uma grande quebrada 
A grande cheia do Mondego, 

no mês findo, causou uma gran-
de quebrada na mota, do lado 
direito, entre Taveiro e Casais. 

A agua entrando no campo 
com grande intensidade, tem cau-
sado ali grande açoriametito e 
portanto avultados prejuízos aos 
proprietários daqueles terrenos. 

Bem sabemos que da parte 
do sr. Jorge Lucena, digno di-
rector da Divisão Hidraulica do 
Mondego, não faltarão as provi-
dencias que o caso reclama, mas 
torna-se urgente obter do Go-
verno a dotação para essa obra 
e bom será que os representan-
tes deste circulo no parlamento, 
auxiliem esta obra inadiavel t 
urgente. 

i1 

Mais uma sessão no Senado 
sem que fosse aprovado o pro-
jecto de lei autorisando o em-
prestimo de 800 contos á Cama-
ra de Coimbra para os serviços 
electricos! 

E como é indispensável pa-
gar até ao fim do mês uma pres-
tação de 125 contos de material 
adquirido na Alemanha, sem o 
que a Camara perderá o direito 
ás prestações já pagas, tem de se 
andar por aí a mendigar assina-
turas para levantar essa impor-
tancia de qualquer banco, provi-
soriamente. * 

Isto chega a ser uma vergo-
nha para a nossa terra e para 
quem não fem força para ar-
rancar esse projecto do Se-
nado. 

Como tudo isto é triste e de-
primente ! 

Não andará em tudo isto al-
gum poder oculto que está pre-
judicando o rápido andamento 
deste assunto? 

ÍH1CQI11 
P r o m o u i ô o pelo Colégio 

mi l i tar 
Na próxima segunda-feira, de-

ve realisar-se no Teatro Avenida 
um sarau promovido pelo Colé-
gio Militar, tendo sido nomeada, 
com a interferencia do sr. gene-
ral comandante da 5.a Divisão, 
uma comissão de oficiais de to-
das as unidades da guarnição, 
para auxiliar a realisação de tão 
simpatica festa, cujo produto se 
destina á Sociedade Filantrópica 
do referido colégio. 

Os alunos deste estabeleci-
mento militar, que tomarão par-
te no sarau, em numero de 180, 
devem chegar no domingo a 
Coimbra, pelas 18 horas, e veem 
acompanhados do orfeon cio Co-
légio. 

O entusiasmo pelo sarau já 
é grande, tudo indicando que 
será uma festa brilhante. 

a 3160 e i 
...Sr. Redactor! — Quando todos 

os munícipes alimentavam a esperança 
de que a neva Camara iria fazer uma 
administração «do povo pelo povo», isto 
é, p romover a maior soma de benefícios 
em troca dos menores sicrificios, vejo 
Com grande espanto que urna d i s suas 
primeiras resoíuçoes no Senado foi a ds 
aumentar a agua para 1*20 cada metro , 
obrigando os munícipes a pagar 9 etn 
cada t r imestre embora mui tos deles, como 
eu, Rão precisem sequer de 3 metros I 

Isto é simplesmente extraordinário. 
Então a Camâra ' serve-se dos conta4 

dores para registarem a agua consumida 
por cada interessado, e obr igamos a pa* 
gar o tr ipulo da que o mesmo contador 
marca ? 

A que princípios económicos e admi-
nistrat ivos obedece seinelYinte absurdo? 

Pôr este procevso fica o preço da 
agui , para centei! >5 de consumidores , á 
razão de 3$<>0. quantia esta que nào se 
justifica em Coimbra e que em parte ne-
nhuma do mundo é sequer eguahda . 

Interesse se V . . . por este assunto, 
que é de molde a prejudicar os interes-
ses de tantos munícipes, e creia que al-
guns serviços prestará ao publico dc 
Coimbra, que neste caso pu-ece ter o 
Mondego a SOO léguas de distancia.— 
Um miinicipe. 

Na verdade a resolução da 
Camara, é excessivamente dura 
para a situação dos consumido-
res de agua. 

Admitimos, porventura, a ele-
vação do preço da agua para 
1$20, quantia superior àquela 
porque é pago o preço da agua 
em Lisboa e Porto. 

Mas obrigar o consumidor a 
pagar agua que não gasta e de 
que não precisa, parece-nos um 
absurdo sem precedentes. 

Em Lisboa, por exemplo, sa-
bemos nós que a respectiva Com-
panhia, além dos encargos que 
oneram as suas receitas, a agua 
é mais barata e o consumidor só 
paga aquela que o seu contador 
regista, , 

Porque não se èm Coim-
bra o mesmo, sgbendo-se que 
esta terra é de tbdas a mais pri» 
vilegiada,em ^tmdancia e qua-
lidade da i gu t , 

D D D D I D D D H D D 
20-3-923 

Bispo Conàe 
Por ler passado hoje o 7." aniversa-

rio ui sagração do sr. D, Manuel Coe-
lho da Silva, ilustre e venerando Prela-
do desta Diocese, reatizaram-se no Se-
minário algumas demonstrações festivas 
em comemoração daquele facto, assis-
t indo a elas muitas famílias da melhor 
sociedade coimbrã. 

Felicitando por aquele mot ivo o ilus-
tre antisíite que ora preside nos destinos 
desta Diocese, desejo a s. ex.a a repeti-
ção por muitos anos daquela data. fa-
zendo votos pelas prosperidades da sua 
evangélica missão. 

Fi m a t e r n i d a d e 
de Coimbra, ou mais propr iamente , o 
Hospital de Clinici obstétrica, está me-
recendo di Faculdade de Medicina as 
mais prontas providencias por c u i s a d o 
estado vergonhoso em que se encontra 
o te r reno a eie adj teenie . 

('om efeito, torna-se digno de repa-
ro que a entrada principal dessa casa de 
saúde, tão frequentada por pessoas de 
todos os pon tos do país, apresente um 
aspecto tão desairoso pela irregularidade 
e abandono do te r reno que o circunda, 
pois não só a erva ali cresce abundante-
mente , mas, o que é mais, não poucas 
vezes se vêem por sob as janelas do edi-
fício pachos de algodão já s r rvido e ao 
q tn l a higiene manda reservar ou t ros lu-
gares mais p ropr ios e meihor aduquados. 

Ao sr. Director daquele hospital ou-
samos .confiar a resolução deste assunto, 
chamando também a atenção da ilustre 
Faculdade de Medicina para que mande 
regular iz i r o te r reno já a l u d i d o . - q u a s i 
t r ans formado num quintalório de serta-
neja aldeia—embelezando-se dc tal forma 
que bem corresponda á importancia do 
edificio a que está ligado. 

E x c e s s o s 
As famílias que vizitam a nossa Uni-

versidade, e nesta quadra são elas em 
grande numero , costumam ser recebidas 
dent ro do páteo deste estabelecimento 
com sau tacões pouco cordeais para 
quem as recebe. Se para alguns visitan-
tes ess is manifestações são dignas de 
desculpa, para. ou t ros toniam-se irri-
tantes e merecedoras de reprovação. Que-
r emos referir-nos ás senhoras, a quem 
igualmente são dirigidos cumpr imentos 
demasiadamente japoneses e a n e um 
dia podem originar qualquer conflito 
menos agradavel. 

Com um pouco de prudência tudo 
se harmonizará, creio eu, sem despres-
tigio da gente moça que tais manifesta-
ções promove , 

Lauaperenne 

SER01C0S NUHICIPRLISRDOS 

Na ultima reunião do Senado 
Municipal em que a Comissão 
Administrativa dos Serviços Mu-
nicipalisados pediu autorisação 
para elevar as tarifas dos electri-
cos nas carreiras ascendentes e o 
preço da agua declarei que apro-
varia esta proposta, mas muito 
contrariadamente, porque 'estou 
e estarei sempre convencido que 
não é com este aumento no pre-
ço dos bilhetes e o da agua que 
a situação actua! dos Serviços 
Municipalisados se modificará, 
iicando com vida desafogada. 

E, de resto, é a opinião do sr. 
vereador destes serviços expres-
sa em carta publicada no ultimo 
numero da Gazeta de Coimbra. 

Para os Serviços Municipali-
sados ha uma outra solução, vis-
to que a Camara não dispõe cie 
capital para a sua regular explo-
ração, que por isso mesmo é e 
será sempre cada dia mais difí-
cil; uma empresa industrial tão 
importante só com muito dinhei-
ro poderá progredir e a Camara 
não o tem nem o poderá adqui-
rir, sem que os encargos de um 
outro-grande emprestimo se jun-
tasse aos já existentes, embara-
çando completamente a tão atri-
bulada situação financeira e eco-
nómica do Município. 

Nessa mesma sessão propuz 

PEIISlliB! 

Na capeta do Seminário faz-se na 
cor ren te semana a devoção do Sagrado 
Lausperenne, 

A Concorrência a este piedoso acto 
tem sido muita, notando-se verdadeiro 
recolhimento ena todos os fieis qn» a eie 
assistem. 

C A R M E L I T A 

" flpelo á D a ç ã o , , 
Comunica nos o Secretario 

da Comissão Organisadora, em 
Coimbra, do Movimento Nacio-
nal que este Apelo tenta iniciar 
que, /- entre os nomes dos subscri-
tores do mesmo, se encontra o 
do velho republicano sr. Albino 
Caetano da Silva, o qual somente 
afirmou e dá plena adesão e sim-
patia ás ideias e intenções expos-
tas no preambulo que precede o 
programo governa t ivo . " ( 

Escola MM fls irliiura 
Pelo ministério da Agricultu-

ra foi encarregado o Director Ge-
ral, sr. José Augusto Pereira Gon-
çalves Júnior, de fazer uma sin-
dicância á Escola Nacional de 
Agricultura, desta cidade, a fim 
de se averiguar qual o estado 
disciplinar seus métodos dc en-
sino Teórico e pratico, de edu-
cação civica e moral, de tudo 
emfim que diga respeito ao re-
gime interno da mesma Escola. 

A sindicancia começou on-
tem, tendo já sido ouvidas di-
veriâs pessoas. 

FBSTil II ui 

e foi unanimemente aprovada a 
continuação de passes nos ele-
tricos, elevando um pouco o seu 
preço em harmonia com o au-
mento que os bilhetes sofreram 
de 5 centavos por zona. 

Nunca julguei, e muito arre-
pendido estou de não ter fixado 
a anuidade trimestral, já muito 
bem paga por 00 escudos, a qual 
não devia ir alem de 10) escu-
dos, já muito exorbitante para 
unia tão pequena extensão de 
linha em exploração. 

Vejo porem nos jornaes que 
o sr. vereador dos Serviços Mu-
nicipalisados perna em os elevar 
para 530 ercudos amtaes, porque 
assim ou propositadamente iez 
mal a- c o n t a s . B a s i a achiaiisar os 
preços dos bilhetes e dos passes, 
em relação ao valor que tinham 
antes da grande subida do com-
bustível e do aumento dos sala-
rios, parece vêr logo a enorme 
desproporção que ha entre uma 
cousa e ontra. 

A actualisação do passe, tal 
como a compreendeu o sr. ve-
reador dos Serviços Municipali-
sados, é absolutamente insusten-
tável e só se explica pelo horror 
que s. ex." tem aos passes dos 
electricos, que por todas as ma-
neiras contraria.— José Rodri-
gues, 

i M i O S l l 
Ao concurso para 1.° assisten-

te da Faculdade de Medicina, 
(obstétrica e ginecologia), con-
correram apenas o sr. dr. Luiz 
Antonio Marfins Raposo, curss 
provas, se realisam nos dias 11, 
22, 28, e 29 de Maio e 5 de Ju-
nho. Para fazer parte do júri foi 
convidado o sr. dr. Moreira jú-
nior, professor da Faculdade de 
Medicina de Lisboa. 

H ôescarga òo earuâa 
Voltou-se í antiga e conde» 

navel pratica de fazer a descarga 
do carvão na [Avenida Navarro, 

Julgavamos que a atuai Ca-
mara tivesse posto termo a este 
péssimo serviço, mas dá-se infe-
lizmente o contrario e com êle 
voltam os protestos justos, dos 
moradores daquele local do 
Largo das Ameias, que em dias 
da descarga de carvão teem de 
conservar fechadas as janelas de 
suas casas, e os estabelecimentos 
as suas portas para não serem 
invadidos por grandes nuvens 
de pó. 

Teremos dc voltar 30 assunto? 

No Seminário desta cidade 
realísou-se ontem uma festa co-
memorativa do aniversario da 
sagrarão do venerando prelado 
desta diocese, a qual foi promo-
vida pelos seminaristas e a que 
concorreram muitas pessoas da 
nossa primeira sociedade, pro-
fessores, etc. 

Houve uma sessão solene a 
que assistiu o ilustre prelado, 
tendo proferido um discurso de 
saudação a s. ex.a o terceiranista 
sr Alfredo de Melo Abrantes. 
Também discursaram os semina-
ristas, srs. Antonio Esteves Mas-
caranhas, Américo dos Santos 
Caselho, Paulo Durães de Vilaça 
Gonçalves Machado, e recitaram 
poesias Mário de Oliveira Brito, 
Antonio Antunes da Cri;? Go-
mes, Luciano Pereira de Carvalho 
e josé Lourenço de Matos, que 
recitou eni francês. 

O grupo coral executou lin-
dos trechos. 

Foi uma festa multo brilhan-
te que deveras sensibilisou o ve-
nerando prelado, que naquele 
dia recebeu grandes manifesta-
ÇÕS5 a p r e c e , 

Continuamos com as conside-
rações e reparos á carta que nos 
foi dirigida por um dos mais ca-
tegorisad'">s membros da Comis-
são Administrativa dos Serviços 
Municipalisados e que publica-
mos no uitimo numero do nosso 
jornal. 

Dessa carta parece claramente 
depreendesse que a Companhia 
arrendataria dos Serviços de Via-
ção e iluminação Eléctricas da 
Camara de Braga, já exercera a 
exploração destes Serviços du-
rante o ano findo de 1922, quan-
do não é verdade, pelo menos, 
q u a n t o á V i a ç ã o , 

Durante o ano de 1922, a ex-
ploração fo! exercida peia Cama-
ra; a Companhia só dela tomará 
conta quando esteja acabada a 
sub-estação hídrica da Ponte, o 
que parece sucederá dentro de 
muito breves dias. 

Apezar disto, porém, aquela, 
cumprindo o contraio leito com 
a Camara, tomou á sua conta o 
deficit havido na exploração da 
Mação em 1922, construiu as li-
nhas urbanas a que nos referimos 
no numero anterior, e procura 
estabelecer as extra-urbanas, a 
que contratualmente também se 
obrigou, e nas quais põe o maior 
empenho, pois. nas futuras re-
ceitas destas linhas, deposita as 
melhores esperanças. 

E sabe o signatario da carta 
porquê ? 

Porque as linhas urbanas, em 
virtude da cidade de Braga ser 
muito plana, pequena receita pro-
duzem e são de futuro muito du-
vidoso. Só a linha do Bom Je-
sus, em ocasiões de festas, é que 
tem uma receita apreciavel. 

Em Coimbra, dá-se o contra-
rio. As linhas urbanas são muito 
rendosas e se-lo-hão cada vez 
mais, em virtude principalmente 
da cidade ser mui:o acidentada, 
e por isto mesmo c une o publi-
c o a.vU n t a , s e m g r a n d e r c a ç S » , 
o s u c e s s i v o a u m e n t e d a s t a r i f a s , 
o que não acontece em Braga, 
onde as iariías são muito mew^s 
elevadas, p o r necessidade de 

íegue na ultima 



GAZETA DE COIMBRA, DE 22 3DE MARÇO IDE 1923 

Publica-se que esta socie-
dade, por escritura de 24 do 
mês de Fevereiro findo, lavra-
da no meu cartorio, procedeu 
á elevação do capital com a 
entrada de novos socios, subs-
tituindo os artigos 5.° e 8.° 
do respectivo pacto pelos se-
guintes: 

QUINTO 
O capital de quarenta mil es-

cudos é reforçado com duzentos 
e sessenta mil escudos, em di-
nheiro, elevando-se, portanto, a 
trezentos mil escudos e para este 
aumento subscrevem os antigos 
e novos sócios com as quotas 
seguintes: 

«Sociedade Portuguesa de 
Panificação, Limitada,» cincoen-
ta contos; 

Joaquim José Barbosa, vinte 
contos; 

José Tavares da Silva, vinte 
contos; 

Mário Miranda Guimarães, 
vinte contos; 

Jeronimo Marques da Silva, 
vinte contos; 

Adriano Rafael dos Reis Maia, 
quinze contos; 

José da Costa Leite Braga, 
doze contos; 

Adriano Ferreira Rocha, onze 
contos; 

José Simões Ferreira de Ma-
tos, onze contos; 

Manuel Rodrigues Caetano, 
dez contos; 

Joaquim de Sousa Menezes, 
dez contos; 

Manuel Antonio da Cunha, 
dez contos; 

Francisco Antonio Gonçalves 
Carvalheira, dez contos; 

Antonio Castanheira Garcia, 
dez contos; 

Francisco Paula Ferreira, dez 
contos; 

Adelino Nunes Pereira, cinco 
contos; 

Francisco de Sousa Menezes, 
cinco contos; 

Antonio de Sousa Menezes, 
cinco contos; 

José Maria Cortinhas Gonçal-
ves, quatro contos; 

Avelino Cortinhas Gonçalves, 
dois contos. 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
Do capital subscrito estão 

realisados cincoenta por cento, 
devendo os outros cincoenta por 
cento entrar na caixa social no 
praso de noventa dias a contar 
desta data. 

PARAGRAFO SEGUNDO 
O capital social,» reforçado na 

forma deste artigo, fica dividido 
nas quotas que a seguir se de-
signam, com os nomes dos res-
pectivos possuidores, os quais 
compreendem, quanto aos anti-
gos socios, as primitivas, as ad-
quiridas por sucessão e as subs-
critas para o reforço, todas uni-
ficadas, a saber: 

«Sociedade Portuguesa de 
Panificação, Limitada», cincoen-
ta contos; 

Joaquim José Barbosa, vinte 
contos; 

José Tavares da Silva, vinte 
contos; 

Mário Miranda Guimarães, 
vinte contos; 

Adriano Ferreira Rocha, vinte 
contos; 

José Simões Ferreira de Ma-
tos, vinte contos; 

Manuel Rodrigues Caetano, 
vinte contos; 

Jeronimo Marques da Silva, 
vinte contos; 

José da Costa Leite Braga, 
dezoito contos; 

Adriano Rafael dos Reis Maia, 
quinze contos; 

Joaquim de Sousa Menezes 
dez contos; 

Manuel Antonio da Cunha, 
dez contos; 

Francisco Antonio Gonçalves 
Carvalheira, dez contos; 

Antonio Castanheira Garcia, 
dez contos; 

Francisco de Paula Ferreira, 
contos; 

José Maria'Cortinhas Gonçal-
ves, oito contos; 

Adelino Nunes Pereira, cinco 
contos; 

Francisco de Sousa Menezes, 
cinco contos; 

Antonio de Sousa Menezes, 
cinco contos; 

Avelino Cartinhas Gonçalves, 
quatro contos, o que perfaz a 
soma de trezentos contos. 

OITAVO 
A administração da sociedade 

será exercida por uma gerencia 
composta de três socios, que a 
representarão em juizo e fóra de 
ele, activa e passivamente, bas-
tando para a obrigar que dois 
deles assinem em nome dela os 
respectivos documentos. 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
São nomeados gerentes os 

socios Joaquim José Barbosa, 
José Tavares da Silva e Mário 
Miranda Guimarães. 

PARAGRAFO SEGUNDO 
A caução de cada gerente fi-

ca representada pela sua quota. 

PARAGRAFO TERCEIRO 
E' expressamente proibido aos 

gerentes assinar em nome da 
sociedade, letras de favor, abo-
nações ou outros documentos 
semelhantes. 

Aquele que transgredir esta 
disposição, pagará á sociedade a 
quantia porque a haja responsa-
bilisado, ainda que a sociedade 
nenhum desembolso tenha de 
efectuar. 

Que ficam eliminados: 
a) —- No artigo sexto as pa-

lavras» passado o praso do-pa-
ragrafo anterior" — «Ainda mes-
mo que a sua quota fique ele-
vada a mais de dez mil escudos." 

b) — No artigo sétimo as pa-
lavras:— «desde que a cessão 
dessa quota ou parte dela não 
for elevada a mais de dez mil es-
cudos a quota do socio que a 
aceitar, porque, neste caso, só á 
assembleia g;ral, para esse fim 
convocada, compete resolver se 
se deve fazer a cedencia ou se a 
s^piedade deve fazer a sua amor-
tisação." 

c) — No artigo nono todo o 
paragrafo único. 

Que ficam também suprimi-
dos os artigos umdécimo, déci-
mo sétimo, décimo oitavo e dé-
cimojnôno, e, consequentemente, 
passa a corresponder aos artigos 
duodécimo, décimo terceiro, dé-
cimo quarto, décimo quinto e 
décimo sexto, respectivamente a 
enumeração de undécimo, duo-
décimo, décimo terceiro, décimo 
quarto e décimo quinto. 

Que todas as disposições do 
pac o social aqui não alteradas 
ficam em pleno vigor .para os 
antigos socios e são aplicaveis 
aos novos socios, que expressa-
mente declaram conhece-las, pro-
duzindo todas as alterações os 
seus efeitos a contar de um de 
Janeiro deste ano. 
, O notário, Domingos Curado. 

HÉRNIA 
EVENTRAÇÃO-RELACHAÇÃO-CICATRIZES 

O B E S I D A D E 
RIM DESLOCADO-DILATAÇÃO DO ESTOMAGO 

EMBARAÇO-CAÍDA DO ÚTERO 

MUTILADOS-RAQUITICOS-DEFORMADOS 
PARALÍTICOS E IMPOSSIBILITADOS 

Ei i to e x t r aerd ioar io o b l o e m Portugal por u m grande 
espec ia l i s ta f r a n c ê s 

A assombrosa popularidade alcançada em Portugal 
pelos estabelecimentos de A. CLAVER1É, de PÀR1S, os 
mais importantes do mundo inteiro no seu genero, é unica-
mente devido á incomparável eficacia de suas especialida-
des, á minuciosa escrupulosidade com que são preparadas, 
estritamente de acordo com as necessidades de cada um, á 
seriedade, honradez e competencia com que são aconselha-
dos e á modicidade relativa de seus preços. 

Consultai com toda a confiança A. CLÁVERIE, de 
PARIS, com a garantia de serem devidamente aconselhados 
ou desenganados em legitima defesa de vossos interesses. 

O eminente especialista francês dará com satisfação 
e gratuitamente todas quantas explicações se lhe peçam em: 

PORTO: Quinta-feira, 15, sexta, 16, e sabado, 17 de Março 
GRANDE HOTEL DO PORTO 

(R. de Santa Catarina, 197) 

VIANA DO CASTELO: Segunda-feira, 19 de Março 
HOTEL ALIANÇA 

DRAQA: Terça-feira, 20, e quarta-feira, 21 de Março 
GRANDE HOTEL 

(Avenida Central, 27 e 37) 

J Serra do Caramulo 

| GRANDE HOTEL D A MONTANHA 
'a- IkomIííi pela Propaganda Se Portugal 
•3- • 
•J- Abriu no dia 1 de Fevereiro este bem conhecido e • 

acreditado Hotel, situado a 800 metros de altura, . 
fy sob a gerencia do grande hoteleiro A. W1SSMAN. , 

. :: .: 
Campo de Besteiro*. ) l 

Pedidos e informações, a 
ERNESTO CORREIA 

A n t i g u i d a d e s 

COMPRA e VENDE louças da índia, jóias, gravu-
ras, damascos, tapetes, moveis, cristais, vidros 

dourados, ouro, platina, prata e pedras preciosas. 

fíceitam-se encomendas àe mobílias e 
objectos àe qualquer estilo 

: J 

24 de Março COIMBRA: Sexta-feira, 23 e sabado, 
H O T E L A V E N I D A 

(Avenida Navarro) 

LISBOA: 2.a, 26, terça, 27, quarta, 28, e quinta, 29 de Março 
GRANDE HOTEL DE INGLATERRA 

(Praça dos Restauradores) 

ANUNCIO TEESPASSES 
— Armazéns e estabelecimen-

tos com casa de habitação. 
Aibe?to Pita, Rua Viscon-

de da L«z, 34-1.° 1 

kS 

1 m 
i 
i 
$8 

© H i H 
C o m p a n h i a d e ê e g a p o s 

ff 

i i i : i l l i l S i i M M t t i f ! m m 
S e i aros marí t imos i terrestres s ta ca a Mos 

srÔTes z cristais i agr icofast r o n b o e a a t o n o v e l a 
Corr«*por»eí«®ntí»a ®m C o i m b r a i * 

C A R D O S O & COMPANHIA 
{Casa Havanesa) 

© ^mwrnm mzfà 

Carlos Alberto Pinto de Abreu, 
Presidente da Junta de Freguezia 
de Santa Clara, concelho de Coim-
bra. 

Faço saber, que tendo resol-
vido esta junta em sua sessão 
ordinaria de 21 de Fevereiro de 
1923 lançar o imposto de 3 u/o 
sobre as contribuições geraes do 
Estado (Predial e Industrial) nos 
termos do n.° 11 do Art.° 146 da 
lei n.° 88 de 7 de Agosto de 1913 
com aplicação: á conclusão das 
obras do Cemitério e para a edi-
ficação duma casa para nela ser 
instalada a séde da Junta de Fre-
guezia e conjunctamente um pos-
to de Guarda Nacional Republi-
cana e material de incêndios. 

E' convocada a assembleia 
eleitoral dos eleitores desta fre-
guezia a reunir no dia 25 de Mar-
ço de 1923, pelas 9 horas, no 
Edifício da Escola Primária de 
Santa Clara para o efeito do re-
ferendum em conformidade com 
o art.° 6 e seguintes da lei n.° 
621 a fim de tornar executória a 
referida deliberação. 

E para constar se lavrou o 
presente e outros de egual teor 
que vão ser afixados nos Jogares 
do costume. 

Coimbra, Sala das Sessões da 
Junta de Freguezia de Santa Cia-
ra, 5 de Março C'i 1923, 

O P r e s i d e n t e , Caries Àtberiô 
Pinto de Abreu, 

1/ publicação 
Em cumprimento do disposto 

no § 1.° do artigo 646 do Cod. 
do Processo Civil se anuncia que, 
por este juizo de Direito Civel, 
e cartorio do 4.° oficio, escrivão 
Brito, foi a requerimento de D. 
Laura Carolina Gomes, solteira, 
maior, proprietária, moradora na 
Cumeada, freguesia da Sé Nova, 
desta cidade, notificado Fernan-
do Vasques Vieira David, easa-
do, comerciante, desta mesma 
cidade, para que não possa con-
tinuar a fazer uso dos poderes 
que ela lhe conferiu em procu-
ração outorgada perante o aju-
dante do notário desta comarca 
Doutor Diamantino da Mata Ca-
listo, em 28 de Novembro de 
1922, ou em qualquer outra, que 
por ventura lhe haja sido passa-
da por ela requerente, e para 
lhas restituir nos termos do § 
único, do art. 1364 de Codigo 
Civil. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de Direito, Alexandre 

d'Aragão. 

RI IBIIM executa-se cem ra- tf 

mm pidez e perfeiçSo, [f 
J El III em toda a especie £ 
I B H l de tecidos. O. S1L- £ 

VA, Arcos do jardim, n.° 24. j £ Divorcio 
Em conformidade com o art." 

40.° do Decreto de 3 de Novem-
bro de 1910, foi autorisado, por 
sentença de 7 de Outubro de 
1922, com transito em julgado, 
o divorcio definitivo entre os 
cônjuges Fortunato de Figueire-
do e Maria do Carmo, morado-
res no logar do Tovim de Baixo, 
freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais, provisoriamente divor-
ciados por acordo entre eles, ho-
mologado por sentença de 9 de 
Fevereito de 1921, também com 
transito em julgado, como consta 
da respectiva acção, que corre 
pelo cartorio do 5.° oficio deste 
Juizo. 

O escrivão do 5.° ofkioj ~ . 
João Marques Perdigão Júnior, 

Verifiquei a exactidão 
O Juí£ de Direito Civel, 

Amondre d'Aragâd> 

ompan 
Capital reali- // 
sacio e reser-
vas: Escudos 
1.292:654$13. 

S E D E : -

e Seauros 
Sinistros pa-
gos até 31 De-
zeml)rol922: 

9 9 2.012:716$13. 

, 1 1 8 
(Propriedade da Companhia) - l i i s b o a 

A Companhia dc Seguros ÍRIS, além de outros seguros 
de vida, que já realisava, é a primeira que está autorisada a 
efectuar os seguros Hixto de Rendas Auxiliares, Temporário 
de caução completo e de rendas Compensadoras e o interes-
s a n t e e vanta joso FAAILIAR DE CAPITAL DUPLO e PENSÃO 

Pedir tarifas e condições dos segu-
ros ao Correspondente em Coimbra 

Banco Industrial Português 



"ESTRELA 
G A Z E T A D E C O I M B R A . D J B 2 2 P E M A R Ç O D E 1 9 2 3 

COMPANHI 
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São avisados os srs. Acionistas desta Empreza dc que se 
encontram já na Filial do Banco Industria! Português, desta 
'cidadc, no Largo Miguel Bombarda, os títulos definitivos das 
acções, que serão entregues em troca do titulo provisorio 
cm poder dos srs. Acionistas. 

Desde já se paga também na filial do mesmo Banco 
6°/0 por acção á conta do dividendo do exercício de 1922/23. 

P i BSHOQ liBlSTBUL POBTUGUBS. 0 Gerente l i GsimbPi, 
José M a t e u s Fernandes. 

K̂S SÇ&fVE sSS^ 
' ^mmtaoÂ timt 

Antonio Augusto de Jesus, Ilimitada 
8 » I^ua flle^andpe j-íepeulano » 12 

( f l ' P P Q Ç Q da Republ i ca ) 

/Nesta casa encont ra-se um grande so r t i do 
de carpetes, tapetes, veludos, c re tones 

e m a i s tec idos para estofos. 

WèêèèSÈÊÊ^ 

Serralharia Mi cénica e Civil 

H ^ q u l c â s , C a l d e i r a s , 
M o t o r a s e o u f p o s 
1*1* q u i e t e m o s . / 

WVT 

Encarrega-se da 
montagem de a 

w Fssdlçie k ferro 8 ihm 
v N , REPARAÇÕES 

EM AUTOMÓVEIS 

T f > ! fone n.' 

' ^ ! e-aross INDUSTRl ~ENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

fábric&s e 
m&quinismos 

L A T O A 3 P I X A 

ElIBP le lis DS Hl II* 
Rua da Moeda, 6 9 - C O I M B R A 

tipltoi 1.3SC099S30 
Sií AV.&W lud» ái riitrv»—, 

(iriiti*, hjwi-
Uda si Etiii Gertl ii 
fe>e<ih» H.SUflTSS 

fitai. «JI.OM ÎOO 
UjfMDBlMÇlH, m írsialiei, pBgíí 

•ti 31 é* d*i«mbr« 4* 191! 

4 . 1 4 1 * 4 2 4 $ 5 1 4 1 
Esta Com|!4Hbia. a asais « f i -

ga a mis poderosa ds Portugal, 
tom negara contra o risco ds 
fogo, sobfe prédios, saobilias, es-
txbelaciseatos e riscos anariti-
aaos. 
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GAZETA DE COIMBRA, DE 22 IDE MARÇO PE 1923 

manter a concorrência de passa- T R I B U N A I S 
peuos. 

A prosperidade da Viação 
Eléctrica em Coimbra está tanto 
na conclusão da rede urbana, 
presentemente muito incomple-
ta, como no seu prolongamento 
até vários pontos dos arredores 
e d® concelho, senão também do 
distrito, mas não sabemos quan-
do isso poderá ser uma realidade, 
com a administração directa 
da Camara, que não tem disponi-
bilidades, não tem credito, nem 
iniciativas e decisão que corres-
pondam ás grandes aspirações de 
Coimbra. Por isto mesmo é que 
nós aqui tantas vezes temos afir-
mado a necessidade de entregar 
a exploração dos Serviços Muni-
cipalisados a uma poderosa ein-
preza privada, ficando a Camara 
interessada nas receitas e nos lu-
cros da exploração, como acon-
tece em Braga. 

Não vê, como nós, o signa-
tário da carta, essa urgente e im-
periosa necessidade? 

O tempo e a experiencia lhe 
dirão quem tem razão, mas tal-
vez já t a r d e . . . 

Continuaremos. 

ReiEamaioes lo paíliii 
. . . Sr. Director da Oazeta de Coim-

bra.— Aparece de quando em quando, 
nos jornais cá da terra, uma 011 duas ti-
nhas chamando a atenção das estações 
competentes sobre pequenas coisas, que 
aparecem na rua da Figueira da Foz. 
Mas como se julgue que aquela artéria 
já não faz parte da cidade, não se tem li-
gado nenhuma importancia, e assim so-
mos mal servidos em tudo, para aqueles 
sítios. 

Não [alando em luz, que de vez em 
quando somos privados pela sua falta, 
temos a rua, principalmente até a Casa 
do Sal, num estado verdadeiramente ver-
gonhoso. Quando chove, fica intransitá-
vel, tal a quantidade de buracos e altura 
do lamaçal, e no verão é insuportável a 
poeira, porque infelizmente não chegam 
lá os carros que fazem o serviço de re-
gas. Ha muito tempo já que se fala nes-
tas reparações, e também na da rua que 
conduz ao Choupal, mas esse melhora-
mento vai sendo adiado de ano para ano, 
o que aliaz se faria com pouco dispêndio, 
visto ser relativamente pequena a dis-
tancia, se houvesse boa vontade. 

Alem disso, achamos, sr. Arrobas, de 
toda a conveniência que as repartições 
competentes, olhem para a situação em 
que fica a Casa do Sal nos tempos de 
calôr, pois que se observarmos bem, vi-
mos que aquele sitio está rodeado dum 
foco de mau cheiro. Por um lado temos 
os Cortumes e a estrumeira da Camara; 
por outro, o boqueirão, onde vai desa-
guar o cano de esgoto, e por outro, a 
vala que atravessa aquelas insuas, com 
aguas de despejos estagnadas, e que na 
ocasião da séca, não só produz um chei-
ro terrível, como faz aparecer nuvens 
de mosquitos que nos apoquentam toda 
a noite. 

E' preciso pois que o seu conceitua-
do jornal diga a quem tiver atribuições, 
para que se repare no que expomos, e 
que se não vejam demoradas as provi-
dencias que são necessarias. 

Agradecendo a publicação destas li-
nhas sou de v., e t c , , - U m assinante da 
Gazeta. 

Coimbra, estâniia U turismo 
Eleição da respectiva Ga» 
missão de iniciativa. Ele-
mentos que, por lei, dela 

farão parte. 

Determinando o decreto pu-
blicado no dia 14 do corrente, 
a que já nos referimos no nume-
ro anterior, que sejam instaladas 
no praso de vinte dias, as Co-
missões de Iniciativa de turismo, 
e tendo Coimbra sido classifica-
da no mesmo decreto, «estancia 
de turismo", a Sociedade de De-
fesa e Propaganda está coope-
rando activamente eom o sr. 
Administrador do Concelho, nos 
trabalhos preparatórios da insta-
lação da referida Comissão, visto 
ser esta autoridade administrati-
va a única que, por lei, tem 
competencia para o fazer. 

Da Comissão de Iniciativa de 
Coimbra farão parte nove mem-
bros, que serão os delegados da 
Camara, da Sociedade de Defe-
sa e Propaganda, das Juntas de 
Freguesia, dos comerciantes, dos 
proprietaries e dos hoteleiros. 
Como membros natos, também 
farão parte da Comissão, os srs. 
Delegado de Saúde, Chefe da 2.* 
Circunscrição Florestal e Chefe 
de Conservação das Obras Pu-
blicas. 

A reunião para a instalação 
da Comissão de Iniciativa está 
convocada peio sr. Administra-
dor do Concelho para segun-
da feira, pelas 14 horas, no ga-
binete da mesma autoridade. 

Ao assunto, que tem bastan-
te importancia para a cidade, 
referir-nos-hemos largamente nos 
próximos números. 

RELAÇÃO 
Sessão de 21 -3-1023 

Apelação eivei -Oliveira do Hospital 
•José Simões Pereira da Silva, contra 

João Gregorio e mulher. Rei. ]. A. Ro-
drigues; Esc. Dá Mesquita. 

Apelação comercial-Táboa Antonio 
Augusto Rodrigues, contra Antonio Pe-
reira d'Abreu. Rei. Pereira Machado. 
Esc. Da Mesquita. 

Apelações crimes - Guarda O, M. P. 
e Manuel Gonçalves. Rei. A. I.. Freitas. 
Esc. Dá Mesquita. 

Celorico da Beira- O M. P. contra 
Regaldi Bernardo Vicente. Rei. Campos 
de Melo. Esc. Pimentel. 

Penacova-O M. P. contra José Au-
gusto «o Batata» e outro. Rei. A. M. 
Gouueia. Esc. Pimentel. 

Apelação e ive i -Tonde la -A Camara 
Municipal' de Tondela, contra o dr. Eu-
rico José de Gouveia. Rei. Pereira Ma-
chado. Esc. Dá Mesquita. 

Agravo c íve l -Covi lhã-D. Aldegun-
des da Costa Rato, e marido contra Ma-
nuel Olegário Neves. Rei. ]. Sereno. Esc. 
Dá Mesquita. 

Teremos mais um dis-
parate? 

Algumas pessoas da freguesia 
de Santo Antonio dos Olivais 
vieram informar-nos de que a 
Junta da Freguesia pensa .em 
criar um novo cemiterio muito 
proximo da capela de S. Sebas-
tião. 

Estamos num tempo em que 
parece ir desaparecendo o senso 
comum. Anda-se ao desafio para 
vêr quem faz mais disparates. 

Não será sem o nosso pro-
testo que tal obra se fará. 

A povoação de Santo Anto-
nio dos Olivais está destinada, 
num futuro muito proximo, a ser 
o mais aprazível e pitoresco bair-
ro de Coimbra. 

E' para ali principalmente, que 
a cidade virá a estender-se, pe-
los seus magníficos pontos de 
vista e condições higiénicas. 

Já hoje são bastante procu-
rados os terrenos para os lados 
de S. Sebastião, visto que os 
terrenos entre Santo Antonio e 
as Sete Fontes são ocupados em 
grande parte pelo Manicomio, 
em construção. 

Ha muita gente que não de-
seja esta visinhança, como ha 
ainda mais quem não queira as 
visinhanças de um cemiterio. 

Praticou-se o grande erro de 
construir o cemiterio de Santo 
Antonio dos Olivais junto. da 
igreja, no centro da povoação, 
como se praticôu também o erro 
ainda maior de construir o ce-
miterio da Conchada no ponto 
mais belo de Coimbra, onde, me-
lhor podia fazer-se um explendi-
do bairro. 

E como se tudo isto seja 
pouco, pensa-se agora em cons-
truir outro cemiterio nos terre-
nos da capela de S. Sebastião! 

Para onde querem então am-
pliar a cidade? 

O que está naturalmente in-
dicado é construir esse cemite-
rio nas proximidades do Tovim 
de Cima, de modo a aproveitar 
ás povoações de Santo Antonio, 
Tavins, Cova do Ouro, Picote 
dos Barbados, Casal do Lobo, 
Lôgo de Deus, Rocha Nova e 
Dianteiro, que não teem cemite-
rio. 

Mas quem seria que se lem-
brou dos terrenos de S. Sebas-
tião para fazer ali um cemiterio ? 

Estamos fartos de vêr fazer 
asneiras e esta será mais uma 
para juntar ás muitas com que 
Coimbra tem prejudicado os seus 
melhoramentos futuros. 

E' preciso saber que obras 
destas ficam para sempre. 

Não se fazem hoje para se 
desfazerem ámanhã. 

Aí fica o nosso protesto e 
oxalá que não tenhamos de vol-
tar ao assunto, para o qual va-
mos chamando a atenção da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra. 

Pela Imppensa 
Entrou no 2.° ano da sua pu-

blicação o nosso presado colega 
Correio de Coimbra. 

As nossas afectuosas sauda-
ções. 

Eleições 
Está despertando grande in-

teresse a eleição dos Olivais, pa-
ra a Camara, que se realisa no 
domingo, desenvolvendo-se mui-
to renhida a luta entre os Nacio-
nalistas e a Conjunção Republi-
cana, que conta fazer eleger mais 
doi j dos seus propostos, 

O nosso presado amigo sr. 
Simões Pais, 1.° comandante da 
corporação dos Bombeiros Vo-
luntários, acaba de receber do 
seu colega de Viana do Castelo, 
o seguinte e honroso oficio, o 
qual vinha acompanhado dum 
cheque de 357$65 e cuja quantia 
aquele nosso amigo nos entre-
gou para a subscrição da Oazeta 
de Coimbra, o que muito agra-
decemos. 

Eis o oficio : 
Viana do Casteio, 17 de Março de 

1923. —Il.mo e Ex.mo Sr. 1.° Comandante 
do Corpo Aetivo dos Bombeiros Volun-
tár ios . -Coimbra . -Meu muito presado 
e ilustre colega.—Antes de tudo permi-
ta-me V. Ex.a que lhe apresente em 
meu nome e no do Corpo que comando, 
sentidas condolências pela tremenda ca-
tastrofe que enlutou Coimbra e ao mes-
mo tempo os nossos cumprimentos pelo 
denodo, dedicação e coragem que essa 
ilustre Corporação mostrou nos traba-
lhos de extinção do incêndio e salva-
mento de vidas, honrando o voluntaria-
do e levantando bem alto o valor da 
nossa ingrata, mas nobilíssima missão. 

Tem este por fim vir comunicar a 
V. Ex.a que os Bombeiros Voluntários 
de Viana, não ficaram iniiferentes 
ante a enorme dôr dos Conimbricenses 
e que tencionando promover um bando 
precatório em favar das vitimas, foi 
por acaso antícipaia na publicação da 
sua iniciativa, pela noticia da realisa-
ção de um bando para o mesmo fim or-
ganisado pela Academia daqui. 

Não querendo nós contrariar de ne-
nhum modo a Academia de quem sempre 
temos recebiío gentilezas, resolvemos 
auxiliar esta, limitando-nos a promover 
uma quête para aquele fim, nnm espe-
taculo realisado no Teatro Sá de Mi-
randa. 

O produto dessa quête, Esc. 357$65, 
remeto junto á ordem de V. Ex.a, em 
cheque n." 30.120, c/c Banco Nacional 
Ultramarino daí, pedindo mil desculpas 
pela insignificância obtida. 

Apresentando as nossas saudações 
ao ilustre Corpo Activo dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbra e fazendo vo-
tos pela sua prosperidade, queira V. 
Ex.a dispór de nós e principalmente do 
de V. Ex.'1, colega rnt.° admirador, 
Manuel Costa Viana, 1° Comandante. 

— Uma comissão de filhos de 
Coimbra residentes em Setúbal 
e do qual faz parte o nosso pre-
sado amigo sr. Fausto de Paula 
e Silva, um dedicado pela sua 
terra, promove naquela cidade, 
nô proximo domingo, uma su-
bscrição a favor das familias das 
vitimas do terrível incêndio. E' 
uma iniciativa que muito honra 
os nossos estimados patrícios. 

• • • 

Subscrição a fauor àa 
familia àas uictimas 

Transporte 2.188$64 
Dos Bombeiros Volun-

tários de Viana do 
Castelo 357$65 

José Justino Teles, do 
Porto, por interme-
dio de Manuel J. Te-
les 2Q$00 

Paulo Dias Raimundo 2$50 
2.5Ó8$79 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Agostinho Ribeiro de Freitas, no-
meado ajudante do posto do registo ci-
vil do Paião, concelho da Figueira da 
Foz. 

-Bacharel Antonio Ribeiro, nomea-
do ajudante do conservador do registo 
predial da comarca de Coimbra. 

-Hor têns io Ribeiro dos Santos, pre-
parador do Instituto de Medicina Lega! 
de Coimbra, concedidos 30 dias de li-
cença, 

F I N A N Ç A S 
Francisco Antonio Mendes Júnior, 

professor da escola de ensino primário 
geral de Meãs do Campo, concelho de 
Montemor-o-Velho, deste distrito, con-
cediada a aposentação ordinaria com a 
pensão anual de 833534. 

C O M E R C I O 
Por acordão do Conãelho Superior 

de Finanças, foi julgado quite para com 
a Fazenda Nacional, pela sua responsa-
bilidade como pagador de 1." classe do 
quadro privativo do Ministério do Co-
mercio, o falecido João Maria Diniz Cor-
te Real, que fez serviço na Divisão Hi-
dráulica do Mondego, com séde nesta 
cidade. 

— Joaquim Simões Pereira, professor 
tirocinante da disciplina de Fisica e Me-
canica industriais da Escola Industrial de 
Brotero, de Coimbra, nomeado profes-
sor efectivo da mesma disciplina e escola. 

AGRICULTURA 
Dr. Antonio Augusto Garcia de An-

drade, professor técnico da Escola Na-
cional de Agricultura de Coimbra, con-
cedida a 3." diuternidade por ter com-
pletado 15 anos de bom e efectivo ser-
viço. 

- D r . Vicente Augus to Fer re i ra Ro-
cha, medico da Escola Nacional de Agri-
cultura dc Coimbra , concedida a 2.* diu-
ternidade por ter comple tado 10 anos 
de bom e efectivo serviço. 

INSTRCÇÂO 
Dr. A n t o n i o Luís de Morais Sa rmen-

to , p ro fessor da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Co imbra , concedidos 
30 dias de lírençs, 

Missa « 
0 areio da ifdade nio ira mm 

Alexandrina Rosa Crespo e 
Antonio dos Santos Crespo par-
ticipam a todos os parentes e 
amigos do seu malogrado filho 
Eduardo Crespo, que no proxi-
mo dia 24 do corrente se reali-
sa a missa do trigésimo dia no 
templo da Sé Velha, ás 9 horas. 

do 30.° i a 
No proximo dia 24, pelas 9 

horas, realiza-se uma missa na 
Egreja de S. Bartolomeu por 
alma das victimas da Tabacaria 
Crespo, mandada dizer por um 
grupo de senhoras da mesma 
freguesia. 

Missa do 30.' dia 
Maria d'Abreu, Manuel An-

tonio d'Abreu e Manuel Antonio 
d'Abreu Júnior, convidam as pes-
soas das suas relações e amisade 
a assistirem á missa do 30.° dia 
que no dia 26 do corrente pelas 
9 horas, mandam dizer na Egre-
ja de Santa Cruz. 

Resultado dos desafios 
: ultimo no domingo : 

Os resultados dos desafios jogados 
no domingo passado foram os seguintes: 

Em 3. a s categorias, O Onze Brancos 
vence o Esperança, por 6-0; Vitória ven-
ceu Aviz, por 2-1. 

Em 2. a s categorias, o Aviz venceu o 
União por 2-1. 

Em l.a" categorias, o União venceu 
o Sport por 3-2. 

O desafio União Foot-Ball Coimbra 
Club e Sport Club Conimbricense prin-
cipiou ás 16 horas, arbitrado pelo sr. 
Mário Santos. Assistência regular. No-
támos, com satisfação, inúmeras senho-
ras assistindo ao encontro. O elemento 
feminino já se vai interessando pelos 
desafio3 de foot-ball. 

A bola deslisa ligeira dum campo pa-
ra o outro. De vez em quando palmas 
aplaudindo os seus adeptos. 

Daniel, dos azues, pequeno, muito 
rápido, faz, com Chico Correia, uma se-
rie de passes interessante e invulgares. 

O bnião faz uma bola, que foi inva-
lidada por deslocação. Poucos minutos 
volvidos é a bola colada ás rêdes negras 
e vermelhas. 

O Sport faz algumas avançadas,condu-
zidas pela direita, onde Duarte está jo-
gando acertadamente. 

Neste tempo o domínio é do União. 
Nito executou 2 defesas e deu 3 ponta-
pés de saída. 

A 2.a parte começa mais inérgica e 
mais movimentada. 

Ferreira e Duarte estão sendo a alma 
no ataque do Sport. A aza esquerda tem 
feito pouco. 

Os médios do União estão por vezes 
adiantades 

Pires deixa entrar desastradamente, 
por entre as mãos, uma bola mandada 
por Chico Correia. 

Estamos convencidos que Pires se quiz 
colocar ao lado dos grandeskeepers lati-
nos, deixaudo entrar a bola por entre as 
mãos . . . 

O Sport ataca agora corajosamente. 
Nito, sempre vigilante, desloca-se rapi-
damente entre os dois postes. 

Silva Pereira, interior esquerdo do 
Sport, marca uma bola num momento 
de aglomeração de jogadores proximo 
das rêdes. 5 minutos depoÍ3 um half 
azul dá mão na grande área, que marca-
da por Neto é convertida em goal. 

O União parece desanimar mas o jo-
go continua a fazer-se em arrais do 
Sport.í 

Alvarez centra bolas que o nervosis-
mo dos interiores faz perder. E a Alva-
rez aquém cabe a vez de marcar a bola 
da vitória, dum pontapé enviusado. 

Do União os melhores homens foram 
Chico Correia, Nito, Leonídio e Daniel. 
Os restantes regulares. Luís Lucas pa-
receu-nos progredir, m a s . . . ainda tem 
faltas que deve remediar. 

Do Sport, Duarte o melhor. Ferrei-
ra, Neto e o médio centro, bons. 

A arbitragem boa, áparte algumas 
hesitações. 

SAMI. 

Desastre mortal 
Ante-ontem deu entrada no 

hospital, onde faleceu momentos 
depois, o menor de 16 anos, Joa-
quim Pereira da Conceição, da 
Carrasqueira, Leiria, que proximo 
de Penacova foi atingido por 
um pinheiro que estava sendo 
cortado. O infeliz sofreu o es-
magamento da perna esquerda, 
falecendo em virtude de grande 
hemorragia. 

Recebemos a carta seguinte: 
. . . Sr. Director da Gazeta de Coim-

bra.—O Largo das Ameias, do lado da 
Estação e do Hotel Bragança, e a rua 
das Solas, onde transitam tão grande 
numera de nossos visitantes, quando 
terça feira por ali passei, vindo da Ave-
nida Navarro para a Praça do Comercio, 
eram 16 horas, deixaram-ine a mais tris-
te impressão, tal a falta de aceio que os 
respectivos pavimentos vergonhosamen-
te mostravam a todas as pessoas que 
por ali passavam. 

As cascas de laranjas eram sem con-
ta, formando uma grande sementeira 
desde a Estação á Praça do Comercio, 
quer junto ás portas dos estabelecimen-
tos que vendem frutos, e que não são 
poucos, quer junto dos pontos onde 
certas mulheres os vendem, em plena 
via publica. 

O que eu vi terça feira, dizem-me que 
é o que se vê todos os dias, sem que as 
autoridades competentes tomem as ne-
cessarias providencias. 

Ora, francamente, que isto se désse 
em qualquer viloria da sérra, não se ex-
tranharia; mas em Coimbra, que preten-
de ser, com justa razão, a terceira cidade 
do país, não se compreende, porque é 
uma grande vergonha. 

Porqne é que a Camara não mete na 
ordem essa gente, fazendo cumprir com 
rigor as posturas municipais? 

Se para os referidos pontos fosse 
destacado um zelador tnunicjpal com or-
dem expressa de multar os contravento-
rrs, estou certo que os abusos não se 
repetiriam. 

Se v. quizer chamar para o assunto 
a atenção da Camara e da policia, creia 
que prestará um bom serviço á cidade, 
cujo bom. nome e prestigio só perderão 
e não pouco, com tão generalisada e sar-
taneja sementeira de cascas de laranjas. 

Creia-me seu assiduo le i to r . -A. 

Estamos de pleno acordo com 
as considerações do autor desta 
carta e para elas chamamos mais 
uma vez a atenção da Camara e 
da policia, confiados de que pro-
videncias energicas e imediatas 
serão tomadas: 

A proposito, também de novo 
lembramos á Camara a necessi-
dade de regularisar, por |forma 
diferente da seguida até aqui, a 
exposição de frutos e outros ar-
tigos de comercio, na via publi-
ca. 

Junto da Estação, aquilo pa-
rece um arraial de ciganos, onde 
reina a maior percaria / 

5 H 1 1 5 
A direcção da Associação Aca-

démica também convidou o dis-
tinto jornalista sr. dr. Trindade 
Coelho, a vir realisar aqui uma 
conferencia. 

A do sr. Aires Orneias reali-
sa-se apoz as ferias de Pascoa. 

-—Chegam hoje a esta cidade 
os professores e estudantes de 
Direito da Universidade de Sevi-
lha, que andam em viagem de 
estudo pelo nosso pafs. 

—Foi adiada para o dia 22 do 
proximo mez de Abril a sessão 
de propaganda patriótica, pro-
movida pelo grupo de União 
Civica, a qual se realisará na Ca-
mara Municipal. 

—No mez de Janeiro ultimo 
o sismografo do Observatório 
Metereológico registou ô abalos 
de terra, nos dias 2, 12, 13, 21, 
22, e 27. 

A maior longitude destes aba-
los foi de 9220 kilometros. 

— No leilão da livraria do fa-
lecido general Martins de Carva-
lho, foi ante-ontem adquirido 
por 515S00, para a biblioteca 
municipal, a colecção dos folhe-
tos da Questão Coimbrã, de 1865, 
os quais são redigidos por Ma-
nuel Pinheiro hagas, Camilo, 
Antero do Quental, Teofilo Bra-
ga, etc. 

— Consta-nos que está em 
negociações o trespasse dum es-
tabelecimento da rua Visconde 
da Luz, que se destinará á filial 
do Banco Lisboa e Açores. 

— Como delegados do Or-
feon Académico, partem no dia 
28 para Madrid, os srs. Carlos 
Climaco Bátista e José Lopes 
Dias, que ali vão tratar de assun-
tos que se prendem com a pró-
xima viagem daquele grupo. 

— O Tribunal da Relação deu 
sentença favorave! á firma desta 
cidade Anibal de Lima & Irmão, 
Ld.1, na acção que movia contra 
a Companhia dos Caminhos de 
Ferro, e na qual se pedia uma 
indemnisação por se ter queima-
do um vagon de lã. 

O advogado da referida firma 
foi o sr. dr. Carvalho Lucas. 

No dia 25 do corrente, r. 
13 horas, vender-se-hão na Insu 
de Formoselha, se o preço COE 
vier, 25 vagons de madeira di| 
choupo, eucalipto e amieira. 

Presta esclarecimentos na L. 
rapinheira do Campo o sr. An 
tonio Oomes Quiaios, e em 
Coimbra o solicitador Ferreiti 
Arnaldo. 8 

Anuncio 

Suspendeu-se este leilão pa 
motivo de férias, devendo coiv 
tinuar no proximo dia 3 
Abril. 

Automovel f2
urg| 

los, funcionamento garantido. 
Vende-se na Bemcanta. 

vende-se un 
quatorze avo1., 

do extinto convento de S. FranJ 
cisco, e respectiva cêrca, em Santa I 
Clara, Coimbra onde está insta-1 
lada a Fabrica de Lanifícios. J 

Quem pretender dirija ofertas | 
a Carlos Fernandes Tomaz. 
Condeixa. 

Arrenda se um 
V/A4.M.M» MV m e l r o ai)| 

dar com um amplo salão, , 
dendo servir para armazém 
associação, situado no Beco 
Forno. 

Dirigir á Rua Visconde 
Luz, 56. 

Automovel 
liete" modelo de 1911 em pèr̂  
feito estado novo. Carroceria 
pintura novo, bem calçado 
belo estofo também novo. Rui 
das Padeiras, 39 Coimbra. 

Baiard H
 c'ementeJ18-22| 

v» p armado erol 
landaulet, vende-se no largo du 
Sofia n." 6. x) 
f ! o « Q

 c o m quintal vende-st 
v t t H d » n as Lages, 

Para tratar com Basilio PM 
reira, Rua das Parreiras, 1 í, Santif 
Clara. 

f ! r í Q d n Precisa-se na tipi U l i c t U U g r a f i a d e s t e jQrn, 
f i a qq a com quintais. Arre., u a s a s d a m . s e d u a S ( c o m c i n ( 

co divisões cada uma, situada nt 
Avenida dr. Dias da Silva u.° 105 
e 87 próximas á paragem doi 
electricos em Santo Antonio dos 
Olivais. X 

P l a n o vende-se na cidade VJcUSd b a i x a ( e m b o m ,oca l 
Informações Praça do Comercio 
101 e 102. 

f l a i T T f i i r n P a r a escritorio, UcUABii o que tenha bô; 
caligrafia, e saiba trabalhar com 
maquina de escrever. Indique 
casa aonde tem estado com re« 
ferencias, á redacção deste jornal 
a M. J. C. 

f í â l T r p í r A Para armazém 
A C 1 I U d e merceariaion; 

praça, precisa-se. Nesta redacçâi 
se diz. 

Compra-se prop™3 
com casa de morada, nas proxi-
midades de Coimbra, até 401 
contos. Dirigir a João Francisco 
Rosa, Estrada de Lisboa, |7. 21 

Empregadõ^E 
com representações que conheçs 
bem a praça e que tenha pratica 
de comercio, dando boas re«| 
ferencias. Aceita-se. Carta a estai 
redacção a A. J. A. l| 

Fazem-se 
na Quinta do Dr. Diniz á CÚ«| 
meada, Viuva Moutinho. 

Habitação com 9 
10 divisões, 

toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda ttf 
razoavel. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X 

Maquina Sin«er bobin« 
vetas vende-se. 
S. L. 3.° 

central, 3 g* 
.Vontes Claros 

3 

Faleceu nos Fornos, o abas-
tado proprietário sr, Manuel Ro-
drigues Silvestre, cunhado do 
nosso amigo, sr. Joaquim de Ma-
tos. As nossas condolências, 

Professora e
d„'|nt' 

truçâo primaria, a creanças doj 
dois sexos. Para tratar na Cu< 
meada n,' 61, M. em frente « 
quartel cU Q. N, R, 



Ano XII 
: : : : : P U B L I C A - S E AS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S : : : : : 

Redacção e administração, PÁTIO D A INQUISIÇÃO, 6 , 1." S a b a d o , 2 4 d c M P Ç O CÍC 1 9 2 5 J i p o ^ r a n j , P ATIODAJNQUISigÃO, 27 . -Telefone , 351. 
N." 1428 

E d i t o r , D ' a m a . i t | r o R i b < j r o A r r o b a - Hl] DIRECTOR, João Ribeiro Arrobas A o m i r - l s t , M a n u e l R i b e i r o A r r o b a s • l l l l l l l 

600 (SRllS Cil̂ lil, CESIi DE IUH A Semana Santa Secção oficial DS SEFUilOS MlinllipallSaÚOS 
- v w -

Até que emfim! 
O Senado aprovou ontem o projecto 

de lei pelo qual fica atitorisada a Gamara 
Municipal de Coimbra a contrair o em-
préstimo de 800 contos para a conclusão 
<Jos serviços de electricidade. 

O projecto foi apresentado para dis-
cussão a pedido do sr. dr. Pereira Gil. 
E' bom que estas coisas se saibam para 
que se faça justiça a quem a ela tiver 
direito. 
' Autorisado este empréstimo ficam 
resolvidas as duvidas que se opunham á 
continuação dos respectivos trabalhos e 
á aquisição do material encomendado 
para a Alemanha. 

Tem, pois, uma alta significação a 
aprovação do referido projecto. 

A cidade de Coimbra tem estado ás 
escuras ha tempo. F' uma vergonha, que 

Eurico àe Campos 
Foi eleito a 11 do corrente, 

socio ordinário da Sociedade de 
Geografia, este nosso amigo e 
Inspector da Policia de Investi-
gação Criminal nesta cidade. 

E' caso para manifestarmos o 
nosso aplauso, pois que Eurico 
de Campos, um verdadeiro mes-
tre policial, tem no seu dossier 
trabalhos práticos e scieníificos 
$obre o assunto, que se fossem 
seguidos escrupulosamente, livre 
de oculos políticos ou úe vaidades 
pessoaes, muito teria a ganhar 
a organisação policial entre nòs. 

deprime ,a nossa terra, que a põe em 
confronto com a aldeia mais sertaneja. 

Vamos, pois, dentro de quatro me-
ses, pouco mais ou menos, ter a c'dade 
iluminada a luz electrica, e, segundo as 
nossas informações, ficará explendida-
mente iluminada. 

E' isso que se deseja e é isso que a 
nossa terra tnerece. 

A iluminação electrica desta cidade 
constitue hoje a inais urgenie necessi-
dade de Coimbra. 

Oxalá que não surjam novas compli-
cações a deficultar este melhoramento, 
a demora-lo. 

Coimbra tem tido neste assunto tão 
grande macaca, que não admirará que 
apareçam os empatas a projudicar a 
realização urgente deste grande melho-
ramento. 

F) instalação àa Comis-

são àe lniciatiua. 

5 u a importancia e 
- . . . - - «i 

'A 

accão na ualorisa-

Fesías de caridade 
Como tortos os outros consertos, on-

de tem concorrido to'.a a nisso, melhor 
tocicdaie, atingiu a maior grandeza 
rrtistica o do ultimo domingo, 18. 

Nota dominante. >ts frases subli-
mes, comoventes, da mais ideal poesia 
cristã, sobre a Caridade, do celebre ora-
dor, conego sr. Correia Pinto, da Sé 
Porto. 

Enalteceu com justiça a protecção 
dedicadíssima da sri'1 D. Qloria Casta-
nheira á Misericórdia. 

O programa cumpria-se dama ma-
neira honrosa para a cidade de Coim-
bra. A grande Artista fez ressurgir 
com talento, com verdade, e com cora-
(5o, as almas eternas de Beethowen, 
Chopin, Schuman, Mendelssohn, Qrieg, 
Weber, Liszt,~eiç, 

Para o concerto de amanhã, é indes-
critível o entusiasmo. 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
D. Ermelinda Amélia Travassos Ar-

robas 
D. Maria lzabel Ferreira Donato 
D. Olímpia defesas A. Monteiro 
Nuno Pereira de Sande Sacadura 

Bote Corte Real. 
Segunda-feira: 
D. Manuel Coelho da Silva, Bispo-

Conde. . „ . 
Antonio Madeira Soares de Brito. 

S a l t a n d o 
Realison-se rui quarta-feira o bati-

sado do filhinho do nosso presa io ami-
go, sr. Eurico de Campos. 

O neófito recebeu o nome de Eduar-
do, tendo sido padrinhos a menina Ma-
ria de fesus Sonsa Campos, gentil filha 
do sr. Eurico ne Campos, e o concei-
tuado comerciante, sr. Julio de Carva-
lho. 
tJoentes 

Encontra-se no leito a menina Saráh, 
interessante filhinha do sr. fosé Cesar 
Lopes. 

• -Encontra-se gravemento enfermo 
O sr. Dr. Alves dos Santos, deputado 
por este circulo. 

Desejamos-lhes completo restabele-
cimento. 
Partidas e chegadas 

Chegou ontem a Coimbra o sr. dr. 
Bernardo da Costa Botelho. 

-Está em Coimbra, o sr. Manuel 
dos Santos Abreu, importante capita-
lista de Figueiró dos Vinhos. 

— Vimos nesta cidade, acompanhado 
de sua esposa, o sr. Antonio Augusto 
Esteves. 

-Acompanhada de seu pai, o sr. 
João Luís, importante proprietário de 
Figueiró dos Vinhos, tem estado em 
Coimbra a sr." D. Maria Luísa Luís 
Qarcia. 

-Esteve em Coimbi a o sr. fosé Nu-
nes Caldeira, de Pombal. 

— Está eni Coimbra o sr. Eduardo 
Pinto Sotto Mayor. 

— Regressou ontem a Çoimbra, ò 
Ilustre Reitor dá rtõssa Universidade, 
er. Dr. Antonio Luís Oomes, 

— Também se encontra nesta cidade 
ti sr." D. Carolina Augusta Dias, pro-
fessora em Marinha das Ondas, 

• - Regressou de Mafra, o nôsso 
< tenente sr. Campos Rego, 

O Pinhal de Marrocos 
e o fiito de S. João 

Interessada como anda em valoristr 
cada vez mais Coimbra para o desenvol-
vimento d i industria de turismo, a So-
ciedade de Defesa e Propaganda visitará 
brevemente o Pinhal de Marrocos e o 
Alto de S. João, afrn de verificar in loco, 
as condiçjes naturais destes dois afama-
dos pontos dos arredores da cidade, e 
estudar o seu melhor aproveitamento 
para aqueles efeitos. 

Tendo Coimbra sido classificada por 
um decreto publicado em 14 do corrente 
«estancia de turismo», e devendo ficar 
instalada, na próxima segunda feira, a 
Comissão de iniciativa de turismo desta 
cidade, criada por lei com importantes 
atribuiçjes e receitas, a Sociedade de 
Defesa e Propagan la de Coimbra esíor-
ça-se o mais possivel para que da futura 
acção dessa Comissão resulte a maior 
soma de benefícios para a cidade, que 
aqnela prestigiosa colectividade pretende 
tornar um animado e distinto centro 
turístico. 

A valorisação, para esse efeito, dos 
pontos mais dignos de menção dos ar-
redores de Coimbra e da sua região, 
constitue um dos principais números do 
seu programa, e essa valorisação far-
se-ha como é costume fazer-se nos pai-
zes onde a industria de turismo mais se 
tem desenvolvido, e que é interessan-
tíssimo. 

Esclarecemos em que consistirá essa 
valorisação e a orientação que se deve 
seguir. 

R uiagem ôo Orfeon 
flcaõemico a Espanha 

Os professores da nossa Uni-
versidade que acompanham o 
Orfeon Académico na sua via-
gem a Espanha, são os srs, drs. 
Alberto da Rocha Brito, Joaquim 
de Carvalho e Diogo Pacheco 
de Amorim, que ali farão varias 
lições, palestras e conferencias. 

A conferencia do sr. dr. Ro-
cha Brito, que se realisará no 
Ateneu de Madrid, intitula-se 
Pertugal, factor de clvilisação; 
a do sr. dr. Pacheco de Amorim 
versará sobre Portugal económi-
co e financeiro, e a do sr. dr. 
Joaquim de Carvalho, será sobre 
o tema O movimento literário e 
intelectual de Portugal nos ultl* 
mós tempos, 

Tournée 
nasc imento Fernandes 

Pela primeira vez, com ele-
mentos dos mais queridos da pla-
teia da capitel e com um repor-
torio que lhe garante um sucesso 
seguro, vem Nascimento Fernan-
des percorrer as mais importan-
tes cidades do país em viligiatura 
artística, O reconhecido talento 
e valor do consagrado artista te-
rão em Coimbra o acolhimento 
que lhe é devido. 

A Tournée Nascimento Fer-
nandes sairá de Lisboa em 5 de 
Abril proximo, tendo recebido 
convites das principais emprezas 
do pafs. 

Casa Rveniôa 
E' assim que se destina o 

novo estabelecimento de mer-
cearia, papelaria, tabacos, perfu-
marias, etc, que na segunda feira 
se inaugura na Avenida Sá da 
Bandeira, cujas instalações são 
magnificas sendo mais um es-
tabelecimento a fazer honra a 
Coimbra. 

Para o anuncio que publica-
mos na secção respectiva, cha-
mamos a atenção dos nossos lei-
tores. 

cão àe Coimbra co-^ __ 

mo centro àe tu-

rismo 

E' na próxima segunda-feira, 
pelas 14 horas, que o sr. Admi-
nistrador do Concelho fará a ins-
talação da Comissão de Iniciati-
va desta cidade, sendo de espe-
rar, pelos trabalhos preparatórios 
a que tem procedido a Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, que dela venham a fa-
zer parte pessoas com condições 
de bem servirem os fins para 
que foram criadas pelo Governo 
todas as comissões da mesma 
natureza. 

Em Coimbra, sob o ponto de 
vista turístico, ha muito a fazer, 
principalmente nos seus lindos e 
tão pitorescos arredores e na re-
gião. Muito visitada por nacio-
nais e estrangeiros, torna-se ab-
solutamente necessário dotá-la 
com certas condições de confor-
to, coinodidade e recreio, que 
ainda hoje não tem, apesar de 
muito ter progredido. 

A receita que a lei lhe con-
cede deve bastar para fazer mui-
ta pequena coisa proveitosa e in-
teressante para o engrandeci-
mento de Coimbra por meio do 
turismo. 

Temos, como todos Jsabem, 
sitios encantadores criminosa-
mente abandonados, e que, uma 
vez inteligentemente valorisados, 
tornar-se-hão elementos precio-
sos para atração de visitantes e 
de forasteiros. 

O Penedo da Meditação, por 
exemplo, dotado com uma ser-
ventia regular e com um simples 
mirante e alguns bancos, bem 
depressa se tornará um sitio fre-
quentado por todos quanto apai-
xonadamente amam a natureza, 
nos seus aspectos mais impres-
sionantes e contemplativos, 

O Penedo da Saudade está 
nas mesmas condições. 

A Fonte do Castanheiro, com 
um caramanchão, um banco e al-
gumasinscricões, recordando ver-
sos amorosos dos poetas de maior 
nomeada das nossas gerações aca-
démicas, será um recinto adora-
vel para passar alguns minutos 
de boa disposição de espirito. 

O Pinhal de Marrocos, com 
um abrigo rústico, dos que tan-
to estão em voga nos países de 
turismo,tornar-se-ha bem depres-
sa um dos mais predilecto-, re-
cantos dos arredores de Coimbra, 
pela sua previlegiadissima situa-
ção e condições naturais de be-
leza, junto ao Mondego e a dois 
passos da cidade, de onde se 
avistam, aquele e esta, em boa 
extensão. 

Emfim, como estes, muitos 
outros pontos dignos de menção 
merecerão a atenção e os cuida-
dos da Comissão de Iniciativa, 
que muito terá que fazer em prol 
do engrandecimento de Coimbra 
pela acção do turismo. 

A' Camara cumprirá, mais do 
que a qualquer outra corporação, 
auxiliá-la para que ela bem pos-
sa desempenhar-se da sua mis-
são. 

A lei concede-ihe todas as 
facilidades: receitas, concessões, 
isenções, estímulos, emfim, todas 
as condições indispensáveis para 
que ela bem possa funcionar e 
produzir o maior numero de be-
nefícios e utilidades, em favor da 
cidade. 

Oxalá, pois, que àqueles que 
forem escolhidos para fazer par-
te dessa comissão não falte bòa 
vontade e dedicação, porque o 
resto estamos convencidos que 
não lhes faltará.-5-

Os seus nome*, com a distri-
buição dos respectivos cargos, 
só no proximo numero os pode-
r m o s pnblicar, 

A Igreja principia amanhã a 
solenisar a Paixão do Redentor 
da Humanidade. A comemora-
ção desse grandioso facto, ha 
vinte séculos desenrolado, é ini-

com a benção de Ramos, 
cerimonia tem logar nos se-

[fttes templos: 
5/ Catedral -. Benção de Ramos, Pai-

xão e Missa Pontifical, ás 11 horas, 
Sé Velha -Benção dc ramos e missa 

paroquiil, ás 11 horas e meia. 
5. Bartolomei — Benção de Ramos 

ás 10 horas, seguindo-se a missa conven-
tual. 

Santa Cruz—Benção de Ramos ás 9 
horas e meia. 

Santo Antonio dos Olivais — Benção 
dos Ramos e missa, ás 11 horas. 

Santa Clara. - Cereja da Rainha San-
ta . -Benção das palmas, procissão e 
missa, ás 11 horas. 

No proximo numero daremos 
noticia das restantes solenidades 
da Semana Santa. 

Segundo a tra lição dos anos i los, 
vem a Gazeia de Coimbra solicitar dos 
seus es i na '.os leito-es q -lalquer óbiro 
om que possa minorar a sorte dos pro-
tegi '.os por este jornal. 

Se tod.is as quadras do ano são pró-
prias para exercer o bem, se to ias elas 
suo propicias para provocar o sentimen-
to da Cari lale, nenhuma, como aquela 
que. ora decorre, se presta a esiinvilar 
tão preciosa virtude, levan lo nas s'ias 
azas bemfazejas até junto do leito da 
dor ou da mansarla do pobre o balsa-
nin consolador da pie 'a 'e converti 'o no 
socorro bem 'i'o •'a esmola 

• • • 

lo'as as vet.es que a Gazeta de 
Coimbra solicita o socorro da Carida ie 
para 0:*-s£jjs protegidos, de to 'as as ve-
zes no-i acorrem sempre, auxílios valio-
sos para suavisar o inforinnio dos que 
sofrem. 

s Confia 'os nesse rasgo de amor pelo 
proximo, abrimos hoje as colunas -'o 
nosso jornal para testemunho da vossa 
Carida le, invocan to a Tragédia do Cai-
vano como recompensa das esmolas que 
nos forem con fia las.' 

Auxiliemos, pois os que sofrem, e 
Deus recompensará certamente esse 
auxilio bemiito, premianio-o com as 
bênçãos do Cen as a!mas boas e gene-
rosas que ouvirem os nossos rogos, 

Venda de um par de sapatos, 
que foram oferecidos pelo 
Natal, pelo nosso amigo 
sr. Antonio Ramos Martins 30$00 

Ascendo Rodrigues Lapim, 
CHirtde 151 $00 

Antonio de Carvalho Saraiva, 
Quilimane 30$00 

De um anonimo para 5 po-
bres 2500 

INSTRUÇÃO 
Carmelina Augusta Dias, provida tem-

porariamente no lugar de professora da 
escola de Marinha das Ondas, freguesia 
de Lavos, concelho da Figueira da Foz. 

- Licenciado Manuel Augusto Do-
mingos de Andrade, nomeado para o 
cargo de assistente provisorio do 4." 
grupo (scitnuas jurídicas) da Faculdade 
de Direito da Universidade de Coimbra. 

- Dr. Joaquim de Carvalho, profes-
sor da Faculdade de Letras da Univer-
sidade de Coimbra, autorisado a substi-
tuir, interinamente, o sr. dr. Luciano 
Antonio Pereira da Silva, durante o seu 
impedimento por falta de saúde, na re-
getici-i da cadeira de historia da pedago-
gia da F.scola Nacional Superior. 

COMERCIO 
L u i z Ferreira, distribuidor de _l.u 

classe dos correios e telegrafes de • oim-
bra, elevado o seu vencimento anual a 
30(}$00, por ter completado mais de cin-
co anos de bom e efectivo serviço. 

TRABALHO 
Pela repartição técnica do trabalho, 

foram concedidos os seguintes alvarás 
de licença: 

< Manuel Rodrigues Caetano, rua 
da Ponte, ftíguesia de San ia Clara, pa-
ra um estabelecim-nto de 2,a classe, -
armazém de cirboneto de cálcio e pe-
troleo. 

- Carmina da Conceição Frias, rua 
de Pedro Cardoso, freguesia de S. Bar-
tolomeu, para um estabelecimento de 5," 
classe - armazém de carvão e lenha. 

- Maria da Conceição Neves, Santo 
Antonio dos Olivais, para um estabele-
cimento de 3." classe- armazém de car-
vão e lenha. 

Um Banco ou um Casino 
1 la algumas pessoas que pre-

tendem comprar a casa onde. es-
teve a papelaria Crespo e as vi-
zinhas, onde está a ourivesaria 
Vilaça, mas para as destinarem a 
um Banco e outras a um Casino. 

A construção dum grande 
prédio nesse ponto, destinado a 
um Casino, preencheria uma 
grande lacuna da vida de Coim-
bra e teria futuro, na nossa opi-
nião. 

i ESI N M IE i mm 

CQimBRB U15lTf=)0fi 
Os hotéis desta cidade come-

çam a encher-se de forasteiros, 
nacionais e estrangeiros, e que 
de auo para ano, de Março a 
Outubro, são em maior numero. 

Ao Avenida chegaram aiguns 
americanos e ingleses, acompa-
nhados de senhoras, e que já se 
encontram entre nós ha alguns 
dias. 

Em geral, os melhores hotéis 
teem todos muitos hospedes, tu-
do levando a crêr que terão bre-
vemente as suas lotações com-
nletas. 

Que vergonha! 
Por faita de niictorio na Pra-

ça do Comercio ou proximida-
des, o publico continua a encos-
tar-se á froníaria da Igreja de S. 
Tiago para fazer as suas necessi-
dades, . . 

A regueira vai pela Praça 
abaixo, não vendo nós que a 
Camara tomasse qualquer pro-
videncia para evitar tal vergo-
nha. 

De novo chamamos a sua 
atenção para o assunto. 

II 

Correio Economico 

Recebemos e muito agrade-
cemos a importancia das seguin-
tes assinaturas: 

Ascendo Rodrigues lapim. OMmfc. 
aí.-11 de Maio d» 1024. 

Recebemos mais deste n"s<s«> amigo, 
lr>5S- 0 para os pobres mais necessitados 
deste jorna!. 

- Antonio Carvalho Saraiva, Qucli-
mane, ate 23 de Novembro do corrente 
ano. 

--Também este norso amigo tios en-
viou mais 20?00 para o projectado mo-
numento a erigir nesta cidade aos mor-
tos na Grande Guerra, 5S00 para o iam* 
padario e 30800 para os nossos pobres, 

V? «ossos agradecimento,-

Como noticiámos, chegaram 
ante-ontem a esta cidade, vindos 
de Lisboa, os estudantes de Di-
reito da Universidade de Sevilha, 
que vinham acompanhados por 
alguns dos seus professores. 

Na estação do caminho de 
ferro foram aguardados por ai-
guns professores da nossa Uni-
versidade e por grande numero 
de académicos, que lhe propor-
cionaram uma recepção ruidosa 
e entusiástica. 

Visitaram em primeiro logar 
a Universidade onde foram rece-
bidos pelo sr. dr. Eugénio de 
Castro, que representava o reitor. 
Aquele ilustre professor apresen-
tou aos visitantes os seus Cum-
primentos de boas vindas, agra-
decendo o catedratico hespanhol 
sr, D. Frederico Casteijou que 
fez um caloroso elogio de Por-
tugal e da Universidade d ; Coim-
bra, que o maravilhou. 

Acompanhado de alguns pro-
fessores, percorreram todas as 
dependencias da Universidade. 
Demoraram-se no Instituto Jurí-
dico, manifestando a sua admi-
ração por esta dependencia da 
Faculdade de Direito. 

A Biblioteca Geral da Uni-
versidade constituiu também para 
os nossos hospedes uma mara-
vilha. 

Também visitaram o Instituto 
de Medicina Legal, onde foram 
recebidos pelo sr. dr. Almeida 
Ribeiro, cujas instalações tan-
to professores como estudantes 
muito admiraram, 

A' noite assistiram a uma au-
dição do Orfeon Académico, em 
S, Bento, sendo depois recebi-
dos na Associação Académica, 
onde foram também alguns pro-
fessores da Universidade deCoim-
bra, 

Ali írie íoi oferecido um copn 
Ho agua, sendo trocados muitos 
e afectuoso* brindes. 

O académico sr. Antonio Me-
nano cantou á guitarra vários 
íados de Coimbra, que os estu-
dantes espanhóis aplaudiram fre-
neticamente, confessando-se ma-
ravilhados com a bela noite que 
os seus colegas de Coimbra lhes 
proporcionaram, 

E' no proximo dia 1 de Abril 
que a Companhia arrendataria 
dos Serviços de Viação c Ilumi-
nação da Camara de Braga toma 
conta da sua exploração, fazen-
do nesse mesmo dia, a inaugu-
ração da snb-estação hídrica da 
Ponte, que, como sc sabe, rece-
berá a energia hidro electrica da 
Central de Lindoso, transforman-
do-a de modo a acionar con-
venientemente os referidos servi-
ços. 

Nós, em Coimbra, quanto á 
energia hidro electrica, continua-
mos a esperar que ela chegue 
numa manhã de nevoeiro, talvez 
na companhia de D. Sebastião... 

A nova Camara ainda nada 
nos disse sobre a sua atitude para 
com a Companhia concessiona-
ria, que ninguém sabe corno e 
quando se resolverá a cumprir o 
contrato que fez para o forneci-
mento da energia hidro electrica 
aos nossos Serviços Municipali-
sados! 

Pois já é tempo dos munice-
pes serem esclarecidos pela Ca-
mara, que já não deve ignorar 
se a Companhia tem ou não as 
necessarias condições financeiras 
para cumprir o contrato tão de-
saslradament feito pela sua :tn 
teeessor.1, que, na solução deste 
e doutros assuntos importantes, 
tão infeliz foi. 
negra memoria. 

Sim, já é t e m p o . . , 
Pelas informações qu<; temos 

e que coincidem com as dos cor-
respondentes dos jornais do Por-
to, a Companhia arrendataria dos 
Serviços Municipalisados de Bra-
ça, que não c uma Companhia 
falida como a concessionaria da 
Camara de Coimbra, resolveu 
que ao tomar conta, no dia 1 de 
Abril, da exploração dos referi-
dos serviços, sejam reduzidos os 
preços das zonas dos electrlcos, 
opezar de presentemente já serem 
muito iiferiores aos preços de 
Coimbra ! 

Assim, o preço dos bilhetes, 
dentro das zonas do perímetro 
da cidade, ficará sendo apenas 
de 10 centavos, um tostão ! Até 
aqui tem sido de 15 centavos. 

Devemos notar que, em Bra-
ga ha zonas enormes, compara-
das com as estabelecidas em 
Coimbra, que são de pequenís-
sima extenção. 

Naquela cidade, por exemplo, 
a zona da Estação do Cam.nho 
de Ferro aos Peões, não deve 
ter menos de dois quilomeíros 
e meio, mas apezar disso, como 
já dissemos, o bilhete custará, a 
partir de 1 de Abril, apenas um 
tostão! 

Isto não é invenção nossa; é 
o que os jornais dizem. 

E da Estação, ou de qualquer 
ponto da cidade ao Bom Jesus, 
incluindo o Elevador, o preço do 
bilhete custará apenas S4Q cen-
tavos! 

Quer dizer, cerca de 5 quiló-
metros de electrico, e ainda é 
incluída aípassagem do elevador, 
por $40 centavos! 

Mirem-se neste espelho os 
poucos que, em Coimbra, defen-
dem caprichosamente a adminis-
tração directa da Camara . . . 

A Companhia arrendataria 
também propõe os preços dc 
lSOO e $50 o kilowat, respecti-
vamente para a energia utilisada 
para luz e para força motriz. Não 
é barata, mas tem de ser assim 
para compensar a Companhia 
arrendataria da extrema barateza 
da viação electrica, que em Bra-
ga nunca poderá ser tão rendosa 
como °m Coimbra pelas razões 
que já apontamos no artigo an-
teri-' r. 

Naquela cida-.lt*, realliumír, à 
Iluminação é que sal vai á a atra 
çáo, por estar muito vulgarisado 
o seu uso e por que a sua insta -
larão, feila ha mais de 20 anoss 
custou muito barata ao munici-

legue na ultima 
p á g i n a 
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S e r r a d o C a r a m u j o 

| GRANDE H O T E L D Á M O N T A N H A 1 
t taisniMo pia Pnpaiula le Portugal * 

— « 

" Abriu no dia 1 de Fevereiro este bem conhecido e -ff 
. acreditado Hotel, situado a 800 metros de altura, % 

sob a gerencia do grande hoteleiro A. WÍSSMAN. 

* 
Pedidos e iniormaçoes, a » 

l ERNESTO CORREIA 1. 
" Campo de Besteiros. 

|| Instalações âe AGUA 
SÁNITÀRIÀS 

P Q P Q Í S O Fepe ipa % Ç.A 

<4® Avenida Sá da Bandeira 

—»s— | f \ ama ra 

^ Telefone 512 
Í M A G A F A § A £ A § A 2 A £ A G A § A Í I 

Serralharia Mecânica 8 Civil 

R E P A R A Ç Õ E S / N y 

M a q u i n a s , C a l d e i r a s , / 
M o t o r e s e o u t r o s A ^ T Í 
N a q u i s i s m o s . 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinísmos 

gcooocoooooS 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

T p l a fone n.° 
1 c i c g r a m a s INDUSTRICENS8 

AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

ANUNCIO 
JL^ T O jQk, JrC X 

• s s a « B a K « a c e O Ej£ e a s s a c « 9 « B B a a 

h l & K 
Rua da Moeda, 69—COIMBRA z : publicação 

Em cumprimento do disposto 
no § 1.° do artigo 646 do Cod. 
do Processo Civil se anuncia que, 
por este juizo de Direito Civel, 
e cartorio do 4.° oficio, escrivão 
Brito, foi a requerimento de D. 
Laura Carolina Gomes, solteira, 
maior, proprietária, moradora na 
Cumeada, freguesia da Sé Nova, 
desta cidade, notificado Fernan-
do Vasques Vieira David, easa-
do, comerciante, desta mesma 
cidade, para que não possa con-
tinuar a fazer uso dos poderes 
que ela lhe conferiu em procu-
ração outorgada perante o aju-
dante do notário desta comarca 
Doutor Diamantino da Mata Ca-
listo, em 28 de Novembro de 
1922, ou em qualquer outra, que 
por ventura lhe haja sido passa-
da por ela requerente, e para 
ihas restituir nos termos do § 
único, do art. 1304 de Código. 
Civil.. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de Direito, Alexandre 

d Afaga o 

é 

í 
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Esta oficina encarrega-se de todos os trabalhos concer-
nentes d sua arte, assim como da Construção Civil, 
Reparações em PULVERISADORES e TORPÍLHAS 

P R E Ç O S M O D Í C O S 

k 
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-J- ' V 

€ 
í l 

£ 0 ' í í 

Companhia d@ §ega?os 

8>ef n r m tsarf l irsos t farrssfres $ I s ® e i t o s 

g r i f e s i s r l s l s í s i »gr!e©lsg s roafeo s a s í o s s o r s l s ?sss 

C o y a a p o n d a n i e a Cofn-íbr®. i 
C A R D O S O & C< 

nmmsmt 

mm^mmmmmmmmm 

ompanhia Oe Seguros 
Capital reali-i p i 

,do saao e reser-
vas: Escudos 
1.292:654$13. 

44 mis Sinistros pa-
gos até 31 De-
zembrol922: 

9 9 2.012:716$13. 

SEDE:- 1 1 8 - I t i s h n a (Propriedade i a Companhia) U l O f l ^ V / U 

contra as ristes dg 
o S e n oe l a u 

h Companhia dc Seguros ÍRIS, alem de outros seguros 
de vida, que já realisa\?a, é a primeira que está autorisada a 
efectuar os seguros Aixto de Rendas Auxiliares, Temporário 
de caução completo e de rendas Compensadoras e o interes-
sante e vantajoso" FAtt lLIRR DE CRPITRL DCJPLO e PENSÃO 

Pedir tarifas e condições dos segu-
ros ao Correspondente em Coimbra 

Banco Industrial Português 

Mim Hi zona: lo Gomes beiíe e l o s í f l lues Ualenfe 

Carlos Alberto Pinto de Abreu, 
Presidente da Junta de Freguezia 
de Santa Clara, concelho de Coim-
bra. 

Faço saber, que tendo resol-
vido esta junta em sua sessão 
ordinaria de 21 de Fevereiro de 
1923 lançar o imposto de 3 °/o 
sobre as contribuições geraes do 
Estado (Predial e Industrial) nos 
termos do n.° 11 do Art.0 146 da 
lei n.° 88 de 7 de Agosto de 1913 
com aplicação: á conclusão das 
obras do Cemitério e para a edi-
ficação duma casa para nela ser 
instalada a séde da Junta de Fre-
guezia e conjunctamente um pos-
to de Guarda Nacional Republi-
cana e material de incêndios. 

E' convocada a assembleia 
eleitoral dos eleitores desta fre-
guezia a reunir no dia 25 de Mar-
ço de 1923, pelas 9 horas, no 
Edificio da Escola Primária de 
Santa Clara para o efeito do re-
ferendum em conformidade com 
o art.0 ó e seguintes da lei n.° 
621 a fim de tornar executória a 
referida deliberação. 

E para constar se lavrou o 
presente e outros de egual teor 
que vão ser afixados nos logares 
do costume. 

Coimbra, Sala das Sessões da 
Junta de Freguezia de Santa Cla-
ra, 5 de Março de 1923. 

O Presidente, Carlos Alberto 
Pinto de Abreu. 

n e i R r r m 

Rua das Flores, 68 
F I S U E I R F ) D R F O Z 
Participa aos seus estima-
dos clientes, e ao publico 
em geral, que acaba de lhe 
chegar uma grande remessa 
de pianos alemães, marca 
K L 1 N O H M A N N , modelo 
grande, 3 pedais, armados 
em ferro, e cordas cruzadas. 

Estes pianos, podem ser 
reputados os melhores en-
tre as melhores marcas, de-
vido á sua solida constru-
ção e aperfeiçoamentos me-
cânicos, possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

• • • 
Musicas nacionais e es-

trangeiras, instrumentos de 
corda e acessorios. 

E M I ! 
Produto muito superior em 

qualidade á Paco-Creolina e de 
grande aceitação em todos os 
mercados portuguezes. Desconto 
aos revendedores. 

Único representante deposi-
tário em Coimbra. 
ARMANDO PEREIRA MAGNO 

Largo da Freiria, 5 e 6 5 

EMEDIO HEROIC ? 

apldamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, m. 

F L n m n o o , L.ÔQ 

das Mobillãs 

No dia 25 do corrente, por 
13 horas, vender-se-hão na Insua 
de Formoselha, se o preço con-
vier, 25 vagons de madeira de 
choupo, eucalipto e amieira. 

Presta esclarecimentos na Ca-
rapinheira do Campo o sr. An-
tonio Gomes Quiaios, e em 
Coimbra o solicitador Ferreira 
Arnaldo. S 

E' o m o l h o ? 
d o s t ó n i c o s 

A' venda em todas as farmacias 

Carteira perdida 
Um amigo nosso perdeu no 

ultimo sabado, entre a Estação 
Velha e a Praça 8 de Maio, ten-
do feito o percurso no carro ele* 
Ctrico que faz o serviço do rã" 
pido Porto-Lisboa, uma carteira 
preta com algum dinheiro. A 
quem a encontrou pede-se a fi-
íieza de a entregar nesta reda$|o( 
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(SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA) 
CAPITAL AUTORIZADO Esc. 50.000.000$00 - CAPITAL REALISADO Esc. 5.000.000$00 

- R U A A U G U S T A , /N.° 1 1 4 

Emissão de esc. 5.000.000$00 em acções do valor nominal de esc. i00$00 so preço de esc. iz5$00 
com direito ao dividendo integral de 1923. A esta emissão só podem concorrer os actuais acion stas, 

podendo subscrever f i rmes uma acção nova por cada uma das ant gas que possuírem. 

A emissão está tomada firme por um grupo financeiro da Casa Correia Leite k C.a 

G o a d l c õ ^ s d @ p a g a m e n t o 
i.a 

2.8 

3." 
4.a 

»» 
»» 
>> 

rsc. 
f s c . 
r s c . 
f V t . 

S5$00 
3 O $ O 0 
30$00 
30$00 

prestação no acto da subscrição 
até 50 de Pibrii dc 1923 . . . 1 . . . . 
aíé 31 de Maio de 1923 . . . . . . . . 
até 30 dc Junho dc 1923 

Aos subscritores que desejarem liberar as acções no acto da subscrição será feito o desconto de esc. i$50 
por acção. A subscrição eneonira-se aberta dc 8 a 20 do corrente na séde do Banco e de 8 a 31 do correnie 
nas filiais do Porto, Coimbra, Santarém, Viana do Castelo, Caldas da Rainha, Paro, Ponta Delgad a e agencias 
de Beja, Coruche, Leiria, Peniche. Redondo e Reguengos. 

Lisboa, 4 de Março de 1923. 
Banco Industrial Português (Fil ial de Coimbra) 

L"? I i 
Antonio Augusto de Jesus, Limitada 

flle^andpe fíepeulano -12 
( F Í ' F P Q Ç Q da Republica) 

Quereis ser feliz ? 
Comprai uma 

M A S C O T E 
na HHURDEZR CEDTRFIL 

/Nesta casa encont ra-se urn g rande so r t i do 
de carpetes, tapetes, veludos, c re tones 

e m a i s tec idos pa ra estofos. 

Er m m íi Us João dos Santos Correia 
Papelaria, artigos ôe escritorio, tabacos | 
Comissões, consignações e conta própria 
H 'YA- IN, tintas para pintara de aaí«mftveis, casas, etc, 

CRr)Çfl DQ COmERCIO, 53-3.° 

Travessa da Trin 

morais 
E X P O S I Ç Ã O PERMANENTE 

mobiliário antigo e moderno, lus-
tres, faianças, pcrcclanas, ctc., ctc 

i , u « ~ > « £ .^ i i íuuj Jji' 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. F e r r e i r a Borges, 

Telegramas SARL!'TY. Colmbi.í, 
IB.njjHÍflpjft de todos os produtos das principais procedências 
Wjltt! isyUU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado, 

f i ín deitem de pergnntcr OS S O S S G S preços sobre qualquer m i g o que 
convenha ao vossa CÍ.SB rcío ou l u í t s í r i a , para o que colhere.T.os pregos 
s t® o aie or di peadio para o comprsd t r . 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
Hannlnsc e s e u s acessorios em todas as classes e para todos os 
i l ldPi if iâ fins industriais. 
Mnntanpní do fshinrat de qualquer ramo ou sistema, sob a ÍTtUiliOyOli! uU !f3UÍ lluò direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 

de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. Exportações i r a 

lliili isto, 1 \mm § y i i | 
5-t-

Até ao dia 15 de Abril acei-
iam-se propostas para o forneci-
mento de 500 vigas de 0,30 
0,23 * 0,11 e 500 metros cúbi-
cos de toros de 2,60 0,18 
para cima. 

A entrega pode ser feita so-
fcrg wagon em qualquer cstaçãs, 

ou por carros, ria sua fabrica á 
Estação Velha (Coimbra B), 

Também compramos qual-
quer qualidade e quantidade de 
lenha, 

CFRAMICA, Ld.s 

Estação Vçlhs, Coimbra 
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pio. Não chegou salvo o erro, a 
150 contos, o seu custo. 

E' o contrario do que se da-
rá em Coimbra, onde a sua ins-
talação custará ao município 
avultadíssimos capitais, e o con-
sumo da energia pela população 
da cidade para iluminação, será 
bastante restricto, visto que as 
instalações particulares ficam ho-
je caríssimas, o que não se deu 
em Braga, ha mais de 20 anos, 
tempojem que se fazia uma boa 
instalação numa casa por 40, 50 
e 60 escudos, e até por 30. 

Na nossa opinão, em Coim-
bra, o grande futuro pertencerá 
á viação electrica, e é por isso 
mesmo que tanto instamos pela 
necessidade de se tratar do pro-
longamento da respectiva rede, 
o que, na nossa opinião, só po-
derá ser leito por uma poderosa 
empresa particular, porque o Mu-
nicípio é impotente para o fazer 
e incapaz de administrar bene-

Ricamente este e os outros ser-
viços municipalizados, como ha 
bastantes anos e bem evidente-
mente os factos se teem encar-
regado de demonstrar, 

ontinuaremos. 

m tiris ln iÉ?í 

©3sníios para ámanhã 
A'manhã realisam-se aperns sesafios 

de 3."a categorias, os quais passam ser 
jogados os W minutos regulamentares. 

' Os dasafios d'ámanhã são os seguin-
tes : 

A's 9 horas, União e Vitória ; 
A's 11,15, Esperança e Conimbricen-

ses ; 
A's 16, Onze Brancos e Aviz. 

O União em Aveiro 
Parte ámanhã no rápido o 1.° XI do 

União Foot-Baii Coimbra Club que a 
convite dos Galitos ali vai jogar um de-
safio com o seu 1." grupo. 

Os Galitos é um grupo forte, talvez 
o mais forte da visinha cidade dc Aveiro. 

Possue uma linha homogenea, onde 
predominam elementos de categoria co-
mo Mário Duarte, Rio e outros. 

As cidades do Mondego e do Vouga 
que ámanhã mais uma vez se abraçam 
devem estreitar bem aqueles élos de con-
fraternisação indispensável para o con-
vívio amigavel de todos os sportsmen. 

O União vai estabelecer uma corren-
te de simpatia sportiva entre a nossa 
terra e a pátria de José Estevam. 

Que sejam felizes, para que Coimbra 
seja honrada, é o nosso desejo. 

SAMI. 

Ultimamente tem sido vendi-
dos bastantes lotes de terrenos 
para construções, nos novos bair-
ros da cidade, principalmente a 
pessoas de fóra, que aqui preten-
dem vir residir. 

Esses terrenos ficam situados, 
segundo nos informam, entre a 
Cumeada, as Arcas d'Agua e Ce-
las, sendo alguns importantes na 
Quinta da Rainha. 

O proprietário desta quinta 
consta-nos que vai abrir, a cor-
tar o seu meio, uma rua larga, a 
comunicar com a de Antero do 
Quental e a Cruz de Celas, sen-
do sua resolução oferecê-la ge-
nerosamente á Camara. 

O resto do terreno da quinta 
vende-lo-ha em lotes para cons-
truções. 

Douci socieôaõe 
Por escritura publica lavrada no no-

tário sr. dr. Jaime Correia da Encarna-
ção, constituiu-se uma nova sociedade 
que girará sob a firma Cerveira & Coim-
bra, para continuação do negocio de fa-
zendas c malhas, nesta cidade, na Praça 
8 de Maio, n.° 4 5 - 1." e que girava sob 
a firma Samuel Cerveira da Costa. 

Constituem esta sociedade os srs. 
Samuel Cerveira da Costa que voltou a 
exercer o comercio do seu antigo ramo 
de fazendas, e José dos Santos Coimbra 
que tem sido, desde ha anos, emprega-
do viajante da Sociedade das Malhas, 
Ld.a, desta cidade, donde agora ;ai.i 
para trabalhar nesta casa como associado. 

Dr. Hntonio ôos Re i s 
O Conselho da Faculdade cie 

Medicina da Universidade de Lis-
boa comunicou ao sr. Dr. josé 
Alberto dos Reis que, na ultima 
sessão havia consignado no livro 
das suas actas um voto de pesar 
pela morte do irmão daquele 
distincto professor. 

' S í B a i r r a o p e r á r i o 
Quando, no numero anterior, 

nos referimos ao projectado ce-
mitciío junto da capela de S.Se-
bastião, em Santo Antonio dos 
Olivais, ignoravamos ainda que 
o sr. Manuel Rosa Pereira d'Al-
meida ali tivesse adquirido ter-
reno para um bairro operário. 

Sabemos agora que o sr. Ben-
jamim Ventura está encarregado 
do respectivo projecto para este 
bairro. 

E querem então construir na-
quele sitio um cerniterio! 

Parece incrivei em que ta! se 
•ensasse e se pense ainda, 

Quem fôr lendo com atenção os di-
ferentes números da Gazeta de Coin-
bra, que é de ha muitos anos o jornal 
mais consagrado da nossa cidade, e que 
no País e C.olonias, no tirazil e em toda 
a parte, tem uma difusão brilhante e li-
songeira, verificará que a grande Artista, 
L). Olaria Castanheira, que fica celebre 
na vida da cidade de Coimbra, está sen-
do, com o auxilio e apoio da caridade 
particular, a grande protectora da Santa 
Casa da Misericórdia, de Coimbra. 

O Carmelita do numero 1424 da 
Gazeta de Coimbra, (15 de Março), re-
ferindo-se á Misericórdia, foi injusto 

Acha pouco que no decurso dum ano 
a nossa querida Artista tenha reuni-
do para a Misericórdia não menos de 
'25.00()íf)0 (vinte cinco contos)?? 

Não representa esta soma extraordi-
naria a mais ideal poesia da caridade par-
ticular r? 

E dois contos para a Delegação da 
Cruz Vermelha de Coimbra?? E os mi-
lhares de escudos pira a Obra e institui-
ções similares da Figueira da Foz?? E os 
donativos que a ilustre Senhora do sou 
bolsinh i particular vai oferecendo para 
melhorar as refeições dos Órfãos (cerca 
de mil escudes) ?? 

Leia o Carmelita de 15 de Março a-
Gazeia de Coimbra, (números 1395; 
1397; 1402; 1413; 1416; 1420; 1424). 
Leia!!—5. P. 

Os a lunos ôa Coiegio 
mil i tar chegam a m a n h ã 

a Coimbra 
Como noticiámos c h e g a m 

ámanhã peias 18 horas á estação 
nova desta cidade, os alunos do 
Coiegio Militar, em numero de 
200, que veetn em missão de es-
tudo visitar os estabelecimentos 
de instrução, museus e monu-
mentos desta cidade. 

No dia 26 á noite, terá logar 
no Teatro Avenida, um sarau 
promovido pelos mesmos alunos, 
em beneficio da sua associação 
filantrópica, destinada a socorrer 
os alunos orfãos, do mesmo co-
légio. 

Peio comando da 5." Divizão 
do Exercito, foi nomeada uma 
comissão composta de oficiais 
das unidades da guarnição, com 
o fim de tratar da sua recepção. 

Os alunos em formatura acom-
panhados da banda do regimento 
de infantaria n.° 23, distilarão 
pelas principais ruas da cidade, 
para o quartel onde serão aloja-
dos. 

Esta comissão fez convite á 
academia para comparecer na es-
tação á hora da chegada dos mes-
mos alunos, convidando egual-
mente pela imprensa o povo de 
Coimbra a abrilhantar com a sua 
presença este acto. 

O sarau para que já teem sido 
feitos muitos pedidos á referida 
comissão, constara da apresenta-
ção do seu orfeon e da represen-
tação pelo seu grupo dramatico, 
de algumas comedias, variedades, 
etc. 

C R m P I R R municiPRL 
Deliberações da Comissão 

Executiva da Camara Municipal 
de Coimbra do dia 22 de Março 
de 1923 : 

Tomou conhecimento do relatorio do 
Inspector dos Incêndios, acerca do In-
cêndio manifestado na Tabacaria Crespo, 
cujo relatorio termina por porpor di-
versas recompensas aos bombeiros mu-
nicipais, voluntários, policias e particu-
lares, incluindo nesta recompensa a me-
dalha de prata. Acerca deste assunto o 
vereador sr. Adriano Lucas recordou o 
incêndio havido ha anos na rua da Oala, 
em que foram propostas também algu-
mas recompensas a bombeiros que pra-
ticaram actos de abnegação e heroísmo 
e que até hoje ainda não lhe foram con-
cedidas pelos poderes públicos, aprovei-
t mdo-se esta ocasião para conjuntamen-
te com as agora solicitadas, pediu tam-
bém as anteriormente propostas. 

— Indicou o vereador sr. Dr: San-
ches de Morais para fazer parte da Co-
missão de Iniciativa de Turismo, a que 
se refere a Lei n,° 1152, de 23 de Abril 
de 1921. 

— Resolveu convidar o advogado da 
Camara para conjuntamente com o ve-
reador sr. José Alves Pratas, vistoriar 
um terreno no lugar do Ameal, sobre 
que incidem duvidas de ser terreno mu-
nicipal ou particular^ 

— Deliberou mandar intimar os pro-
prietários dos prédios contíguos ao pré-
dio incendiado da antiga Tabacaria Cres-
po, para procederem á demolição e re-
construção das parede3 confinantes com 
o referido prédio. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construções e reconstruções de prédios 
urbanos. 

-Concedeu licenças para colocação 
de taboletas e apascentamento de gado 
caprino no Concelho. 

PisTisí 
331 111 9! M l fel 

Acusamos a recepção dos se-
guintes ' donativos, que muito 
agradecemos: 

Trati sporte... 4. 3SS>'j& 
Joaquim Pessoa i C$00 
j. de Sousa Tudela ij$00 
Capitão Pacheco de Castro i$0Õ 

A transportar. ,, 4.408$3fi 

i i i i r i l i 

A b e r t u r a cia 

(Antigo armazém de mobílias A. AMADO & C.a) 

fi-iiii i' 31 ihieiihs 

Agradecimento 
Antonio das Neves Eliseu, 

sua esposa e filhos e Antonio 
Viana, veeni por este meio cm 
seu nome e de seu neto e sobri-
nho Alberto Eliseu Viana, agra-
decer a todas as pessoas que os 
acompanharam nas horas doloro-
sas que se seguiram ao incêndio 
da Casa Crespo, onde o desven-
turado Alberto Viana foi encon-
trar a sua morte. 

Egual agradecimento se es-
tende àquelas pessoas que acom-
panharam o seu funeral. 

A todos o nosso testemunho 
de gratidão. 

Coimbra, 21 de Março de 
1923. 

Mercear ias , Papelar ia , Ta-
bacos, A r t i g o s de desenho 

8 U 

i fc IS 11 wí 11! 11 
m m iífe 

VJ 

mini 
11 

Í 1 PI: 1 1 i-i mim 
Penacova, 20 — Evadiu-se da cadeia 

desta comarca níi madrugada de 13 do 
• corrente, junto com outro preso, o cri-
minoso por apelido o Batata, que tinha 
sido condenado no dia 7 do corrente 
por crime de assassinato, sem que até 
agora se saiba o seu paradeiro, apesar 
das deligencias empregadas para a sua 
captura pelo nosso amigo sr. Antonio 
Casimiro Paredes Pessoa, secretario da 
Administração deste concelho, assim 
como pela Guarda Nacional Republicana. 
O meliante lançou o fogo ás portas da 
cadeia para depois se poder evadir. 

— Foi aqui recebida com grande sa-
tisfação a noticia da conclusão da estra-
da de Penacova a Luza, poisé de grande 
utilidade e um melhoramento importante 
não só para este concelho, como tam-
bém para os concelhos circunvisinhos. 
Ha já bastante tempo que as obras esta 
vamlanç ulas ao mais completo abandono. 

— Na semana finda foi registado no 
Posto do Registo Civil da freguesia de 
Sazes deste Concelho, procedendo-se em 
seguida ao acto religioso, o casamento 
do sr. Lourenço das Neves, da Ponta 
da Mata, com a senhora D. Joaquina de 
Jesus, do Azevenheiro, ambos da mesma 
freguesia de Sazes, deste concelho. Aos 
noivos desejamos uma abundante e feliz 
lua de mel. — C. 

Arganil, 21 — No logar do Bocado, 
freguesia de Folques, acaba de dar-se um -
crime de infanticídio que produziu gran-
de indignação. 

Maria da Luz, de 30 anos, solteira, 
que vivia na companhia de seu pai, um 
pobre velho que aquela levou a ser seu 
cúmplice, momentos depois de ter dado 
á luz uma criança do sexo feminino, es-
trangulou-a aproveitando para isso a 
ocasião em que o pai estava entregue aos 
trabalhos do campo. Atirando o pequeno 
cadaver para o aanto duma loja, os cães 
deram com ele e começaram de o devo-
rar, comendo-lhe os braços, parte do 
pescoço e os intestinos. 

O velho, sabedor do crime, e depois 
de ter castigado a filha, foi por esta le-
vado a fazer desaparecer o resto do ca-
daver dando-lhe sepultura numa sua pro-
priedade, a uma distancia de 3 kílome-
tl'OS. 

As autoridades procederam á remo-
ção do pequeno cadaver, procedendo 
agora contra os dois criminosos. 

— Faleceu a sr a D. Maria da Concei-
ção Castanheira, filha do sr. José Nunes 
Castanheira. A sua morte foi muito sen-
tida. — C. _ 

Subscrição a fauor òa 
familiá ô a s uicíimas 

Transporte 2.568$79 
Peditorio feito na 

Igreja de S. Bartolomeu 
na missa sufragando a 
alma das vitimas, man-
dada celebrar por um 
grupo de senhoras . . . . 30$10 

Ateneu Comercial., 20$ 00 
2.618S79 

,íi. Us 

Um pobre rapaz àe 18 
anos que uai mor-

rer ao hospital 
Aníe-ontem o electrico que 

ás 10 horas seguia dos Olivais 
para o Calhabé, colheu, perto do 
Porto dos Bentos, um rapaz de 
18 anos de nome José Martins 
de Carvalho, vendedor ambulan-
te de azeite e petroleo, e que re-
sidia nesta cidade. 

O pobre rapaz, como ele pro-
prio declarou, convencendo-se 
que seguia pela linha do com-
boio não ligou importancia ao 
sinal de alarme dado pelo con-
ductor do carro, que ainda em-
pregou todos os esforços para o 
não colher. O José Carvalho foi 
apanhado em cheio pelo electri-
co, passando-lhe as rodas por 
cima das pernas que ficaram es-
magadas. 

Como o desastre se desse 
perto da central dos electricos, 
um agente da poleia e outras 
pessoas que seguiam no carro 
correram ali donde trouxeram 
dois macacos para poderem ele-
var o carro e assim tirarem da 
horrorosa situação em que se 
encontrava a pobre vitima e onde 
permaneceu mais dum quarto de 
hora, no meio do mais atroz so-
frimento. 

Aplicados os macacos a ma-
nobra não deu resultado. 

Entretanto acorriam ao local 
do desastre outras pessoas, que 
tiveram a ideia de levantar o car-
ro a pulso, conseguindo desta 
forma remover a vitima que gri-
tava horrorosamente. 

Conduzido para o hospital 
da Universidade, o José de Car-
valho ali faleceu pelas 2 horas, 

O guarda-freio, Antonio Car-
vallo foi prêso. 

Na estação de Coimbra B fo 
ante-ontem roubada a corrente 
de ouro e o relogip, ao sr. josé 
Augusto Lopes de Almeid?, 

— Perto do Casal do Lobo 
foi barbaramente agredido á pau-
lada, José da Cruz, de 71 anos, 
daquele logar. 

O agressor foi o carroceiro 
Manuel dos Santos. 

S l E H C A D O S 
Montemôr-o- Velho (medida 14,63) 

Trigo 14S00 
Milho b r a n c o . . . . . . 11 soo 

« amarelo 10S50 
Cevada 8500 
( M o de bico iajoo 
Chicharos 
Feijão m.jcho 16S00 

a branco 15S00 
« pateta 13 SOO 
a mistura 13 #00 

frade 11 $50 
Batatas (15 kilos) . . , . 103<n 
Lremoços (20 l i tros) . . . I0S00 
Galinhas, cada e$oo 
Franzos " . 4 $00 
Patos " . . . , . 9S00 
Ovos, 0 cento 23 $00 

aibitaçâo com 9 a 
10 divisões, 

toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavel. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X 

Individuo 
arrendamento dois quartos s e n d o 
um mobilado. 

Carta á Redacção com as ini-
ciais A. C. 

M a q u i n a i s ^ 
vetas vende-se. 
S. L. 3.° 

Montes Claros 
2 

a l i t i a l í hm i f&s 
COIMBRA 

Em harmonia com o disposto 
nos artigos 41 e 42 e seus para-
graíos da lei das Sociedades por 
cotas, é convocada a Assembleia 
Geral extra ordinaria desta Socie-
dade, a reunir no dia 24 de Abril 
proximo, na sua séde, Avenida 
Navarro, pelas 13 horas, a fim 
de resolver sobre — fusão com 
outras sociedades, dissolução e 
liquidação, ou alteração do pacto 
social. 

No caso de não comparecer 
o numero necessário de socios, 
a assembleia reunirá no dia 29 
de Abril á mesma hora e no mes-
mo local. 

Coimbra, 21 de Março de 
1923. 

A OERF.NCIA. 

a 

Baiard 

Dr. jo é .:AMV;Í!O Osatsio B anes 
Faleceu ontem em Lisboa o sr. con-

selheiro dr. José d' Azevedo Castelo Bran-
co. antigo ministro de Esrado, que mili-
tou 110 partido regenerador. 

Era um politico eui evidencia, escri-
tor primoroso e orador de palavra fácil 
e fluente. 

Fez a sua formatura em medicina, em 
Coimbra, em 1878, pertencendo ao mes-
mo cu so dos sr:-:. drs. José Agostinho 
Ribeiro Guimarães, Sousa Refoios, joa* 
qnim Mariz Júnior, João Rodrigues 
Duarte e Joio Forjaz, 03 tres últimos 
naturais de Coimbra. 

O dr, josé d'Azevedo foi o autor da 
peça, em verso, A Turre dos Bugalhos, 
que os quintanistas de Direito represen-
taram naquele ano, 

para armazém 
de merceariaíou 

praça, precisa-se. Nesta redacção 
R L e n i P i T E _ i 

Rua da Sof-?, 127, I." C o m p r a ' B 8 p r o ^ r ? c o i a 
Executa qualquer trabalho 

concernente á sua arte e toda a 
obra militar, respnnsabilisando-
se pelo seu bom acabamento e 
perfeição. 

Aceitâ íaíos a feitio, a preços 
sem cofftpetcncia. 

DESPEDIDA 
Antonio Rodrigues, tendo sido 

promovido para Infanteria n.° 7, 
despede-se com saudades de 
todos os seus amigos e oferece 
o -.eu fraco préstimo em Leiria. 

Livro de missa 
Está á venda nesfa redacção 

um bonito li.ro de missa sendo 
o produto entregue a uma casa 
de caridade. 

Teve já a. oíerta de 15$( 

de Universidade 
explica os primeiros 

anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 

Áutomovel f ^ S 
los, funcionamento garantido. 

Vende-se 11a Bemcanta. 7 
vende-se um 

quatorze avos 
do extinto convento de S. Fran-
cisco, e respectiva cerca, em Santa 
Clara, Coimbra onde está insta-
lada a Fabrica de Lanifícios. 

Quem pretender dirija ofertas 
a Carlos Fernandes Tomaz. — 
Condeixa. l 

Arrenda s ê ^ ^ i : 
dar com um amplo salão, po-
dendo servir para armazém ou 
associação, situado no Beco do 
Forno. 

Dirigir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 

Vende-se 
um «Ber-

liete» modelo de 1911 em per-
feito estado novo. Carroceria e 
pintura novo, bem calçado e 
belo estofo também novo. Rua 
das Padeiras, 39 Coimbra. 1 

Clemente 118-22 
H. P. armado em 

landaulet, vende-se no largo da 
Sofia n." 6. X 
f j â q« vende-se 11a cidade 
\ J c t o e i i b a iX 3 ( e m bom local, 
informações Praça do Comercio 
101 e 102. 
n « ? 3 Q q C o m quintais. Arren-

danvsg duas, com cin-
co divisões cada uma, situada na 
Avenida dr. Dias da Silva u." 105 
e 87 próximas á paragem' dos 
electricos em Sinto Antonio dos 
Olivais, tendo os quintais frente 
para a linha, X 

Precisa-se 
parte de casa até 50 escudos. 

R. do Forno 12. X 

F J p Y l V l f i r a oferece-se para 
L 7 o - U . . U . U i . eh escritorio. Sabe 
escrever á maquina. Nesta re-j 
dacção se diz. X 

(para construções! 
vende-se com 

25 metros de frente por '40 de 
fundo (1.000 metros quadrados) 
situada entre a rua numero 11, 
—o Bairro Operário, pegada aos 
prédios recentemente construi-, 
dos do Sr. Eugénio Rama. 

Dirigir ao mestre das obras 
Antonio Pedro. X 

H P a r* ro n r\ f l a r a construção 1 
A v i * u i i U e m Montes Cia-

r o s , vendem-se com 500 metrosj 
quadrados, com 12 metros de 
frente. Para tratar com D. Mi-
randa. Rua de Montes Claros, 
letra _V. 2 

Trespassa-se 
um estabelecimento de comidas ] 
e vinhos, podendo servir para 
qualquer outro ramo de negoc io , ] 

Dirigir a Sebastião Nunes, 
barbeiro, na AbegoariaMunicipal, 
Pátio da Inquisição. 1 

T O U P I
 que leva 

tros, vende-se no 
Lorgo da Sota, n.° 6. X 

Trespassa-se l
u
0
mJJ 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Oala n.° 1. Para tratar] 
com a mesma. xl 

Vende-se , 
H. P. Lister, em perfeito estado] 
uma bomba centrífuga de 3 pu 
legadas e 10 a 20 metros de ca 
no zincado do mesmo diametroi 

Para tratar, José Fernandeu 
Martins, rua do Oazometro. X| 

Yende-se uma casa acad 
bada de cons>] 

íruir, com 18 divisões, quintal e 
local para garage. Para tratai] 
com Pedro Garcia. Montes Claros! 
P. O- X 

a q p ou troca-si| 
por outra mais! 

pequena uma carroça e arreios,! 
boa para muar tudo em b o m ] 
estado. 

Na mercearia da Cumeada Xj 
u m ^rreno 

¥ » t J com umafrêfcl 
te para a rua Dr. Pedro Montelri 
e outra para uma avenida pro 
jectada. 

Para tratar riaXumeada,; 

Yende-se SSmPÍ 
tratar com Ariano de Carvalhí 
— Ladeira de S. Justa, 26-2." 

Vendem ̂ e DSarkj1 
e uma mesa de maquina de 
crever. 

Fernandes Tomaz & Mirand 
— Rua Direita, 10, 1.°. 

Vendem 
vemizadas. Avenida Dias daSilv 
letra, C. 

p R E G I S T R A D O R A 
vende-se, estado de 

com casa de morada, nas proxi-
midades de Coimbra, até 40 
contos. Dirigir a João Francisco 
Rosa, Estrada de Lisboa, 7. I 

Caixí 
nova com 7 totalizadores. 

Rua Bordalo Pinheiro, 36. 

Empregada £rt 
cisa-se na Brazileira. X 

" P ^ c s a f a c j bandeiras com a L U u l í t t j C r u z d e C r j s í 0 f 

postos para as mesmas. Alugam-
se na Rua Adelino Veiga, 48.— 
Coimbra. 4 

' S M z ^ m - p e í r a b a l l i r ) S e m 

Jt, wv ponto ajour 
na Quinta do Dr. Diniz á Cu-
meada, Viuva Moutinho, 4 

Fernandes Ramalho* 
Aureliano vielas 

m E Q i r o 3 

11a 1111 ea y;j 
r] ^ precisa-se na tipò 

grafia deste jortuf 

Suspendeu-se este leilão pá 
motivo de férias, devendo coq 
tinuar no proximo dia 3 
Abril; 
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